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N AC I O~· A L A CiSSÃO, PELO ESTADO, DE UMA 1
~ S!DE PARA O SERVIÇO DE RECRUTA­

º GOVlRNO VAI DEFENDEI A POPULAÇAO INFANTIL NOS MOLDES DA CONSTI• 11111:'ITTO MILITAR' _"!~ªº1;,f::e:nt~~ ~:d~::i"ºni·: 

O MOMENTO 
TUIÇAO EM VIGOR - ELEITOS PARA O SUPRtMO TRIBUNAL MILITAR, COMO PRE. ,lfL&n ___ ,~.~º ªJ. 1;:;~~~~.0t, 1;ii;.;.,1:;u~~~: 
SIDENTE E VICE.PRESIDENTE os GENERAIS ANDRAJ'?E NEVES E ALHRO MARIANTE Ó CAPITAO CARLOS LIS• ~:/;0d:º1s:i~cr:'~. ~~?~r: .. u1!6 co~ 
O BR.\SIL \ .\1 RESOLVER O PRO· 

81.t:~IA DE DEFl<SA DA CRI· 
.-\~C'A 

RIO. ! - ,.\ l 'SIAO) - O Gover­
no ,·ai detf>rminar providências "º 
1entido de defender a popula('ão in­
fan&il do pais. preparando uma raça 
Jórlt> t udáa, como o fanm os gran-
dH paitWS ch·ilizados. . . 

\&lilm, de arõrdo com os dlspos1ti­
vos con titucionais. que tratam do 
:usuntq terão t·rladas tbl vários E•­
tadoe ,.DnldadH. c-ré<"bes •. canti-

Cw"- f06! ~~!:~~da~:8~::~:~ 
a U.. ~~~!i~o, w~:: e~:efr':i-:'; 

A nóH lei sôllre ,enda e 
rotulagem de ,ários proda• 
tos - Regressam aos sus 
Estados os secretários de 
fazenda que se encontra• 

wam no Rio 
militarn, (t>nerais •·ranriS<'o Ramus 
df' Andrade N'f'VH e Alvaro :W:riante. 

Sóft!EXTF, EM MAIO O MINJSTltO 
O~VALDO ARANHA VISITARA O 
RIO GRANDE DO SUL 

< s:tadwda. qut" <'Ontinuarão a obra 
di«nifkanU' dr prote4=ão á <'rian(a, 
rn:rnttmlo·,l .w nht>I das Of'('f"laid·t· 
dt>-S, PORTO ALEGRE, 2 - 1.\ UNL\O; 

- Segundo uma <'omunicac:ão aquJ 
CO"\ Ot \.DO O COSSELHO Tl.C· rttt>bida, sômrnte em maio prõ:rimo 

IC'O OE F.('0!\0MI i\, E FISA. ·• o ministro Osvaldn .\ranha visitar,1 
« • .' -\S uta capital. 

sa naturrza. çoMO&ntf' de11pachu do 
president" Getúlio Varras. datadn d<' 
27 de março último. 

O quf' os funelonarios de,·em per· 
celwr, :ur~ct"nta o ministro da Ja5~ 
liça, são os ,·enclmentoa do cargo em 
cujo exercit'io .. eleU•amente se en· 
tontre ... Isso quer dker qut> o funcln· 
nario não levari para o cargo, co· 
mlssioruulo, fNl venclmen&os do eaflo 
efetivo. pol• é na,uele qut> êle vem 
habalhando no momento, e não nês · 
tt> último, que.- deb:ou ttmporarla· 
mente. 

O deere,o·lti n. 24. de 29 dP novtm· 
bro dt> 19:17, fala f'm eP(io dr venci· 
mentos. ma» 111D ftfletltf' decreto do 
presidente GN.úÚO Varcas. nlu esta· beltttr a nórma d•flniUn para nleri 

BOA, CHEFE INTERINO DA 
15. C. R. AGRADECE ORE· 
CENTE ATO DO GOVlRNO 

r.. Inten·entoria hdernJ nestt- F.stado 
por esta me-dldt. patrlotlea que 1"!1· · 
teusi!tcarâ muito o Serviço de Re· 
~ruromento Militar - ,as., Car!M 
Li"lbíNI dr Carvalhn. cB.p. ~hrfe inter 
e-a 15 · e R .. 

Em recente Jecreto o Go,érnu ce- O AÉRO CLUBE DO IRA• 
:11:.i~,?i/~'::ºo'.:'!~~~tºu,:;; ~.~;º~.~'.: SIL CONFIRMOU O "RE· 
o Serviço <le Hecrutnmentn Millt~r CORD" DO "DO•l8" 
noE~~nr~ 36 ct~it~~~.lt'lltor Argeidr,, 1 RIO, 2 iA N ' - O .. Aéro Clu~ 
de ~CU<'. lrêdo tf'\'e a m_plilor :·t'\Y.:'1'. -

1 

do Brasil .. contirmou oflclalmeute, quf' 
cus.&?o nos circulos 1mlltélr~s. POJ o aletnti.o Vo11 Engel t' seus compa .. 

::;!~e1
111!~011!lct~~ã~cx.·a~~;lal~n~na•·· 11,hf'lros do ··no - is·· são realmente 

~egulanlru: a sua siuta<;ao m!htat I ciett-~1ton·s do "record" _mundial de dla­
AJ::"radecF>ndc ,l ct'ss·o 11-:ita. pe 1 1 t<nc1a .. pa1a hidro•av1ôes. por terem. 

_ decrelo n 1007. de uma Pcte prtrR. \ pt-1corndo. sen1 escalas a distanC'ia da 
O REGRESSO DOS SECBE'l'.\RIOS , a 15.ª Circunsc1ição cl<> Rccnnamen. 1 ó.3&i quilouietros 

DE f AZESDA .\OS SEl ts ES'fA· 1 to, o caplt~o C~rlos L1. bôa df: Can·a· Con.. êsse resultado •.:erUica •.se . que 
DO~ lho. chete intermo da me:-,ma. t>nVk,• 1 

eo sr. Interventor Fedt'ral o -.eguJnte ! l' ··ai alen1ãt:, superon o .. rccord" de 
RIO. Z - 1A. lJNIAOJ - E'itãn r•. 1 oUc,n· Slopam p:)r 1.366 quilometro~ 

çessando aos seus Estados os ~cre· - -
tálio• de l'azenda que tomaram par- 'o GÁS "NELIUM" EXIS• ' o MOVIMENTO REVOLU-RIO. :? - , \ l'NIAO) - O minis· ESC,LAREClllE:S'l'OS SóBflE .\ SI- te 11a Cont·erêncla l"OD\'o<'ada peolo mi· 1 

::;~.1~,:usa ... ~:~::.. ~0.::;0'ºr~u~~~· d: ~f~.~'f,~ g~E :::i~~~Af!?:: ni~~:.:::,sa V~~~ 0 repr<sentan:,- ,· TENTE NO BRASIL E' SUFI• CIONÃRIO DA BOLIVIA 
tun,etbo Térnko d• Eronomia e FI- GOi< E'I CO\IISSAO de P.rnamburo. r. Manu,I Lubambo. CIENTE PARA SER EMPRE• L.~ P\Z. '! IA. '\1.1 - ~ .. inquemn 

~:;~~a:'t~ºª aq:~i::rão('o~"~S::~~!~
1
mi I RIO. '? - tA. ~.) - XotieioU•!te OE('RF.TADA ,- •. ALESCI\ U,\ GADO NA AVIAÇIO E DE- :rr:~-~~t(~ r!:~~~~Ír1/r~;·:o-::~dom:; 

.. ,.onomia nal'ional. 1 nesta ca1,ila l han·r o ministro Fran· COOPER:1.Tl\'.I ~ILJT,R DO I Chaco tirou apurado qur o l'OrnnPI 

1 

cise-o CampM rnolvido que oa fun• BR.\SII, · · flSA NACIONAL j 'foro ~h,-aára a 1·11ruiba. prort>denk-

D~t~R~Ú~~~~ R~~E:~·:~::Ji~ ~::11
::

08
ca~:!~c:~ ~~.!!~0.~e;:.c:: RIO. 2 - IA. ·.) - O juiz da:;." RIO, 2 t:\ UNJAo, - Elltl'e\lS· j,~:,.r:a:~:'1,:;;,e~:~tã~~aq;:1~

1,.,·~:~ 
fl'TOS DE .\POSI!::. TA.DORIA ~ riam rtteber os vencimentos do car· vara civU deen•a. ontem, a taJeuci:t tado pelo ··Diario du Noilt'"', ncerca lanundo um manifr. tu nr"'~· st'Dtido. 
Pt;~SOf.s go tfeth·o, quer os mesmos fôssem su· da Cooperativa Mlll&ar do Brastl. da cxlstêncin c,0 g{l.., ilelu 1111 110 Bra· ! lnterro«ado pelo coronf'I Toro, o 

RJO. 2 _ I.-\. s., _ AntH do prr· J ~=i~r0e:_1 º~. inferion--. afK do "ªr~o doºa ü:ni,1%'t1dad:•::::!:i!ºip!::: J!ci~ri;:gei,1gei~~l1~1~;11!~u.~~séco!lz~~1{ j ;~m:.':t~:~·::o.d~~;:;;:u;,;::::::~:'; 
xhno dia U, sel'i posta em circulação, A propósito, o Kahinelf' do mini5tro mo passado. lll!lldo manado ! prazo I Rbundancia aquJ, que O Brasil pode e f :1deo~ir á h,trntoua, o qUf' df"trrmlnou 
,.m todo o 4iraail. a revista 1. A. P. 1 da Justk;a infúr111a tn havido equi• d• 20 dlas~a habilltarao dos deve emprega.lo na sua µrónriu nvin- 1 o flacasso do movlmrnto. 
('., ôr&ão do lnatit.u&o de- A.pasenta· \O<'o na dh·ul«açãc, d,iquéla noticia. credores, qllf' rio <'oatpatteer o1 ção e dflf'l'sa nacional com a mkxim. abe-a tlOC (; l'rJbuaal llilitar n.i 
doria t Pei do Comerci.4rios, poJ é e:"<ata1ne1t,te outra a norm'-1 ...._ .tg, .. "lf •e -.Uho ya,pta,eni apUcar san,çóH f'lri.(remamtntf' IPvfraa 

'frala a ma publlea,:ão * a ...., ., - 1!111 - lét Mliltõve. Jl seguir. afirmou que •gente; de • •1ttn, "" qualA rtrur• u ruz&menk 
"Untos t·er f'nk's iqut>le Instituto. · ------------~~------------ conhecidos trabalham no_ sentido de ) tfo!' prlnf"lpais orJentadon!li tio leYaD· 
.. ontando coin a <'nlahoraçio té<"n·n. o SR GETOLIO VARGAS ~abotar o g4s helru I brasiletro, acres. 1 tr, qut ~ o trn~ntf'•<'nn,nt>I Eulolio 
df',\ ,·~~!~:ta 1~~i.al;.ai~ se~: 1~9;~:=- • , ;:J~~9:ndgol;,te~~:nd~az~~ p1~~ ;~in~ 

1 
!i~i:~s. t·orourJ Juan Dios ('ardrnas e 

c-om grandl" nümero de pj,:inas, co1_111· :r;~~~n~{ª~~;<ilf:tr~ei~l~~,10so~!:1 1~~ l t·o~ .. ~~;;r:;:11:i:~~tu::. 0 Mi;;:~o. :~ 

!i.::J~~º·pr:.:~':;.d~~ n~J:tad~U'1n:it E, o T. EATRO NACIONAL metêra para Madame Curil' cinco to· 1,·u~ado de fornrl'e-r fPl!ota11, informa· 

~~i~açt:;1 d:';~':~t:.::- :S,u.i: S:~:~ . • ~~::.ªde~:p::;:~ dede'ªi~~· ... que. j ~~ ;-!~:1a~~e:.~oq~~:u:1:
0
;:::;tJt>~oro 

grm o, lru1tlt11tm1 dt Aposentadoria ~ 
l'rnsiws. 

DETF.RMINAÇOES DO MINISTRO 
SOUS.\ C'OSTA .\ PROPóSITb 
DA VENDA E ROTULAGEM DE 
\.1RIOt; PRODUTOS 

RIO, ! - t • N.1 - O mlnlatro 
SoUAa Costa, em circular dlricida ao. 
e hdes d111 n,parltçóeo 1allordlnadu 
:i. sua pula, recomendou qae, além. 
do qllf' determina a clrcalar n.• 9. 4e 
21 de fevereiro alUmo. observem e 
façam obaervar •• 1e1mDtn dlapoe:1-
çôu: •• 1.0 

- a . modtftaaçoes lnlro­
duztda• quanto á ma~ do prt.., 
de varêjo de alpn1 produtos e aa al­
leraçõu bandas qaanlo á rohdacem 
d°" m- poderio Hr suprida 
por melo de earlmbo OII etlqaê&a •• 
~O de Janllo pr6slmo, aende lo.__ 
as faliu doo qae nie eMolverem dá­
lo ou má fé; z.• - oo -..Jantea lle 
bebida .-11e... de ......._. -­
<tonal, poderio, den&ro do ,..... de 
1111 dlu, ffllller w or*IM&u ae­
, .. lanleo. ._~__...-
na<loo em nelpleatea ea,-tdade 
sverilra-H&ro _.._. 
-~... lle ...... -....... -:ci-:.:::-a;r;: .. _.._..._ -.•r­
.. - ,,.. • lalldaala e --:-::::,.:, ~=-·e:== ..... _..: ..... _ ......... 
-· cet ........ _ ..... . ................ , .......... "' .......... 
~ •A&& O laHallO TJII. 

DNAL IIILIT&a 

IU0,1- (,\, ,) _ ....... :';b,:.·.r-:a; ::=. ::... li I • -:. ........ 

, Exclusividade na Para1ba para A UNIA01 JORACY CAMARGO 

proveitar a oportunrdadr lilF-!orico. 
dP bem servir ao ,eu pais, promoven· 
do o bem-estar e a /elicJdade dos seus 
concldaddoa, em tróca da glona l110-
cente de haver cumprido um dever. 
Não é tei,tral, """' muterioso, nem 
santo, nem façanhudo, como algun, 
falsos condo&ttert. . lf' am home"' 

RECONHECIDA PELA INGLATERRA, 
FRANÇA E TCBECOSLOVAQUIA A ANE-, 
XAÇÃO DA AUSTRIA Á ALEMANHA 

~~;:í;. !: ;~t~~or:,~i;: O VATICANO DESMENTIU A NOTICIA PROPALADA DE 
la cultura orr,anlzada, ~'º· génio po- QUE NÃO HAVIA AUTORIZADO os CATóUCOS AUS-
~!~~;.,P::..~~: d': 1=çªa1~J~º TRIACOS A VOTAR NO "ANSCHLUSS" 
lfataa conalderaçcle1 acorreram-me por l 
ha,tJ•r 1140 alhur., que "ntnguem 

~=:tt':io ';uz :..-=i~;loou R,;:; LONDRElô. Z tA U IAOI - O• ,01lllettndo • anexação da .\u Iria. i 
/ormaçdn do grande e:ttadiata que embai adore da ln1laterra, França r Alf'ruanha f' promet•ndo. dt'ntro de 15 
nos governa•· Puro e·n,ano. Para I Tchecoslovuquia ent1q-aram. hoje. ao dia , suNUtatr as ffllbaisada em 
não dl•er .,,.,.... que o deJ)UladO, r. Von Rlhllenll'opp, mhdltro daa lte- Vl•na - oolllllladn•. 
qua.<i ol>acuro, cwuanlava II oporlu- ~ Exlerloff5 da. Alema.Dba. ama .:~ia=:~,: ."' ::;i,:r ,: ~!~!f::;. 

,conclúe na 2.• pa1.> uôta d&.1 seu rftipceUvoa sorirnoa. ff· Extt>riol"ff da Grã-Bn,tanha. declarou 

"A arfERENCIA DOS SECRETA· 
RIJS DE FAZENDA ALCANÇOU 1t 
SBI OBJETIVO" 

• ' 
llr. Ili­_,,_. 

q"" a Aualrla bavta d•llnlll .. me11te 
debado d• PIUltfr <'Omo E lado IJHle ... 
Pf'ndPntf'-. 

O V TIVA O DE IENTE 

c10.,ot DO TICANO, 1 (A 
liNIAOI - ,1 fflllCio t...._.... 
tlwta eldado, -li• que , a. • 
Papa - .. - ............ , ..... 0 ,_ -­
&ólleao au- • •olar no "olnll-
1"111 ...... 

A - ntatão afirma qae tal no­
..,ia t.l dlvalptla pele "IPMbr", .. .,..,,.mi_,., - a del'lda. • ...,.__ .... 



2 A UNIÃO - Domingo, 3 de abril de 1938 

As 
inflamações 

internas! 
O que Toda Mulher deve saber 

Envelhecer antes de tempo e outras alterações graves da saude: cerlas 
tosses, dores no peito, certas coceiras, 1nanchas na pele, dores nas costas, 
<lores e colicas no ventre, fraqueza geral, pontadas e dores de cab_eça, 
tnoleza, c.1imbras e dormencia nas pernas, frios ou calores ~ub1~os, 
tonturas zumbidos nos ouvidos, congestões, nervos doentes, palp1taç~es, 
falta de' ar 

I 
frio nos pés ou nas mãos, enjôos, arrepios, hemorrag~as, 

anemia, palidez e amarelidão, azia, arrotos frequentes, _falta de apet'_te, 
a asma nervosa, escurecin1entos da vista, opressão no peito e no coraçao, 
tristeza, cança~os, todos estes_ sofrimentos podem ser ~ausados pelas 
inflamações de importantes orgaos internos das mulheres . 

O genio da mulher muda quasi sempre e ella pensa que está sofrendo 
de muitas doenças, sem desconfiar nem se lembrar que todos os seus 
males são causados pelas inflamações de orgãos internos. 

A prova de que tudo é causado por estas inflamações é que com um 
bom tratamento os sofrimentos desaparecem e a mulher sente-se outr'.'-, 
como que resuscitada, alegre e contente com a vida, que lhe parecia 
durante a molestia um verdadeiro inferno ! 

Trate-se 
Use Regulador Gesteira 

Regulador Gesteira é o melhor remedio para tratar os perigo:ºª 
sofrimentos e males causados pelas inflamações de importantes orgaos 
internos. 

TUDO NESTE MUNDO, PóDE SER IMITADO, MENOS 
A MANTEIGA 

li LYRIO" 
QUEE'AlVIAíS PURADE-TODAS-AÇMANTEIGAS. 

ECONOMIZE, comprando manhiga "LYRIO" 

PROTEJA A SUA SAúDE, usando manteiga "LYRIO" 

o SR, GETúLIO VARGAS E NOTICIARIO 
O TEATRO NACIONAL 

(Conclusão da 1.ª png.) 

rudade que se lhe apresentana em 
outubro de 1930. revelando-se ao Bra­
sil - porque um triunfador de sua 

• Acha-se na portaria desta fóll1a, á 
disposição do seu legitimo douo, um 
embrulho contendo várias Umas de 
aço. encontrado ontem á tarde, pelo 
sr. Artur Jader de Carvalho Neves. 
numa das janelas da Bibliotéca Pú~ 
blica. 

' 

envergadura não se im-provisa -
aponto aos estudiosos e críticos de Na Portaria deste jornal encontram­
sua personalidade, como elemento se uns impressos achados na Praça 
inicial de estudos, um gesto sem a João Pessõa. com endereço para o 
menor importancia, aparerilemente Sindicato dos Auxiliares do Comércio 
sem a m.inlma expressão, que em ou- de João Pessôa, que serão entregue~ 
fro qUfllquér deputado seria mêro pro- aos interessados 
duto da ociosidade parlamentar: - _ 
a Lei Getúlio Va!ga.s . 1 Lotel'ia Fedel'al - Comunicou-nos 

Para os que na.o a con~e~em, p~ra o nosso amigo. sr. Claudino Moura , 
os que 1gnoram que ·lei e essa, pode agente da Loteria Federal nêste Es­
par_ecer que se t_ra~a. de um~ reforma ta.ia. que, em virtude do decréto do 
fJ'?litica. da_ m~tztuu;ao de sabz~s me- Govêrno que considera feriado naclo­
d1das economzcas, de ,-.:ma formula nal o próximo dia 6. foi transferidii 
para o pagamento das_ dividas exter- para quinta-feira a extração desta se-
fft'!:; ~~o df na~x/lâ~:S6~º A ª?eipg;fJff:; mana , da mesma Loteria ' 
Vargas promove apenas, pura e sim-
plesmente, a melhoria das condições LOTERIA FEDEltAL 

1 

do Teat10 Nacional. Só isso. E ísso 

~::::r 1~~~~~n~~~· /1~~:!fd~o e~~~~;v~ Extração em 2 de abril de 1938 

matar o tempo corn medidas dessa 1~1~~ = :iss~~i10 2~g:zgg~:~ 
1 ~:!~;:2

c:ta fu1!~pi~i~~~i:ar;ec~!ivi%nâ~ 28139 - Rio 5:000$000 
T t d d t d 29733 - Bagé 2 :OOOSOOO 

Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas, 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 

! Q:;âo ::re~~n~ou e O 
O p~~jé~~ PJis~~ 3477 - São Paulo 2:000$000 · l lei, o deputado pelo Rio Grande do 

Sul pr01novia uma das ,nedidas den- No sorteio da ·· Prevldencia Capila-
-----~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~!._ ____ tre as milhares que teria de adaptar lização ... no mês p. findo, foi contem -

- mai.s tarde, antecipando éssa, porque plado o r rofessór Ccleslino Marius 

OUTORGADOS PODERES DITATORIAIS sabia que .ta.l projéto não cham.ari_a Malzac, residente nesta capital, com Q 

ir:;s~ :~: :lV~;1~~~0 
o1e~fta~e~~~sp:,

0;;: prêmio de 12 :000$000 

AO MARECHAL CHIANG - KAI - CHEK 
ceióso:s, como Herodes, da chega.da do 
Messias. Nlto se suponha que o sr 
Getúlio Vargas /e: votar uma lei ~o­
bre teatro, pelo prazer de assinar um 

me, e revelando-se, como declarei. 11111 
homem e.rcepcional no cenario da 
politica brasileira, - previdente e 
confiante no futuro que lhe estava 
reservado. Mas basta u.m, o que se 
me afigura mais oportuno, dentre oç 
exemplos l1istóricos: Napoleão, e111 

plena campanha da Russia. sofrendo 
os rigôres do inverno, assinou o regu ­
lamento de! Comédia Fra11têsa. GP­
túlio Varqas, assoberbado de respon· 
sabilidades tremendas, nos primcir(Js 
dias da maior revolução polific:rr 
que já se fez. no Brasil. tra~·ando no­
vos e largos ru.mos para a 11ar'iona­
lidade, provendo com as resolucôes 
mazs graves todas as necessidades do 
pais, incluiu entre as suas allzss i· 
mas cogttacões e assinou na palha dr 
tantos e tantos documento.,; da mais 
alta importancia para a vida ria na­
cáo, um decréto sobre o Teatro Na· 
cional. 

AO GENERALISSIMO CHINÊS FOI CONFERIDO O CARGO 
DE CHEFE EXECUTIVO no "KUOMITANG" - ASTRO­

PAS CHINtSAS MARCHAM CONTRA SHANGAI, NA 
FRENTE SUDOÉSTE 

LONDRES, 2 - lA UNIAO) .- ao 0mbaLxador japonês na L1tuania 
~otid9~ orC'cedcntes de Han-KoVt a, at,ravessar a Siberia com destino ao 
l'Oticia1n qu,:, o pA..rttdo governi:;~~'?. seu pats 

;,os Soviet.s 
AS TRC,PAS CHINS MARCHAM EM 

projéto qualquer A prova de que s . 
A CONSTITUIÇAO DO GOVÊRNO excia. agiu por fôr('a da compree~são 

CENTRAL CHIN'f'.:S clara dã necessidade da creaçdo e 
organizacão do Teatro, com.o fator es-

NANKIN, 2 !A UN IAOJ - O ,·r sencial na formação da nacionalida-
Liang Hung-Chi, primeiro ministro d~ de, com.o elemento de orientação. 
Govêrno central, declarou em entre- não só na constru('ão do regime, mas 
vista aos jornalistas estrangeiros que ainda na sua preservação, está no fa­
,;o novo Govêrno chinês de Nankin, to de nunca haver abandonado o pro­
respeitaria rigorosamente os direitos dos bléma, cuja solução vinha sendo ten­
cidadãos estrangeiros. mas que nenhum lada dêsde sua ascençâo ao JlOder, 

tc:~~~o~
0 ~~~:faº s~:

1
~ec~°:eê:i~~ p~= 1 ~t~e~oz~!si;~~~;!e~~e. ~~:e~o-~~~ai~~ 

lo Govérno de Nankim". do Servico Nacional do Tesouro. Ha 
exemplos históricos os mais expres-

0 NOVO PAVILHAO NACIONAL DA sivos, que justificam a importa11cia 
CHINA NIPôFILA I que atribúo á. iniciativa do sr Getll­
NANKIN, 2 íA UNIA01 - O novo tio Vargas, quando deputado. elabo­

paYilhão nacional do Govêrno de Nan- rando a ti.nica lei que tem o seu no-

d1i.l1t:s conferiu podêres ditatorais ao Tal pro101ção á ba.::;e·ida cm qur rn.: -
;J1arecl:al C;iiang-KaJ-Ch~k. 0 qual nhum representante de pais que as 
passará a exercer as funçõe~ de c,he- ~inaJo .º pacto .an~i-com.unista deve 
!e. d< o Executivo do ''Kuom1tang' . . 

1

2-traves . .,ar . territor•os :Jenencent-:!~ 

giiÂ~ÇAO SUDOESTE DE SHAN· \ ~TttiWt-;.~ttsRA M'i'i:r~l1i~~S~~ C J ....... ......-.at, .,.......,, -.-.. ....... - Q l'2f 

ur::A;;~u~~;,d~ do tu.~~/Ãcf..'ner;i I HAN-KOU, 2 <A UNIAOl - As o- . 1 TIEN-TSINAPU-KEW ' ' G A R ç A'' 
~t\l~~~~K~~:c1~!k tro~!~ci~m ma~i~~t~ . f1~~!~ó~se ~ie1~~{~~·~ :o P~~~~w d:on~t 
Shanghai. em direç~o sudoést~. vei:-1 nuam vantajosas para as tropas chi- [, 

tellctO tom as mJS(encias Japonc- nêsas. NOME QUE, HA 20 ANOS, IDENTIFICA A MARCA DA MELHOR MANTEIGA QUE 
.as I Um comunicado aliciai diz que as I I SE FABRICA NO BRASIL. 
0

~E~t°''rigr\~/ii~~AD~m pt~~: ~~~p;~,.~1~~~;~~ ~ªzc"êi::'cf:~~~gi!~º~; 1 PARA EVITAR, POIS, DECEPÇo-ES A' SUA MÊSA, EXIJA, DO SEU FOR-m:;s DE KOWNO ATRAV"ES .\ 

1

Taier-Chuang. 

SIBERIA VIVERES PARA os CHIN~SES FA- NECEDOR, EXCLUSIVAMENTE, A 
MOSCOU. 

2 
- 'A UNIAOJ - O MINTOS M A N T E I G A M I N E I R A " G A R ç A " Covêrno acaba de negar permissão 1 

SHANGHAI, 2 <A UNIAO• - As 1 1 

REMINISCENCIAS :~~P:•,J:i~ºg;"f
5
0J~ !dJ1~~\~~s;:"~; 1 POR SER, REALMENTE, A MAIS PURA E SABOROSA. 

tanto na iminência de morrer de fo- ' - - _ ......... UZ - · 
7.ona de Ho-Nan. estando quasi outro 1 ·- - -

me. 
F Coutin1w de L. e Moura kin será amarélo E" vermelho, com uma I ASSOCJACõES salvaguarda de suas pretensões e di-

0 PEROAO TMPOSSIVEL T'?~itoA lJir}iiJAooiE JAi~t~~ 1 g·~;(,1~::n~i-~~~~~-to j~e ~c!~~t~:. l~~~ ! _j re!~g~~áo Gra;ica Berieficente ParQ1-

Pedeh-me o perdão que já te dei 
O perdão da ofensa gráve. que destrói 
o ocUo e o deseJo da vmgança. de co · 
ração e como crtstão, já o tiveste de 
mim, antes _de pedir-me. . 

Mas n::\o e. certamente. este o que 
desejas e ora imploras, dizendo-te a­
inda meu amigo e que é da contin­
aencla humana a miséria da vil tTai­
ção 

O que tu queres e eu bem compre­
endo. o que rle~ejas ardentemente, mas 
{!UE" me é humanamente impossivel 
dar-te é a agua crL<,talina da confi­
ança que no dourado járro de 110.,s:l 
intimidade. fazia florescer as rosas 
Alvtnitentcs do meu 6incero aféto parn 
contigo 

Esta agua tu unpledosamente en­
tornaste Wbre o sólo : e 6omente, por 
um milagre. 5e Deus permitisse que a 
lt'rra te r Utul.~se tão precioso liqui­
do, como tem que restltulr-nos os nos-
808 corpos que consumiu, no dtea trae, 
como nos ensinam as 5agradas letras. 
então 1er1.. revlflcadas as noreo da 
confian<:a que nãe presaste nem sou­
beste ClÚLlVIII' 1 

SES !brando a primeil:n band~lra nacional! R~~~~
1
;:0 ESTUDANTAL DO bana: - Para tratar de assunto.-. d~ 

TOKIO. 2 <A UNIAOI -- O Este.do ~~o Gd~vét\~1~. chine~. depms da revolu- ESTADO DA PARA1BA :~~:in~~ if~P1~i:~:~1a~n~c~~!:--~éd~ a;:.~= 
Maior japonl-s infónna que toda a IA COTAÇAO DO DOLAR CHINÊS Rf'alfzas-Ps~ã~

0
j~~itf~:a1\ d~o!~J~1~ Li- \·isória, á rua 13 de Mnio, 127, a di-

~~~v~~~iatri;a;'~~~~~~~. ~~~ ::e~~~ i l=t~~~rn~:Ifo~ 6tic~~:n~~ ~t~dodó; cêu Paraibano uma ~essão extraordi- ;·:t~'!~n?bªa~~l!.nião Grafica Bcneficen-

dc· Li-Yen que continua ce,cada 29 centlmos do doiar americano [~i~d~::!~,fi~?1t1t::,.:~;iJJ; mf~:Y~!~lsle~::fJfa~,d;:::::~ 

• :,.-:_. :ws 4 nos durante o período social 1938 - hoje. ás 9. 1 ;2 horas. no Teatro Gun-
1939 · ranf. sito á 1·ua 13 de l\1Ialo, desta cn­
Es~:ddaºn~l ~e~d /~~~~~giod/

0 p;~~~~1:? oital. wna reunião do Consêlho da 
que lidéra o movimento estudantino U T P · CARROS E CAMINHOES USADOS 

F O 111 1 d1 11 f ri 1 11 ar 111 

•• eptima1 condiçõee e • preço, modico, 

AGENCIA FORD 
IUA MACIEL PINHEIRO, 311 

hll , ..... 

em nosso melo, promovendo a defésa O respecti\.o presidente pede a pre­
dos intere6ses legítimos da classe e l~~ti·~s á mesma. de todos os canse· 

l organizando-lhe os ne~essàn.·os depar-
tamento!> de ass1stenc1n. vem desper- Associa('ão do!. Empregado'i no Co-

1 

lando ~ra. nde interesse a reahzaçã.o des- mércio : - Realiza-se hoje, ás 14 hO· 
.c;as Ple1ções a que compa~·ecerá a gran- J as. na sédr da Associação dos Em­
de maiona do~ estudantes fiecundario,. pregados no Comércio. á rua Duque 
da Parafba de Caxias n.0 250, 11.0 andar), a elei• 

São duas as chapas existrntes para rão dos novos dirigentes dessa agre­
comporem a referida diretoria, figu- mJação, para o periodo de 21 Jê:;te 
rando em arnbas o nome do prepara- mês a igual data de 1939. 
toriano Damaslo Franca. para prcsi- O atual presidente. encarece o com· 

~~n~~c~~h<;i,~~~to
1111J~ª c?:~!1e0 n:~~f\~~~ r~:c:e~;~ dJtref:~\ °:ere~â~'"\1~~ 

forças Pmpreendidos pelo mesmo, na çlo 
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ALFA-BETA-GAMA COO PER ÂT-f VI S MCf O FRACASSADO MOVIMENTO 
MAR/O DALVA 

1Co1nunicad.o do Departamento de A.s:iistencia ao CooperaUvi.m:01 

UM BEIJO SABOROSO - A ··Sul o nosso Estado não é terreno sáfa-
América rCapitalização>" acaba dt: ro pa ra ns bélas conquistas do Coope-

contemplar com um prêmio de ra~;~~~o exemplos edificantes para 
doze contos de réis, fVerdadeiro beijo demonstrar a alta dóse de cooperação 
da Sorte,, um dos maiores Professores que já existe entre nós. 
paraibanos, - o mais merecedor de A Caixa Rm·aJ e Operaria da Pa-

um ó~culo tão importante Digo e re- ~:f:e~. \~~ ~~~~:~ea ~a 
s1~:~~c~~1~ª~= 

pito •·o mais merecedor" alto e bom penas 
~om, porque êsse Prolessor tem tirado Iniciou o seu primeiro ano de ex.is­

todos os primeiros prêmios de assidu1- te1.!i_~~raco~~ 1~n~~i~!t completar O seu 
dade indefectível a suas inúmeras au ... 
las quotidianas. Pódem estar cainct0 

11
~n~i~i~emos. ligeiramente. o seu l10-

sôbre a cidade e sóbre a sua ilustra- vimento. dP acôrdo com o ultimo ba­
da corcunda todas as tempestades ce- lanço apre5entado em 31 de dezem-

lcstes, - chuvo grossa, raios fulnu- br~at~t;r
3
1m depósito: 7.396:423S400. 

minantes, trovões rebombadores, nu- Títulos descontados: 5.402:517$500. 
vens pejadas de gafanhotos, aérolitos Numerar!o em caixa 1.586 :787$000. 
ou zepelins, - nada de tudo isso 1m- des~~:OctaJo~~o atualmente o numero 
pedirá que o heróe de mil lições che - os juros dos empréstimos são de 
gue aos seus colégios, á hora exáta. 12r;; ao ano 

pa;~ t!~~~n~: ~::::os eª
1
~:

0
:spécie ês- doº~:a ~::;:~l~f!e~: :~\~a~~~~i= 

se monstro da disciplina escolar. Ba- ~~~atb~ Banco dos Proprietarios da 

teu a primeira pancada da sinêta Foi fundado em 1934. com 56 asso­
pedagógica, lá se vai o mestre exem - c1ados e o cap~tal subscrito de 

plar, no seu passo peculiar, sobraçan-
73 

gg2~~c: t~eih:i~f~m!º :i~~:ti. o seu 
do pesada pasta de cadernos. compên- 1 ultimo balancete. de fevereiro do cor­
dios, revistas, lapis, giz, palimpsestos. rente ano, acusa já um capital subs-

- todo um arsenal catedrático bem ~~t~a~o~~ªJ~zai~5g~5:.~r !ººes~p~:~:~: 
catalogado. - conversar com seus dis- num total de 1.656:642S500, afóra um 
cipulos respeitadore:;, no divino mes- saldo em caixa de 518:197$400. 
t.êr do ensino. E' êle único no género Conta atualmente 683 associados 

único ua especie, lmlco na assiduida- lh~n:in0co5~encttJ·~~ti~~~m d~á e:~;t~~= 
de, tmico na disciplina. único na do- eia. 
cência Fundou-se em 1928 com 459 asso-

E n "Sul América e Capitalização)" ciados e o capital subscrito de 

Não deve-mos. portanto, ctescrêr do~ 
nJtos beneflclos que está faiendo o es· 
plrlto de coopernção em nosso Estado 
prlnclpalment,t' agora que mais dilfl -
tados hori?.,ontes se abrem ~o coopera­
ttvtsmo 

Reppeto. uma das grandes figuras 
que vem trabalhando pelo cooperati­
vismo na Argentina. aflr:nn com a 
sua autoric1ade de conhecedor a fun­
do do ideal cooperatlv~ta · 

''Tem-sP reconhecido. em todo o 
mundo. que as cooperativas são ins­
tituições df' bem público. que niam 
uma capacidade econornica propr!a 
nos produtotes. desenvolvem hábitos 
de ordem, fomentam a economia e L~s­
timulam a cultura 

"DesenvoJ\·e a solidarledAcle, a pe­
~~~r~~~~s. e a inteligen{ta reciproca 

"O cooperativismo trabalha pela 
paz do mundo. ao afirmar e colimar o 
livre intercambio universal das coisas 
dos homem; e das idéas 

"Por essa razão, as sociedades coope­
rativas são fomentadas, estimuladas e 
ajudadas pelos poderes públicos de to­
dos os países civlllzados do mundo; 
eximene-mas formalidades legais cus­
tosas, do pagamento de patentes. con­
tribuição e impostos. provendo ou fa. 
cilitando o seu funcionamento por 
meio de concessões e vantagens pe­
cuniárias especiais, etc 

Sob o amparo e a proteçáo desta~ 
leis. o cooperativismo progride em to­
das as partes e renova o mundo ele 
uma manelra quasi insenslvel." 

O decreto n.0 98S. de 18 dP mai·cn 
findo, do exmo. sr. Interventor Arge­
mtro de Figueirêdo. disp~nsa favores 
especiais ao cooperativismo f'm nosso 
Estado. 

Saibamos, portanto. nos 1..mir Pm 
tõrno da bandeira do coopeartivismo. 
para desenvolver em alto grão o es­
pirito de cooperação. que prestaremos 
assim um dos maiores servlçQs ao nos­
so Estado. 

1 N TE GRAUS TA 
AS AU TORIDADES ESTA· 
DUAIS C O N TI N ú A M EM 
A TI VI D A D E CONTRA A 
AÇÃO SUBVERSIVA DOS 
EXTREMISTAS VERDES -
PRtSOS, OS RESPONSA· 
VEIS PELA CHACINA DE 

CAMPOS 

CHEGARAM AO RIO. PRESOS, W\­
RIOS lNTEGRALrSTAS 

RIO. 2 1 A N. l - Procedentes de 
Campos chegaram a c•sta cidade, pre­
sos, vários inlegralist.a/'-, envolvidos na 
última intenlona e nos acontecimen. 
tos de 15 de ag.osto do ano passado. 
ocorridos naqlléla cidade 

Os integralistas Ióram recolhidos â. 
Casa de Detenção 

NOVAS REVELACoES DO · COM­
PLOT" INTEGRALISTA NO PARA' 

BELEM. 2 tA UNIA01 Conti-
núa o exame do arquivo integralista 
apreendido nesta cidade 

Um dos últimos documentos encon­
trados contêm o seguinte aviso: "ln­
tegralisui.s! O 1egime integralista vai 
precisar de operadores radiotelegra­
fistas, portanto preparem vosso tu­
turo, estudando com o companheiro 
á traYessa 1° de Março, 406" 

Fôram ainda encontradas. nos ar­
quivos, lisLas de todos os postos de 
distribuição de gasolina dos Estado.s 

Hana. também. uma planta compléta 
da cidade 

O 3.0 Delegado seguiu p1:1.ra Casta­
nhal. c·on.'-'id,~rada como colonja in­
tegralista, poi~ era dai que os ··ca­
misas-vêrdei::i" projetavam a marcha 
~obre er,,ta capital 

A AÇAO SUBVERSIVA DOS EX­
TREMISTAS Vf;RDES EM FORTA-

LEZA 

FORTALEZA. 2 ,A UN!AO, 
PrOSSl'guindo na:) suas diligencias em 
Lórno das atl\ idades subversivas dos 
iut.egralista,;. a Policia realizou uma. 
ricoro~'.a bu..,,ca Pm vário'> pontos. da 
cidade, efetuando a priitão de diver­

O.i elemento·, 1iliados. à ex-Ação ln­
t.e-grtllista trncto. Olttro!-;, comparecido 
~ Chefatura prPstando e.:.clareci-
1111:'ntm, 

INTEGRALISTAS PR.t,;SOS NA 
FRONTEIRA GAúCHA 

PORTO ALEGRE. 2 <A UNIA01 -
Em Santiago de Boqueirão foi preso 
o mdh·iduo Jo,e Antonio de Olivei­
ra. emissário do síama.. que per­
corria a tronteira 

Em seu poder fôram apreendidos 
documentos. inclusive carta,; do che­
fe~ provincial. dirigidas ao:-. "goverm1-
dbres de· regiõe: 

Diversos ·· cami.,as-verdes eucon-
trnm-sc toragidos , estando a Poli­
cia no seu enc~ l~o 

RESPONSAVEJS PHLA CHACINA 
DE CAMPOS 

NITEH.01, 2 i.A UNIAOI - Encon­
tram-se detidos nesta cidade, o pro­
fessor Landim. o vetermario Leopol­
do Silva e um capitão da policia ilu­
minensr. chefrs integtahstas em 
Campos, e responsaveis pela chaci­
na de 15 de agosto do ano passado 

MATERIAL BELJCO APREENDIDO 
EM FORTALEZA, EM PODER DE 

INTEGRALISTAS 

entendeu bem quanto deve ser am-
92i~~$~~~ balancete de dezembro úl­

parado e bem soprado da felicidade timo acusa depósitos no valor de 
pecuniária um Professor de tal cate- 1.158:319$030 e empréstimos no valor 
goria moral e intelectual. Só por isso ele 1.567:314$000 

FORTALEZA. 2 1A UN!A01 - A 
biografías dos vultos célebres exercem L E G I s L A e ,; o E J u s Policia continúa em atividade. a fim 

lhe deu um saboroso beijo de doze 
contos de réis, para a compra de no­
vos livros didátll,;OS. A Sorte tem sua 
lógica. A Fortuna raciocina. A Divin­
dade protege os mestres. Os Anjos 
emprestam nzas aos homens estudio­
sos Nunca falta o pão-nosso-quoti ­
diano nas algibeiras professorais 

na inteligencia de seus leitores, de al~ ... t':f. . ._ • de descobrir os mtt!gralista.., foragi· 

gum tempo a esta parte, ainda mais ..> do~m uma busca dada á .. Lo.ia sant.:. 

Mando a ês.<se Soldado Desconheci~ 
do dos campos de batalha da instru­
ção de minha terra, no momento em 
que vai receber a sua aurea condeco~ 
ração. 1 não um aperto de mão inve­
JOSO, não l , toda minha alegria pela 
sua iniciação bancária. Mais um ca­
derno, tde cheques ao portador), po­
derá o arremediado colega meter bem 
dentro de sua pasta complexa, sem 
confundir com os cadernos diferente~ 
de propriedade dos alunos. Todos o~ 
poderes celestiais te conservem, assim, 
Professor Nú.mero Um, Paradig-ma Es· 
colar, Cátedra Ambulante de João 
Pessõa, Quasímodo Bonito da Sul A· 
mérica! .. 

que dantes. ótimo instrumento de e- Rita .. foi encontn,do \'aSto material de 
ducação espiritual, a leitura de obras TIÇA DO T R A B A L H o n_ropaganda subveri:;i,;.·a. g. rande_ ciuan-
notaveis e acessíveis a todas as boi- tidade de armamento e mumçoes e 

1 

milhare~ de "casse- tetes · d. f> borracha 
sas, - está constituíndo preocupação ==== ==================· -. ===== de fabncaçáo estrangerra 
necessária entre os orientadores da ~ - ----
massa popular e das correntes juve- AS JUNTAS DE CONCILIA• [(.1;~~?i~:.es do processo da JUSllÇa rlo ----RETRÊTA 
~~s, l~~;a.m:~0:::ei:~~!: :ªa:::;:~ ÇÃO - o CARATER INÉDI• rn:~it~o,?t~Pdn~e1f~~njt!, le\~ctircp~~ litZr b!!~c~H~~á 

1111~~}~~ !1~1 ~~~1~lra Mi{~ 
estão gastando bôas somas com li- TO DAS SUAS DECISÕES ;~~~ide~~m~~t~~u1~n~\·~v~1~~~~~asei_.:~ f[ª~~r~:~e;a~~~;ra!~v:~gui:~fe 
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á~ 

vros de educação patriótica, ou talvez Ja sabe que, pela sua natureza. a 1w;- i.:a PARTE 
de educação nacionalista. Ucei. do trabalho, no seu rito proces- 1 •_Recordações de Aionso - Do-

Em NOSSO BRASIL. estamos co- Transcrevemos abaixo o parf'cer do ,ual n<io compcrta estas protelações br.ido. proL J. Pereira, 
meçando, um pouco tardiamente em- ~~· 3:~:,~ioVit~ªTr:~~~1~~1~ j~!1g~~~ ~ªenf:c~s~;ro:;f~l: a quer imediata- M!~'.·inho Teu olhar - Valsa. por G 

bora, a cuidar de tão magno assunto. to da brevidade da processualisticn dA Pernutir a dilaçâo probat~na.._ pro- · J. 'Não faz mál _ samba por 
o~ livros escolares alemães, principal· Justiça do Trabalho· posto. na representaçao sena mtro· s Sena 

mente, os alemães, são todos, sob mé- nfl"~:;;~:;::ç~~e d~ :t~~!~iJ:~it~~ f1~~~;·1~~~s,~~a~~iti~Ui~to PJ~~~S:ic!~ f N 4.~ Br~!~l. e meu - Fox-trot por 
todos rigorosos e admiraveis, confe- JJunta de Conciliacão da Capital do so c1v1I. 9ue exphcavel e Just1fic.a~cl- 5 , Clodomira _ Marcha por 
cionados num sentido (mico de emo - Estado de São Paulo não e5tá. nem 11;ente na_o teria nenhuma JUsl1t1c·1- Carnérn 
ção patriótica Faz mesmo bom gõsto confórme a lei, nem de acõrdo com çao naquele. 2 ., PARTE 
vêr a obra-prima material e didática os principies e fins da justiça do tra- l\Iuito_ ª.º ~ontrário di<;to. o que ~~- 6.ª A Filha do Tambor Môr -

balho: é. ao contrario, um desvirtua- vemos e msistir pflra que __ .c.e. mod111_-,Fan.tasia. por orrenbach: 
daquêles tipógrafos e pedagôgos. Faz mento déla que esta mentalidade, criada pela 7 a _ Tudo ha de sêr teu _ Fax-

façam os alemães uma especie de deu- da justiça do trabalho e a distingue de mod_o que a nova proces~uahst1c1. S.ª _ Amigo leal _ Samba por B 
bom gôsto e faz bóa inveja. Ainda que O que caracteri<a a p1oce~sualislico. nossa tradição proce~suahsttca __ ci~·1I l lrot. por M. Gordon: 

;;.es em carne e ôsso de seus pro-ho- da processl!,alistica da ju.~tiça ardi- da Justiça do ~ra~a_lho se deset.l\ <:>lva Lacerda 
VIDA DE SANTOS DUMONT - mens, !Cabe aqui o "super-homem" de ~~;/;rd:d!u~~am~:~e c~r!~,ª orap~!~!'te~ d~~t~o i do\:rmc1p1os caractenstlco., 9:1 - Capitão Mainar Dobrado, 

As livrarias do Rio estão anunciando Nietzsche!. apesar disso. são êles ad- imed1ato das suas decisões E!stas. q o qu~
1ie1 r:Z.1 

preciso e que as ata por H. Guerreiro 
o aparecimento da "Vida de Santos mire.veis em seus compêndios para a em regra, devem ser dadas numa só em que se resumem os debau•s e St' --- -- - -------

Dumont", escrito por Ofélia e Narbal mocidade. audiencia. E' o que doutrinam Chio- faz a citação das provas. contenham PROCISSÃO DOS PASSOS 
Fontes Não estou fazendo nenhum *•* ve~~:tae P:is:e:i. audiencia devem !~8:~~~~e·0t di!i~~:1;~~:e d:~dt!st!~ Terá lugar no proximo dia 7 ás 19 
1 eclame nem critica bibliográfica, - também ser exibidas as provas que munhas e a manutenção do.~ proYa:;. ohras. n trasladação da imagem do 
porque não li ainda nem tampouco me ROSINHA O meu barbeiro é O as partes tiverem, sejam documen- exibidas e das diligencias procedida:, Senhor Bom Jesus dos Pes.c:;os, da igre-

tais ou testemunhais, e só não seré. - e isto para efeito de permitir ao ia de N S. do Cat~mo para a da Santa 

:~:.;~.c~u:
01:s ~~:-0~~:r~ev~~er~rª!e~:: ::isre!e~t~~se~: ;;t~~~: ::1~i~:~~=~ gf;[~ri~!s~ de~~s:~as

1
º!º d~~ós d~b!~; il~~~na1ª do 

2 ~}~~\l;~1
ci~u '~~~~i~1t~·~ c~~ ~fa ~:s~:i~~:~~~e-á a tradicio-

vestido de toda conciência de suas res- cavel. o meigo passarinho me canta, ~8:pe~tJ~~~~ci~ ::c1!~~e:ed~·~tér algu- ~aç}~ª~~J~~~ j~!~~~~!~~o.P~?\/\~~~·= ~~I t~~~~ts~.,,º .. d;:SSfo\~~~.· fo~acli;!~~; 
ponsabilidades, ao lançarem á lei tum horas sem medidA., num compasso de Não se compreende, num i·egime tão de sagacidade e capacidade lile _ . nos dl\'er_:-.o~ pontos da cidade 
do,'> brasilei.ros ~m est.udo s. óbre Unt 

I 
péndulo .. numa vivacidade de inocên- de!ste. a formalidade das dilaçõe~ rária do redator da ata pôr no re-1 A Proc.issao dos. Passos. que_ :,e aus­

homem de estatura universal. como o eia e de poesia tão satisfeita, que ar- probatórias próprias aos processos 1 ;umo que esta representa, nem mais, pic1a de unponencia mvulga.r es~e ano 
hosso nltissimo descobndor. rebatana ás harmonias do céo O mai::. ordinarios, regidos por outros priu- ne111 menos do que o essencial de to- comparecerá ~rande numero de 1rman• 

P cipios e dominados por outras forma- do o processRdo. evitando atas muito dades e asoscrn.ões religJosas desta ca-
_00_•_m_o_s _s_a_be_r_ a _J_n_n_u_en_c_1a_q_u_e_•_•:...i_d,_u_ro_1_ra_d_e_d_e_p_ed_r_a_o_r_n_am_en_ ta1 ____ :..,1_1d_a_d_es_._d_H_er_e_n_te_s_d_os_:p:...r_1n_c_:ip_io_s_•_____ , concluf' na o" P!?. 1 / p1tal 

O tratamento dos es~ravos atingi•1 
a um grâ.u de perv<!rsidade oue sE­
~orno~ nect>~saria a intervenção da.• 
4Utondades. Não era só na Paraíba 
Os_ mâus tratos eram também distri­
buido)i nas vizlnhas Capítanias. Pal-
1nt.1rcs resultara dêsse regime cruel 

FORMAÇAO E DESTRUIÇAO DOS QUILOMBOS 
crn vHo Em 1861 a policia dissok::u 
llm no f!:nsenho Espírito Santo que 
.. vinha ronstituindo sério perigo d1•­
ndo á resistencia que ant~punhl à 
nc:ção dtts autoridades ' 

Era por este tempo Cat>tano Mélo 
de Castro governador de Pernambu· 
c:o. Ti_nhem agora adquirido forças e 
ou;o;nd1a no correr de mais de sessen­
tfl ~nos os negros dos Palmares. que. 
iugmdo á escravidão, ali se haviam 
estabelecido no principio da guerra 
holandesa. Não se vendo atacados pe­
los portuguêses, tinham éles mesmo 
1.0mado a ofensiva, infestando os dis­
llitos de Porto Calvo, Alagóas e S 
Fr8:ncis~ do Pen:edo. além de logareS 
tnaLS proxunos amda da séde do go­
verno. En~rN.<;;RVRm-lhes continua­
mente o numero os escra.,.os que bus­
tavam a liberdade e que fugiam á 
Just.içe. Comunidade assim rf'crutada 
carecia de proporcional suprimento de 
inulheres e, como os p1imeiros Roma­
n~. não tinham estes nêgros outros 
llltl~ de obté-las sinào á força 

Onde quer que culam arrecadavam 
n~~ras e mulatas. t,endo os portu­
llUéscs, por suas mulheres. de pagar 
resi:ate em armas, dinheiro ou no que 
~)l;lila. o l11tmigo. A Untca narracão 
qun exlste da memora vel historia 
dêstc pOvo foi escrita por aqaêles que 

luau:~e~~:a~~ré !;:-ft~~ 6~te~:i 
tal ou qual sentimento de respeito 
~ carater e de <'.ompnlxã.o pela 6Ua 

Plllnare toi o qu!lombo 111ai. tm-

portante. Viveu sessenta anos. Abai ­
xo dêle numerosos outros se consti­
tuíram pelo Nordéste. Na Paraíba a 
coisa tomou tal aspécto que de<>µer ­
tou a intervenção do govêrno de Por­
tugal. Velu órdcm de destruição de 
todo e qualquer quilombo. E a luta 
nêste sentido começou fur.iosa. Im­
piedosa. A res1stencia que os escra­
vos faziam era simplesmente fantas­
ttca e déla têmos noticia viva no 
ataque do quilombo denominado 
Cumbe Alguns prêtos fugidos do 
Palmares. depois dêste ser destruido 
e outros da Capital e do interior da 
Capit.ania da Paralba. se reuniram 
ern Cumbe, fazendo-se respeitados 
nas regiões circunvizinhas 

Com o intuito de combatê-los. o 
capit.ão-mór fP.z .seguir Jerônimo To­
var de Macêdo com quarenta homens 
armados. EstP.s nada conseguiram e 
fôram derrotados. Depois João Ta· 
vares de Castro, com seus escravos P 

gente paga á sua custa, conseguiu 
destruir o quilombo, suprimindo mui ­
tos e aprtstonando 25 africanos. "sem 
que houvesse mortos de seu lado, pe~ 
la bóa órdem e diapo&ição com que 

~:u~ :~r6~1c!àoro~:~;~1s 1~:~;~;1 
no por tuguês Tavares de Castro que 
nada ~ve a fazer slnAo um atmples 
passeio ao Çumbe, 

ADEMAR VIDAL 
Entretanto, êste quilombo tinha uzavão: e fazendo-se entrada ne1--.~ 

t.antfl. importancta que merecet1 ór- forme, pondose a gente do mocam­
dens por tntermedio de uma Carta bo em armas disparando as que ti­
Régia, cujos têrmos damos em ~P- nham de alguão flexa~. fora forcad".> 
gulda. "Dom João por graça de Deo!; aos de bandeira o uzarem das :-.ua)) 
Rey de Portugal &. Faço saber a vó• matando cinco indios e apri.•aonando 
Francisco Pedro de Mendonça Gtir- 56 e sette negros, escapando do,; qua 
jão, capitão mór da Parahyba que se tro índios cabeças desta gente. trés 
viu a vossa carta de doze de Junho '1e que fugira hu por nome BarthO· 
deste anno, sobre os roubúS que ex- !ome11. tão atre\'ido que com quatro 
perimentavão os moradore!'i do Sertão filhos seos fizerão hua einb~cada 
do Cariri, Tapuá e Taipú do mo- ma.tara a hu soldado, fenndo tam­
cambo Cumbl, aonde se ach.avão ha- bem ao cabo, o qual querendo os se­
via mais de treze annos. quatro in- ~uit· se escapara por ve1_r·da.'>' imp~­
dtos que ha\.lam desamparado a al- netraveis para as cabrcemu do no 
dela de Cariri, de que erão morado- Capiberibe da jw1sdição de Pe1 nam­
res, tendo posto com repetidos assal- buco e cujo Governador R\'izas5ei:, 
tos a dn aldeia cm grande deminui- para o mandar pl'ender. -.. M<' pa· 
çáo de Indlos e lndias que para elln reccu dizervos que obrast.l's, como de­
levavâo; agregando á sua companhia \'lei~ no caso que refens e \'Os re­
os negros fugidos que podiãu. com ,, commendo façaes toda a.. diligencu1 
que se havlão augmcntado ou numc- pO!' prender ao incito. Ber1,holomeu e 
ro quasi de setenta; representando- / H·w,. filhos. FJ ReJ.· no~so S. o mantl.ou 
me que ordenassels ao sargento m()l pelos D. d. M1U1uel Fiz Varges e Ale­
Gaspar Pereira de Oliveira. que com :i,.andre MetcHo de Sousa e Menezes 
o capitão Theodoslo Pereira de Oli- Cvn do E>eU Con. Ult e ~e passou, por 
vei ra fizessem ent.rad,a ao do mo- duas vins. Antomo de Souza PPi eira 
cambo e a prisionassem quanta gente o fez em Lix, occidental em onze de 
nelle houvesse: porém com tal mo- outubro de 1731. O secretário Manuel 
deração e cautéla que escusse rom- Ca~~no Lopes de Lavre B fez escre­
pimento, e efusão do sangue, etc" ver 

Continuando, d iz a Carta Régia que O govêmo passou a ler o 1na1c,r t·11l-
"6Ó no caso de deaobediencla. e uso dado no sentido de evitar a formação 
de an:nas, ae podeftão valer dl!S que ele novQ!l qu!loinlKxi M.114 tudo e, a 

O tratamento unpiedoso Qi.li:' 0b e. -
i:ravo . .., .solriam não encontr1;:1rn Jfll­
lhor s0Iucã9 que não fó.<-5t no \jun-
1amento para. a defé_.;a 1·0•011111 c,1-
nunho na1.urnl Para ~ -'tn,- t P d1'J1-

t ro do ponto df> nsta econômico. por 
l'erto qut> a política ~ekUida pelos e!)­
cra,·o, iui::idos eru a m,!i, acC'rt.Odh 
f• mE--s1110 n~tonwncta,d A puni~áo 
podia ~er t·ficít>nte Toct.:1vi2 nôo 
rl'itava c1ue os quilornr>0,., H' const!­
tui~sem rom frt>qucnrw ACJU1 e ah 
do litoral ao ~crtf,o Ja mio ~11bla 
mai.-. o uue fazn o Rt·ino de Portu­
g,ll para· repressiio do qui: éle J 11!~11 
, a tão "prPiudidHl ;to. intere~f"S ,•a 
Cap1tn111a A ordem Rl>gta d 0 

'/ llC' 
março de 1741 ctP.1.enm!1·>'l ;, e,·ec11-
çúo do Alvará <.Ir 3 do me::;mo me, 
'111e m:.indou 1n.-1.rc1u o 1oin Oill • 
lCtra F r córte de w1\.\ c,relha ·m 
reincidencia_ ao negro c;,ti\ •> ,111c· 
IÔSM' prt•:,o cm quilombo 

A truclição popular cli7. CJllf' · mu1Lo 
escravo da Paraíba tugiu para o al· 
deiamento dos Palmares' Quando 
snfa do bertáo o negro 1u~1clo procu­
rava localizar-fie na regtfto do JOtt· 
,:.,11·0 Na cJdade ele Areia t:heg11n. lS 
e. ouvir de venerandas ,:>essoe.." re, . -
rencias aqueles dois pontos. NA.o pu· 
demos. entretanto. obter nenhum do­
cwnento. nem mesmo depai·amo~ 
poster101 mente com qualquer nota 11tt 

h1't6rta paraibana o que lodos aftr-
<Concl1'! Qll P PI > 



Reremendando que o ll' 1:'elOUni­
~ 0-1 rieOllta = do ata-dl da Paralbll. na demovlmen-
fll do lllstado. a 1111 a de du-
antoll contas ~ dlls t:IQ0:008'0001 

o ,8ecntado da Puenda: JlO lUIO 
desaaa~telldo•álltll 
0 Al&polto DO arj 113 dO decNlo D 
1,11te, de Sl de Julho de 11119, e llll8 
úifi; 58 e $1 e seus parallilfoa da 
lel n 12'1, c1e 28 de -bro de mo 
d*'- - o abnPlea dealOcanlen!lo do t'UllcloDarlo. de aúa .ede. quando 
no ezerclelo de 8Wl8 run,oea, nio clA 
:r,,,:iue o suballtulr dlr81tcr II vanta­
~; peçunlarlaa a tltul0- de substltlll· 

~M, D& rAZII: D 

!lelale•••• 
()enla o 'l'riblUilll vlaou 

do de ~ue e ~ Lima 
oa'lálantl a.-~ Nfl-.ndn 
- de ~ JII01llldmial .. 
i,: ~<lc*. Ml!lva, ortl6lltA> 

~. -rJ:. ... :m::O:; 
~ 82~ ~fa-ao:;.~ 
de ...,, ~ para pnatsr 
- de dia.,,._ pn,tluloDal. - ­

.De Nabw:o de &Ilia Pereira de 
Mllo, • .,,_ pad1ulonal, João 
Céar ebMdlear a:mador, requnend,, 
para prestar examt' de 1D0110clcllsto 
~ -Is111114--, 

De Ellaar llarboa da Silva, Jooé 
Tetxeln de B&nol, Eattmlalau Elói e 
Ai>tenw Duarte llollrlnho, requerendo 
para )INlllar exame de mot.oclcllataa­
madot. - Igual deopacbo 

De &álllltAI de Preltaa e Crlsóllto 
Laurlano doa Bult.08, requerendo rea 
UtutçAo de IN!WI tltuloa de elelt.ore,u1ue 
JUD'- IICIII ~ de llllcrl-

ill!IUnd&• çlo de ..exame - .Restltua-oe, me­
diante recibo 
D-Del&lnoü--Osl­

naleil'o 11. 86, MaDuel Braga Carta­
xo, eateJa pront.c, para oegulr na pró­
l<lmn ~-feira, , c:ldade de Cam­
pina Grllllde, a ~ de reunir-se ~ 
Secção a que pertence 
-m - .,._... 11e ..,.-e,ttos 
- De Odllon Pellpe de Blllla, reque-
querendo ttanaferenda de proprieda­
de pa19, o oeu nome da bideteta 
marca Opel, placa n m l'b., adqUl­
rlda por compra ao ,. Bl'Vllldo Cou-

te tlnho Deferido. 
I - il'II..,._ ........,'=' ,llllla' Sab- De Rivaldo Coutinho, requerendo 

..,._..,.., no ln...,.. ....... tranarere}!Cla de proprleclacle para o 
De Se\ferlno Lu&!eàa, ebÍIIÍlfmr pro- seu nome, da mof.oclcleta marco 
t~, ftlSldellte 1!111 ~. re- DKW, pllta n 10 l'!b adqallida por 
~ para ......,., eJIIUIUI de mo- troca com o sr. ~ Jltllpe de 
toàlCllat& proflulcmal - Como pé- Sousa. - Iaual despiu:bo. 

81!.rvtço para o dlll 4 1111111d - cte-. De 'l'é64ulo Gouvelll de Plguelrêdo, 
feirai ne_ Zildlrlaa ,l\'811Claeo IIBrboHn proprtebltlo do autAI n m PI> .. re-

DI& 6 PoUc1a Militar. 2 ° ~te =-temilrl'D ~ ao:. ~a:~ a."er:4~~:: m:::!°::·t~~ 
LCllrdlo pata preat&r - de cbaaffnr fom,:n llijpostas, para retirar o auto, 

Ronda 6 Guarnlfill, sub•t.el'lilrte lllàftllllm,a!. - Como )ledem . ferramenta e carteira de matricula 
~ Dia ~. Qe ZUI Lira de lol6io, Llnealo de que se acham detldall por ata Re-

~~":~a dia, 1 º sar- =*'=-~ ~~u,::· PB~.,.!i; ='®v1nagre, motoc1-
D1& A ~ ele Rlldlo, 1 ° _. nl8 cn, Alll'llJO; Mélo de llle· cllsta ~anal, requerendo uron 

1ent.c1 Manuel Aftllno. dé1191. .J~ ~ l'rança, Ma- llcenÇa 4li6 pratlcagem por 30 dias 
Gualda dll ~. 1° IUll8DtO DWII .J~ clé ,AlbJ!IIUel'(lue, Zul- para o sr. Oiiman Radrllues, na mo-

J~~cadel&, 1 ~ : i:..;i:-~~ :"&t tAlclcleta placa $T 1'11 - COmo re-
~ buqilerque, nq memut sentido - q~ llimente Joio de 8oDsa e 

.:O': 41.:::1* de dia, 80'1- I~ :'r'll:- de ,IUIO, <*~ Le- illl~.:. ~o,lglnt.l. F. Ferrei-
O 1. • · li. 1. e a Ola IIIDil de ~. Slndlo Pfílwdrf- ,. 11e Oliveira, eu11-1napet.c,r 

, ~DOEimooR 

Jlf,\ 



A ara. AUna 0aftllclntl 'llellel• 
-· eepOoa doar. Bellarlo de llledelrm. 
p~ e camen,lantf! n- ca-
llltal 

FAZEM A O HOJli: 

A aenhorlta Dorla Pnln5 ~ • 
.l1llla do ar. JoaqUlm lllarallhlo, tun­
clooirlo estadual apaaen*°· 

- O ar. Ant.onlo Barbdoa da Silva, 
tunctonirlo estadual. 

- A menina Glaucemar, f1Uí& do sr. 
otauclo Almeida Ramos, fllnclonirlo 

da_I'gP:0°f~·fllbo 'ilo sr. JOllé 

Pinto -· tunclOIW'iD da Pasen­
da Estadual. 

- A oenborlta Berenloe llorelra, fi. 
lha do sr . Lucas Moreira de- Oliveira. 
n,stdente em c.Juelru. 

- A menina Maria dó CIU'IIUI, fi. 
lha do ar. Malclllo da v.i,a Cabral, 
residente nesta cidade. 

- o menino Alcldes, ftlho do sr. 
'l'eódllrlco Martins BarrHo, residente 
•m catolé do Roclul . 

- A ara. Maria elas Cbapa S. e 
Silva, vldva do sr . Pranclaco S. Sil­
va . 

- o menino Jura.cl, tlho do sr . 
l ,ulz Gonzaga de IJma, Inferior da 
Policia Militar do Estado. 

- o menino Copemico, filho do sr. 
Manuel Oenerlno da Silva, comerci­
ante nesta capital. 

- A menina Terezlnbll, filha do 
ar . José de Almeida Filho, comercl­
,mte em Pombal. 

- A senbDrlta Luc! C&mpêlo Ma­
~!fe::'.io?1lul do dr . João Machado, Já 

- o pequeno Braullo, filho do ar . 
Pedrc Paulo de Oliveira, íUDClonárlo 
do Palaclo da Redenção. 

- o Jovem Newton Maurlclo de 
Mélo, 1llbo dtl sr. Severl!l4 Maurfclo 
de lllélo, tunclonl\rto da Imprensa 
Oficial. 

- A menina Marllza, filU>t, do sr. 
AIUlalo Ribeiro de IJra, Inferior da 
Policia Militar do Estado. 

- A menina Luala, fl,ll,a do sr . 
Moisés Felipe, tunclonl\rto ~eral nes­
ra capital. 

FAZEM ANOS AMANHA: 

o Jovem Rubens Coélho Jl'errelra, !I­
lho do sr. "'1tonlo Coêll!lo Pereira, 
o!lclal do Ela!rolto . 

Prefeito Francuco Costa: - Ocor­
re, hoje, o aniversário natallclo do 
nosso amigo, sr. Pranclsoo Costa ,o­
peroso prefeit.o de C&lçira 11ue, por 
êsse motivo, deveri ser multo cumpri­
mentado pelu suu relaçãea de ami-
zade . - -

au~*~J:fieà~ 
ri , de Santa Rita. 

- A senhorita Rosélla: Morais, fi­
lha do sr. José .Morais l'l!rrelra, resi­
dente em sena Branca, munlclplo dl' 
s . Joio do Cariri. \ 

- O sr. Ollases Viana da Paixão. 

m~t.oi~= :C.;, (Ilho do sr. 
Joio Qulrlno lrmlo, resldéiffé em Bar­
ra de S . M!rUe1 . 

Ro-Sio PaulolSantoa . . . de cidade 
a cidade ... de "domicilio a do­

miâlio", , . para o transporte diario de 
'llleralClarias da. mais variada natu­
rella, o Expreuo Bola Preta eacolheu 
43 caminhõea ~- Porque 
Cbevrolet garante a J)Dl!tualidade 1 
Porque Chevrolet proporciona se,iu­
rança I Porque Chevrolet aucmen­
ta oa 1uc:taa I Tran~ valles ou 
plpqdo atrlll, ildb if!a)quer tempo 

AGD'l'BS QIEVBOLET EM JOÃO PE SO , 

e em qualquer estrada , Cbevrolet 
auegura um transporte veloz, ga­
rantido, efficiente, economico I Per 
gunte a qualquer po9Suidor de Che­
vrolet. Elle lhe dirá que Chevrolrt 
economia em gasolina, economiza 
em olco, economiza em reparação 1 

Porque Chevrolet foi construido para 
proporcio~ serviço mais eflicien ­
te e mais lucrativo ! Peça uma 
demonstração a qualquer 11gente 1 

J, BARROS 4 FILHO - Rua lttàeiel Piolleim, lff 
Ou.ute~ - IANlu u alurla do Braail 

- A senhorita Cellna JIRIDho da 

:1':â ::V:.~~~ l,i::===-================;:===;:======;'\ 

irr:~~um:: COLOSSAL LIQUIDA A.O! 
- O ar. Joio Aradjo d& SIiva. re­

sidente em .Moseln. 
- O ar. JOl6 do Patroclnlo 1lilarJz ::::.i-, funclllllino da Puenda Bs-

..:: · /::t~ ;.=:.: =~~~ime.:...:: ~a:=:::.~ 
• mlllto ao,.,, mlldd p111ao aeus .......... 

-A-

"SAPATAIIA DAS EJES'' 



1 1 A mtu.o - no-.., a de allril •• JJS8 

VIDA RA & PALCOS O CIDADiO 

Programa p'tra hoje: 
ffoJe: 

:·3:0.; 0"';::: i:i.R a!.:.::.i:•;~: 23'0 - Serviço Religioso • • Culto 
va Neil• de Almeida, Jortle Tavarea, Proleetantel Transmlllllo da IçeJa 
Jóia Monteiro, Armando BoUdoux, de Ali Salnll, Margaret Btreet, Lon-

~=Jr ~n\n~~ _cachlmblnho . dr~05 - Música de camara - Dvo-
ll,30 _ "Hora Certa" continuação rilo: - 1. Quartéto de cordas Brossa 

do programa p R I 4 em revista. 

1

. plano: Antonio Bl'OA Molino,: 
tLocut6r lllarlO Mansurl . Norman Chapple tvlollno>: Leonard 
12,00 _ "Jornal Matutino" - No- Rubens tvlola>; Llvlo Mannuccl tvlo­

tlciú'lo e Informações telegra!lcas do !&1: Irene Kohler ,plano, . Q1untêto 
pais e do estrangeiro. para plano em li. 0p. 81 . . 

12 15 _ Contlnuaçáo do programa 0,40 - Acontecimentos da semana e 
.. p R I 4 em revista•. re•umo desportivo em lnglh. 

18.00 - Programa para o Jantar com 
graYa<;õea selec1onadas da nossa Dls- Sinal-hordrio de Greenwich, á& 0,45 

a,~Íitor Kenard Galvã.01. 1,00 - Blg. Ben. Orchestra Ma1yar 
19.00 _ Programa de gravações po- dirigida por Wal!ord Hyren. Tzlgeu-

pulares da nossa discotéca. nes CKotchka) . Paso-doble; Hunga-
11.30 - Transmissão da Catedral rlan Impresslons tWal!ord Hydenl . 

Metropolitana. Autumn Leaves - Czardas <Trad. 
,Locutor Marlo Mansur>. adaptação de Walford Hyden, Eve-
A seguir conttnunção de gravações ning ln the ,Puszta (Mathisl . 

populares da nosso Discotéca 1,30 - Notlciirlo em hespanhol . 
21.15 _ "Jomal Falado da PR I 4". 1.45 - Notlclãrlo em português. 
21.30 _ ·B6a Noite" · 2,00 - Fecho da estação. 
• Locutor Allrio Silva t . Amanhã: 

Programa para amanhã: 23,20 - Orchestra Imperial da B 
11,00 - Programa aperitivo com BC; ~eonard Hirch 1Prtmeiro violi· 

gravações populares da nossa dicoté- ,· nista 1 ~ Cllfton HeWwell (Diretor) . 
ca Divertimento n. 0 17 em ré, para cor• 

iLocut.or Kenard Galvàol. das e trompas tMozartJ. Suite de dan· 
12.00 - •·Hora Certa" - Conúnua· ças ~ árias antigas •adaptação de Res-

• çü.o do programa aperitivo com gra- pighu · .. 

va?~u:r~t~~ ~~iv~r~ª discoteca to~'.~~ Proe~:~~! :~~~!o~~~md~ !:~ 
18,00 - Programa para o jantar com j,Jrimeiro centenário, coligido por Er· 

gra,·nções selecionadas da nossa dis· tc1.est Sho.rt e produzido por John Ril 
cotéca. hmond. . 

19.00 - "PR I 4" Informa" . sln- 0,30 - V_ariedades. 
tese dos acontecimento do dia 0,'40 - Noticiário em inglês. 

co~!·º~~lu:ús~:sô~o~~~~eJ:
s1
::~~ Sinal horário de Greenwich, ás 0,45 

1.00 - Blg Ben. Música de dança. 
1,30 - Noticiário em espanhol. 

ÚJO. 
19,15 - Música variada com Jaime 

Bezerra e Jazz da P R I 4. 
19.30 - Transmissão da Catedral 

Metropolitana. 
1 Locutor J. Acilino, . 
20.00 - RetRilnsmissão da "Hora do 

Brasil". 
21.00 - Canções brasileiras com 

Jaime Bezerra. 
21.15 - "Jornal Oficial". 
21.20 - MU.Sica popular com Mar­

h1ce Pessôa, Paulo Alves e Severino 
Araújo. 

21,50 - Música de Operéta pe)a or. 
questra de Salão 

22,00 - Trechos sfnfonicos& 
22.25 - últimas Noticias - /\ "P 

R. 1.-4 Informa".,. 
22.30 - Bóa Noite 
~Locutor Mario Mansur1. 

1,45 - Noticiário em português. 
2 ,00 - Fecho da estação 

LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA 
DO nABALHO 

1 Conclusão da J.;, pg . J 

carregadas de detalhes, como atas 
sintéticas demitis" J. 

•D. O. de 11 de Fevereiro de 1937 1 

IMPENHORABILIDADE DO SALA­
RIO 

Els o parecer do dr. Oscar Saraiva, 
Consuttor Jurldlco interino do Mlnls­
té1io do Traballlo: 

Uma cena da "A Vala& ela. 
Champarne" 

"A Valsa ia Champa1ne" 

O Clne•Teatro "REX" apresentará 
hoje. em .. Pl'eDIWIII ... aos se11s inú­
meros fretiuentadllla .a excelente pe­
Llcula "A Vala da Champagne ". pro­
duç&o da "Puamount" em homena­
pm As b6du de prata de Adol! Zukor. 

Romance dellclaao, com lnterpreta­
çáo m&IDiflca, tem ainda hse !llme 
a realçar-lhe a beltza a adm1rave1 har· 
moDla du valaaa vienenses, destacan­
do-se. como Hmpre, o ºDanublo Azul'". 

.. A ValSA. da Chamnagne" ~rá a­
presentada, pelo ·• Rex" ,aos fana pes • 
soenses em •'matlnée". às 15 e mela 
e em ºsolrff"' ú 18 e meia e 20 e 
mela hora.a. 

A Cia. Exibidora de Filmes apre-

l
sentará ainda, um novlaslmo n6mero 
do FOX MOVIETONE NEWS. com 
as novidades do mundo, e um lindo 
"short" "Melodia& da Mela Noite". 

Hoje, em 3 sessões, no "Plaza", será apresentado o 

,randioso filme da "Metro", '6Flirt" 

A marca do Leão. continuando a mens, da Mat.riz de N. S. do Rosarlo 
fazer os seus lançamentos no "Plaza ". Depois do sucesso alcançado com a 
apresenta ri hoje, em três sessões, o encenação do drama .. Os três Martires 
grandiooo !Ume dirigido por Robert de Cesaréa ", volta êsse homogeneo 
Z. Leonard ,Intitulado "Fllrt ", que conjunto de amadores, que obedece á 
nos mostra, pela primeira vez. a "es- direção dos Padres Francl5canos do 
tl'êla" que a Europa aclamou e que Rosarlo, no próximo dia 17, domingo 
Hollyood fez brilhar num contrato de Pascoa ,a apresentar á platéa pes­
com a Metro G. Mayer. ' soense, mais wn atraente e bem or· 

Assim. aparece pela primeira vez aos ganlzado programa, dividido em duas 
"fans .. pau.ibanos. Louise Ralner. essa partes. - A primeira. constará de 
beléza exótica que a todos domina. hilariante ato variado, com cançone­
E aparece trazida pela Metro G. tas, dlalogos e monologos. - A segun. 
Mayer e ao lado do galã impecavel: - da parte, aliás. a mal! lmoortan,~. é 
WIiiiam Powell . composta do empolgante drama Pa.s-

'' Flirt" é uma aventura amorosa ... coai. em 3 atos. 1 quadro e a.poteóse: -
E um borhulnante romance de um O SERVO FIEL - de autoria de 
artista que misturava o amõr com as Ja.yme Camara . 
suas tintas.. e aéle aparece wna Jo· A montagem dêsse drama será ca· 
vem que se escondeu por tr11Z de uma prlchósa, contendo lindos cenãrlos e 
máscara. mas QUP. nko pcude escon- Indumentaria de gõsto. 
der o coração ao homem que amava... "Tea&n Guarani": - Hoje. ás 9 1 2 

"Fllrt", para que todos tenham horaa, continuaria, no "Teatro Gua-
oporturLidaae de asaJ6ti·lo. será exibida rani ", os ensaio& da peça intitulada 
em três sessões, hoje no "ll'laza", ás "Silencio Heróico", de autoria do sr. 
15 e meia. ás 18 e meia e ás 20 e meia. li silva Camara, a qual será encenada 

na Sem&Q& santa. 
TEATRO GRUPO "SANTO AN- .Fa••se neeeasú'la a presença dr to-

TONIO" dos os amadores da "União Teatra! 
Corpo cenico do Apoatolado dos Ho- 1 Pesa6eme" u referido ensaio. 

CARTAZ DO DIA-----. 
--. _ .... 

EST/\ÇôES RADIO-EMISSORAS DE 
ONDAS CURTAS DOS ESTADOS 

UNIDOS 

, ProgramM para América do sul, 

20.30 - sen. Flshface & Prof. 
Fh:gsbottlo •SAI - New York W3XAL 
G.100 - 49,1. 

21.00 - "Open House" wlth Jea­
nctt.c Mac Donald 1SAl - New York 
- W2XE - 11.830 - 25.3. 

"l. Suzuko Nakayama, péde seja 
avocado pelo sr. Ministro o processo 
decidido pela 1.• _ Junta de Concilia­
ção e JUigamento do Distrito Fede­
ral, em que fol condenada a ~ga1 
a.o seu ex.empregado D0mlng0& Pau­
lo, a quantia de 90$000. relativa a 21 
dias de salarloo vencidos, e em seu 1 

pedido ,procura demonstrar que a 
decido recorrida não at.endeu devi­
damente á prova produzlda. 

1 
:PLAZA; - Na matinal, 

. ~~~~ i ::.::d~:.m•i:;...~ 
• mentos. 

- Na vesperal, "Flirt", com 
' Willl11"' Pow"n ,. IAUi!'" ftaiw•,, 

da "Melro GoldWJn ftla7er • .. 
- A' noite o mesmo • pro· 

erama. 

BEX: - Na •ea,eral, "A 
Valsa da Champacne", • com 

Esquadra". com Fred Aatalre e 
Gln1er Rocsers e. mais a S.ª 
série de "A Mmatanba Misléri--·. 

S. PEDRO: - Na matinal, 
a 6.ª série de "A Mão Que A­
perta• . Complementos. 

- Na vesperal, "Entre La· 
drões de Gado", com Tom 
Keene e a 5. • siri e de .. A Mon­
tanha Mlslérlosa • . Comple­
mentos . 

23,00 - Symphony Orchestra wlth 
gue8t opera star 1SA, - New York 

-2r,~x~ -T!fe!3i.tc ~;.t.s •SAI -
New York - W2XE - 11.830 - 25,3. 

20,45 - A. Zalamoa, news ln Spa­
msh tSA) - New York - W2XE -
11.830 - 26,3. 

23,00 - Latln Amerlcan Perlod 
•SAI - New York - WJXAL - 8.100 
- 49,1. 

24.00 - Wayne K1ng's Oschestra 
•SAI - New York - W2XE - 11.830 
- 25.3. 

24.30 - ·Brave New World" drama 
oi Bouth América <BA> - l'lew York 
- W2XE - 11.830 - 25,3 . 

22,00 - Brulllan Hour ISA) ·­
New York -- W3XAL - 8.100 - 48,1. 

22,30 - AI Jollon Show IBAI -
New York - W2XE - 11.830 - au. 

23.00 - Andre Kootelanetl , OrChel• 
Ira and guoo opera star <SAI - Mew 
\"ork - W2XE - 11.IIO - 26,1. 

21.00 - Arpntlne Rour <SAl -
New Yort - WJXAL - 8,100 - 41,l 

21,30 - "WB, the People" ~­
zatfons ISA) - Jfew Yol'k - WISII 
- 11.830 - 25,1 

32.00 - llrMlllan Bour <SAI -
New York - WUAL -8.100 - 41J. 

23.00 - M&Jor llofta' Orllin&I A· 
mateur Houra <SAI - l'IIIW York -
wix11: - 11 ao - :iu. 

zi.ao - ·llalnmanateln - Jlall• 
varlety ISA) - l'lew Todt - WID 
- ll.1111-11,1 

*14~1 .:.~~·~_y,~ 11• - ... 
aua - Paul 11&r&1D &1111 m.-.11u­

..., <8Al - lfew Todt .- WIZA'L ,.. 
e 100 - 411 

,,:r-~·~ 
• 1•-•.i ··---·~ <MI '1111wl'â~1'1D-ti-a - T-.- PúUe" lBA a/• Ta W1D 1l - -

II. Ora, em tais condições o recur- 1 

: ~ra :~~~:~ c;:~!~~ ~~:r~ 1 

violação da lei ou manifesta parcta-1 
!Idade dos JUigadores, como o exame 
do processo convence-nos do contra· 
rio, fato é, de que a e&pecle foi acer­
tadamente apreciada e decidida. 

:::,:s~·~:::..:u:~ cr:. 
plementoa. 

- A' noite, o menn.o propa. 
ma . 

SANTA B08A: - ·M-oa 
Sban,ha7•, com Pola NocrJ. 

FELIPltA: - "o Grande 
Brale", com Victor Mac La· 
1ten. da "'Unlvenal". 

- A' noite, "Ama•me Sem· 
pre .. , com Grace Moore, da 
"Cohunbla" . Complemento. 

METKOPOLE: - Na •••pe­
ral, "A 111NAe Seer6ta" e a 7.• 
série de "A Mão Que Aporia•. e-,._ __ 

- A• noite, • Palúo Gaúcha•, 
com Stelfl Dana, da "B. K. O. 
Radio". Complemento. 

O que se dlacute nêate processo é, J 

em 1lltlma analise, a faculdade, que 1 
a empregadõra quer se atribuir. do 
retér o salarlo do empregado, a tl-1 
tulo de Indenização pelo dano sofrido 
por um hóapede de seu hotel e atrl-
bUldo ao empn,gado. ni 

slç~ :,= ~~n~:Od\:e~~; co!.A~~=:da -:;IJ.:;,:: ~: BEP(IBLJCA: - Na ,esperai, 
um modo _geral, eatabeleça a proibi- tina" . Compiement.... "Filho do Daert.o", com FN!d 
çáo da reliileio de aalarioo, o nosso Kol<ler • • 1.ª sério da • A Cl-
dlrelto ad1etloo tem consagiado que IDEAL: - Na 91operal, a s.• dade lnfemal" . 
o salarlo é lmpnhoraNI. 1c6dlgo do série de "A Montanba Mi1&6- - A' nolle, "A Marca do 
.._ Cll'II e 0omerclal do Dlatrl- r1-·- Vampiro", com Bela Lqool, da 
to Federal, art.J.:!:), e dai chegar- - A' noite, "Nu Apu da "Melro GoldWJJD Ma,er•. 

: '..,.-1,..:0tlda • ~ t:~ l'------------------"---------1 
qu u alo p6de penlMrar. 

co:1o ~de-~~~~~ 
plaçlo ioalit.l dllpma ao salarlo, 
alala - ~ alimentar. e, 
11111 ,_ .. ., ...wca-ae que 1tuta 1 

---o~panaban-1 
~ o ... Q1III ária ele preetar 

- ~- 41D aal&l1D, retido ~ ~~ de v•IAde da =11-- a Junta, oon-...--.. ....,.._to doo ,._. .....IMl•-e· 
...... ntld .. 

.. -- ~ ~4:.. ":'"" -3:. -,;, .,.. .. ~-=-~ de 11111) 

"GALERIA NOBRE" 
O PIIOPRJETARIO Dll:81'1: COlfHBC180 ETABELICCDON· 

1'0 AVl8A Q'O'B, DBSDB 4 lJB PIIVJ:Rl:IRO dblaurl'ITI:, PA880U A 
PUJIOCIORAR NO AIIPLO li: IIIODll:BMO PRmt0 

QUE PROTESTA 
Para queni, com.o o rabiscador 

aestcu ljft.h.cu, tem mutto.,, mas 
mutto, anos no costado. não 
7"1 conforto niaior d-O que ver­
., cercczdo pelo.s fílhos, néto, e 
tu,n4tos, a,siltir 41 suas dis­
cussôe&, acompanha·los na luta 
pela vida, vér surgir, esbocar•se 
definir-se. realizar-ae seus so­
nho,. 

Tomet, ontem, em meus bra. 
cos, o Ca.;:u2:a, o menor dos meu~ 
bisnéto1, que, ape~r de seu 
trez; ano&, é um oarôto terr,vel. 
que fórma o desespero de $Ua 
mãe Apóa ti-lo convencido, a 
muito custo, de que minhas lon& 
oas barbas brancas não /Oram 
Jeitas para que meninos truve~-­
.YOS assoaasem os respectivos na­
riZes, perguntei•lhe o que prc­
tendta sêr quando · ficau, 
grande" 

E' preciso esclarecer que Ca­
.;:uza iá teve vários projetos 
Tendo visto um marinheiro ale­
mão, pretendia, de uma feita, fr­
ear marinheiro, com o c:omµlc­
mento da naC1onalidade estran­
geira, também. Outra t1e.2. qur? 
ser carpinteiro, depois jardinPi­
ro. em seguida ladrão de gali­
nhas. Obtemperei·lhe que esta 
proJissao, além de arrl!1cada, 
não dâ margens a grandes lu­
cros, e obriga a trabalhar n 
noite, o que é desagradavel M0< 
quem, nessa idade, !e preocupa 
com detalhes tão materialuta~? 

- Então, o que é que vorr 
quer ser quando fôr homem' 

Olha.me preocupado, ev1de,1-
temente aborrecido com essa, 
perguntas dijiceis. Cerra 03 ~o­
brancêlhas, recolhe-se em mr­
ditacão, e responde, dec1d1do 

-· Telo sel zonalista 1 

- Jornalista? Náo diga! Para 
que. meu filho? 

Concentra·Se novamente e 
depois: 

- Pala plotestá! 
- Ora essa.1 Mas protestar 

contra quem, contra o que? Tu­
do, nesta terra, corre. tão bem! 
Todos se queixam, e verdade. 
alguns chegam mesmo a estri­
lar, mas, aJinal de contas, e,,,. 
bóra não queiram dar a percE· 
be·lO, todos estão satisfeitos 
Ha Jartura, ninguem morre de 
tome, ha trabalho ~m abunda11· 
eia, ·•plantando da" 

Mas Cazuza não respo11dt 
Sua fronte ;á estâ dcs_anuui.a· 
da. Ded.icou-.•e agora a tarefa 
de chupar o indicador, e o /a: 
com todo o escrupulo, alheio ao 
mundo que o circunda Con­
templa. através das vidracas. o 
Jogo das nuvens, que se tra,u­
forma1n pouco a pouco, aJSU 
mindo mil fórmas diferentes 

Mas quer ser ;ornallsta. Sem 
.dar e:rphcat;óes. Exclus~ramtT•· 
te para protestar. Pos1fn,amtn· 
·.. ,., nova geração e 111con1e: 
zavel . . 

ANTONIO TRIPPA 

1 • .. ~~is~a I :o,~r~a~ d~ !.~ 
RemeUda pelos seus diretores, rece~· 
mos o n. 0 40, correspondente ao P • 
meiro semestre de 1937. da "'RevL<ilB 
Comercial do Pari.", que se edita trn 
Belém, sob a orientação da ~irma ball· 
càrla daquéla praça. Moreira Gomes 

& AC~ Revista Comercial do Pil~á" r 
presenta bõa feição grifica. alem e 
inserir farta materla sõbre o a.ssu:ito 
de sua comp2tencia 

"Magazine Comercial" : - Envtad3 

pela sua editora, com séde no Rio de 
Janeiro, recebemos o volume III, :t 
meros 2 e a. dessa Importante rev 
carioca. 

"Magazine Comercial" t.em ó~ 
feitura técnlca e traz variada ma ... -
de sua especialidade. 

NOITES IAL DORMIDII 
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INICIANDO A DISPUTA DO CAIPEOrQTO OfJCW. DE FUfE .. 
Ból DE I,38 JOGARÃO BOJE OS ~ODEROSOS F.sQUA­
DRõES DO ' 'BOTAFôGO" E DO "AUTO ESPORTE" 

A Liga De•portiva Paraibana, 
a quem o no.sso Estado tanto de­
ve o incremento dos esportes, dá 
tomeço, hoje, a mni~ um cam­
peonato de futebé>I, o popular 
Jº~º bre:tâo, ha lonJ?o:-; anos radi-

UMI TIROi DE SENSAÇAD - Geraldo - Idallno - Ronal - Hé­

HOJE NO ESTIDIO "Cllb ~::io--Pl;.~':'i..:;;o ~hõ:~~e - Clodo-

-- •RAICO" --
O repreaentante da L. D. P. 

1.:ado na vida brasileira. 
~unca se iniciou uma tempo- Representará a Entidade Maxima. 

r:ttla esportiva em nossa terl'a em campo, o sr. Venelipe de Almeida. 

O pr~o das entractal l'.0111 tanta animaçii.o, <:orno êste 
~110. 011tro dia assistimos ao bri­
lhantii mo com que foi levado a A.s entradas para êsse jogo. como 
<.'frito o torneio inicial. Agora, é os demais do campeonato. serão co­
a primeira pn1va em disputa do bradas aos seguintes prêços: 

ambidonado título de Campeão 
de Futeból da Paraíba. 

Geral . . . . . . .... 
Mllltares não graduados, es­

tudantes com cadernêtas e 

2$000 

crianças • . . . . . . . . 1$000 
Senhoras e senhoritas - gratt.s. 

()uiz a sorte que essa partida 
fósse disputada entre o "Botafô­
)!o" e o no,·cl "Auto Esporte 
Cl11hc", a<1uéle plenamente con - SEl.:RETAKIA DA LIGA DESPOR-
:--:tg-rado f>rr) nos~os campos. êste TIVA PARAIBANA 
re('em-filiado á Liga, mas ambos 
com , alôrcs que rin1lizam. tan­
to individualmente como em con­
junto. 

Na secretaria da Liga Desporth·a 
Paraibana precisa-se falar com os 
amadores ubai.'"'<o. no primeiro expe­
diente, das 12 ás 13 horas e no segun­
do. das 19 ás 21 horas, todos os dias 
úteis. para efeito de regularização de 
h1&erição dos mesmos amadore1: 

Bolafôco - Ernanl Costa <1) 
E,porte Clube - José Jorge , 11 
Pllacuar .. - Antonio Vlcenle dos 

Santos '1l. 

:\le:-.mo que o "Auto" se apre­
senta:,,:--e com pouca fórma. só a 
presença do poderoso esquadrão 
lwtafof,!uense seria um motivo da 
maior curiosidade pública. Mas, 
tal nào acontéce, porquanto, co-
mo dissemos em crónica ante- "19 DE MARÇO" • "ESPIRITO 

MA,..~DACAR(I X EQUADOR 

Reall,:a-se, hoje i tarde, na praça 
de 06portes do Equador Elporte Clube, 
um jogo de futeból entre o clube lo­
cal e o Mandacarú, ambol com os seus 
times em bom 06tado de tretnament.o 

O Mandacarú é posuldor de um onu 
respeltavel nos suburblos e o Equador 
conta no seu esquadrio com elemen­
tos capazes de vltórlar sobre seu con­
tendor. 

A luta de hoje dos clubes acima 
vai ser multo animada. 

LIGA JUVENIL ESPORTIVA PA­
RAIBANA 

(oficial) 

De ordem do sr. presidente VeneUpe 
J. de Almeida convida os diretores 
Joio Batista da cruz. Beraldo de Oli­
veira, Amerll:o c. Usbõa, Benedito 
Coota, José Ribeiro, Ronaldo Borges e 
Salvador de Carvalho e os represen­
tantes dos clubes Juvenis "Team Ne­
gro•·, "Onze". '"Fellpéa'', "19 de Mar­
ço", "Bótaf6go". e "Unlio", a CO{Jl· 
parecerem amanhã is 19 horas em 
sua séde i Av. Vasco da Gama .; • 64 
a fim de tratarem de U1untos' de

0 

tm~ 
portancla e para sortear os clubes 
para o "Torneio" Inicio do dia 8 deste 
mês. - José Reurra de Soua, 2.º se-
cretáJ·io. · 

pa11lal!10 do P.resente campeona- Ter• logar hoje, á tarde. o ~ncon- SAN 
rinr, ox automobilistas são o es· 1 SANTO" 

to. Dai, a partida de hoje á tarde tro pebollst.lco do "19 de Março". com TA CRUZ ESPORTE CLUBE 
no Estadio do "Cabo Branco", o "Esplrlto Santo", da vila do meamo Realizando-se hoje, u 15 horas 
c~nstitui~. u~a nota Ue sensaç~o. no~~ encontro se fe,rirá no campo dÔ o torneio de volelból o dll-etor técntcO 
pelo equ1hbr10 de for(as dos d1s- "19", á Avenida Duarte da SIiveira, dêste sodallcio, convida os Jogadores 
putanlt·~. ambos possuidores de sendo que, em preliminar se enfren- abalxo mencionados no sentido dos 
ckmentos adextrados e cheios de taráo os times secwidarlos dos ines- ::mJ: ~;:;~!:::a:o,~ n! ~':!~ q~ 
comµrc~nsão entre sí. mos clubes. mes. inscritos p&.fa Q referido torneio. 

A embaixada do ·• Espirlto Santo·• Menezes. Sandoval. Eugenlo, Luiz. 
os \',\LORF.S IIE DESTAQUE DO deverá chegar ao meio dia, estando Tent.aculo e Ponto final. 

"ROTAFOGO" ~::,,o d:1~::C!:~rr!:1:..::C~!'."' séde, "FLAMENGO ESPORTE CLUBE" 

o quad~o principal botafogueuse 
está l'm forma, tendo sido diminutas 
as alterações. São suas principais fi­
guras os componentes da Unha de a­
taque: Hetto e Flávio, formando uma 
ala perlgo~a, da direita: Ademar. co· 
mo centro-avante, e co11st1tulndo a 
ala esquerda. Idalino e Zéhenrtque ou 
Geraldo. ta,lvez um déstes em cada 
tempo da pugna. 

Depois do Jogo, o "19" promoverá 
uma '!'anlfef!laçáo ª°" vl&ltantes, onde A diretoria dêste time convida os 
havera troca de saudações. jogadores de vollllól ho!le no 

A' noite, a embaixada regressará a Ido Teutro Santa Rooa '8 15 = 
Espírito S11,J1to. os ars: Viana, Geraldo.' Oonzap, T6~ 

. t6, Valdl e Zé Alves. a fim de toma-
DO GABINll:TE DA PRESIDENCIA rem parte nos Jogos de hoje nequ!le 

DO "ESPORTE CLUBE• campo. ' 

Quanto A defôso, tudo está bem 
consolidado 

Esta prestdencta faz ciente aos ama­
dores abaixo, que hoje, no campo do 
"19 de Morço", havert. um rla</roso 
treino, para a organização dos tlnles, 

PONTOS ALTOS DOS AUTOMOBI- ~u~.~~~~a:!~ê!~ ~~u'I! "cl't~ 
LISTAS peonato do cidade. 

Não é demais que fiquem todos os 
amador06. na certê.,. de que, só serio 
escalados para o próximo JOIO, os que 
estejam em !órnll\, para isso pgl'ém 
torna-se indlopensa vel o trell 1amento 
de todoo. 

o "Auto Esporte Clube", apesar de 
l'!Centemente fWado a L. D. P., tor­
nou-se famoso em noS80s mel~ espor­
tlv01. antes de qualquer inte"enção 
oficial. pela maneira com que alinhou 
;-:..n:•delros craques da pelóta em seu Ao treino de hoJe, que .,e"' assistido 

pela diretoria do clube, :lever~,> com-
o clube de Marlo Simões coruieguiu parecer <m 8'111\llnte• Jopdo ·eo: Rl­

an,nca1 ao "Palmeiras .. , .. Bolafllgo,, cl,anl, Rubens. Huerta, MJguel, Eder­
• "Fellpéa ", uma turma de •• que lindo. Gradlm, Déd~. Magalbiea, AJ!l­
.. lá dando o que f1&- aoa se\11 con- céto. Gonzaga, Ernanl, Almeida, Pe­
correni..s Plt6ta, Pedrinho, Mlsael e reira, Del'clllo, Llla, l't!drlnho. zézl­
Ponntga, na sua linha dianteira são 11ho. Murllo, Blbllo, Paiva, Carnelrl-
11111 ad1nlravel cartaz para atrair' nio bho, Alcldes. Creança. P. Dtno, Moro­
~ • atenção como o entuataamo dos ró, ZéJorwe, E. l\larlDho, Orlalldo, Lu­
:~nodos. Na defesa, vemos Plio, caa, Gam11. Paizinho, Edson, Stnh6, 
• ....., .. e Oerson, na linha IM<lla e S6te, Tonu, Eduardo. OUedeo, .Ju­
~ndo o trio final .,. 1a .. elros randL Valadares, Almls, Ot.onl e os 
'-la~Jv~~lo, estando COlllll IIIWd•· 1 de= ... m:'e'::8-da Fraaca, presidente. 

Enfim >aruoa ter I\OJe, i tardl, um "PITAGUABE8 ESPORTE CLUBE" 
lhl1de JOIO PaçlllDOa - pua que ~ -1• em perfeita _. RecebeDIOI - gedl4o de publica-
'- la - a f11111& dai dala llaD- ~~ ,.. -11-

0. ·-- ..__.. =:. * :-lF.:'..Jt ~ • ll8lllllo _...., o ..,..SO .k11t Lula 
.!!;a o encont.ro de hoje. , larde, da ,._ que ~ egi beDeftclD iiiiiii.= ~ulda a "61iUIIIB" ::=-a IJ 1 -da cmnláo 1111111 

.... - 110 ·-- rol coni.n-
~io • .. Ux piado o AldDàtD !lat.llta, 1ue 

f<lmeo; Humllerlo e A Roddlrllea =-~ ~-= ::-:-~ 
~-~ ldal1- Roaal, RallD e ~~~~~ia: 

&~ -==-- =~,: àDtado ..... e 8eftltDo 0alila4II 
daW... o......,._. ... Nlailllllo•-

:.'p.C.. ~ - ..... . ----~­tllal9 

a.111111· 

Tel'f. Inicio hoje, is 15 horas. o es­
pemdo torneio de volelból ,entre os 
melhores times desta cldede. "Santa 
Cruz"' "Rio Negro"' "Glniz!o Car­
neiro Leio" "Independfncla" e "Fla­
mengo" em disputa de um rico tro­
féo oferecido pelo mmandante do 22.• 
B. c. cel. lllaplhlea Barata. 

CDnaklerando-ae, o vllllr daa equi­
pes que ll'io dllputar na praça de es­
porte do Teatro Santa Rosa, é de se 

~~~~~parte 

RIO NEGRO ESPORTE CLUBE 

O diretor de eoporte deata qremla­
çt.o estt conY!dando 08 allllldoNe alNII· 
xo, is H horas no e&mPO CIO u santa 
~ .. para tomarem parte no tor­
neio de volelból que lnlolari u 11 ho­
ras de hoJe, devidamente Dlllfonnla­
dos: ValfrHo, ~ Aslnar, U Ro­
ei>& Rouiéro, Alolslo, H,Uo, catnho, 
Asilo e 11611é. 

PARAI-

Reunlu-oe, ontem, no Liceu Parai· l:""· o Centro l!:lltudaDlal Paralba-

Prealdlu a ..,....,, o Ntudt.Dte lla­
rlll 8-nta Cl'III, aenlDdo - IIIO!ll· 
1"'111 da .... 08 eatlallatN .. Uller· 
mano 11161a e Manuel J;lqlftlillo ao 
b1'111, ~ do DlntattD 0ellual. 

llllltt OIIU. aeauotoe fllftnt lidaB 
aa prapostu de uov• IIIIIIIOlada. aa­
llm ...no !Oram ~ me<lldwi 
de 1111.,_ da claUe 

o lJlretClrlo ,wal,qu fuleJar ., ... 

~

te • dala do _....., de 
8llolfaclo, \llt.DdD llil palana 
_maU,.,,irlae ...... 

NECRoLOG 

IOS IUIOOI, EIEIIITO IIRIIU E O POVO, 
IOIIUIIIIIOS QIIE O IFAIIDO lllTIYO 

1&1CPJ., EJ·D 
Pc,l ccnn,rado com • ofnclalluçlo do seu UIIO para a !IJ'phlllJ 

1 Rhaumatllmo no ICD!rclto e na MartnhR e cuJa fo1mula dAmal ,. 
conhecer para uaaa·era com conflançn.. o 
ELIXIR "Yl4" ó uma da,, Gnonde& desco­
bertas brasileiras, por que (lnlra n11 sua 
composu;ão Salsaparrllha. Clpó • Cravo 
Hermophenyl. Cipó Suma, Caroha. Nocurt~ 
rR, Sammambaia, Pi• de Perdlz e plant s 
de alto poder depurativo r tonlc:o. N duafli. 
ultimas curam at.é r,rtdaJõ dr <'.aracttt 
canceroso e ferida.~ em geral fTretado de 
Botanica Dr. M. Pennn) - E'. pols, o ELI­
XIR "914,. o unlco depurativo que- M(' d11ve 
U5ar para doenças do sangue. para com­
bater a Syphtlls e para o R.:.eumattsmo. 
Na entrada do verão é lndllll)P'nsavel. O 
SANGUE preci~a purgal·o umtt vew por 

anne. O SANGUE e a vtda, toma-se mats nece~rto purgar o Sang11e 
que o eet.omago. 

Nlo produa eruPÇ6es, não ataca os denw. nem o f:l:Bto!'llago por· 
11ue nlo COII- loclllltto. GRANDE TONICO E DEPURATIVO. 

A IMPRESSIONANTE QUÉDA DA PRO­
DUÇÃO, NA RUSSIA, SOB O COMUNISMO 

1Comunicatlo da ,\gCnda Sadonall 

O jornal ··La RepubUque·_·. publicou I ca s~na particularmente ,·oria<i:1 ,. 
recentemente interessante reportagem abundante no Volga, no M:1r Negro 1· 

a respeito da Ru.s.sia Soviêllca, dizen- 1.0 Caspio. cujas agu~ P.\itarlam 
do textualmente:. s~ndo freq11entadru; por flolllh~s cl<' 

"O fáto é que. realmente, pal'êce I pescadores O caviar negro. n ··n,qn. 
não ter havido progresso algum e sim t"iga soviêt1ca ", o.o; "·inhos, o fumo. 
retrocesso na produção russa e isto etc .. todos ês.,rs produtos rram exal· 
devido ao r~llne do.li Kolkheses 1ex- tados como ifUdo os melhorrs do 
plorac;:ão conJugad.a particule.r J e dos n,undo. 
Sovkhoses 1exploração coletiva1. A verdade, porém. é n1aü; sim11lf''-

Os Kolkhos"' são. pois, cooperativas o ca\'iar, quasi s1•mpr<' comprhnlflo. 
de produção: ~ Sovkhoses são fazen- tornou-se tão rn.ro que dif1cilm<'11t<' 
das coletivas. s~ encontrn. O prrço r dC' tal ord('lll 

A U. R. 5. S. pretende haver feito que só uns poucos turista:, parlll'ular­
mllagres em as,;untos de técnica ap mente faV{,red<los du Jorlu11a :-,i°to ra­
gricola. embora tudo captando dos pazes de comprar unrn luta E' faltar 
Estados Unidos. Seja porém como fõr grosseiramrntc á verduch.' querer fa­
apurada.s as contas. vel'ifica•se que ,~r crer qu~ o caviar entra na alhurn­
ha um rendimento de produção equt- t·u;áo normal da poµutar·.\o. O pt'ÜH' 
valente a 10 quintols por hectares. r (, meno<;. exct'pdonal. 1>0rl·111. gen,!­
isto em terr.,s consideradas bôas para mente ~o sêco e lll'fumado se cncua­
o tri10; ao passo que, na França, o tra no.s armazens" 
rendimento em terras medianas sóbP 
a 20 e 30 quintais. Onde pois motl"'o ~ --··-- --
para os exagêros na propaganda? Tal 
rendimento é apenRs medtocre 

Será que a qualidade compensa a 
quantidade? Estatlstlca alguma o re­
gista. 

ft VANTAGEM DO ALUMI• 
1110 NA TAIPA DOS CILIN• 
PROS, NOS IUTOMOYEIS Para o francês. comedor tradicional 

do pão branco, só a côr do pão escuro 

::i -:.e~~~d1:. ~~::~ sri~~a !':c1~~C:,: Jâ hoje 1ú11guem ma1~ se ani1uu a 
ôa côr e sim da qualidade. que é ln- cii.scutir qual o metal mals proprio 
feccionante. E' uma materla môle. rara com êlc ,·onstrulr n tampa do~ 
aglutinante, tnasslmllavel. Enguli-la tiltndros no motol', peça onde sempr•• 
pressupõe um esforço e digeri-la um : ~epl:1v~z s!~t~~;d: cco=:~;:.~r! 
~~~1u!fi~! ~:~ti~a? if1 fi::Eli~;~:-\f:.~::1r :r:; 
::,pra-n:~':-'m::'!e ~~~ ~l'C;!~~ t 1gen~ que, nesLe sentido como t'm 
~ indignação pelo 'proletário fran- , ~~;~~ãoº :~.~i"l~Ure;~re;~::~~d:~1~::: 
cc:s menos provido de r~ursos. rlal usado dé5de 05 prtmcir06 tcmpl,s 

Quanto A carne. - carneiro e boi. 1 do automovel. 
- ha de varias qualidades principal- 0 ferro fundido tem apenas uma 
11\P.nte lnferiol"e&, .i:empre mal apre- 1 Ju:;tihcath:a que explica bem n fRto 
aentada. A IIWlte~a. é obJéto de 1 ,1c não ter sido ainda totalmPnk n­
Iuxo, extremamente raro. . bandonado. E' que cu,;;ta multo ma1. 

lq. pois. na Rusala. uma producoo barato que O atumiuto, por enqwmtc, 
agrlcola inferior , do antigo regime. privattvo dos carroe mais cat'Oli. Nem 
e de qualidade extremamente mcdio· poi isto, entretanto, o alu1nlnlo dPl­
ere. ,a de equipar os n1otores do 80 CV e 

E' oreclso acrescentar que é pouco ele 8ít CV dos J'ords de 8 cUlndro" 
variada. Antes de chegar-se i U. R •m v. cQJo preço aoceeelvel nlo °" 
S. S .. a Agencia de Turismo de Lenin- Impede de ter ...., melhoramento . 
llff,do linha a habUldade de fazer que só 1111 encontra em automovelll do 
distribuir nas cabtnea dos pusageiros preço mélllo de 2.313 dollaffll, quan­
um cert.o número de brochuras da U. do n média cio cust.o dos equipados 
R. S. S com tampa doe clllnolroo em fem, run-

A ... tronomla ocupa parte Impor- dldo não vai a16Pl de 1.321 delares. 
taDIIII ..- corltJo de louvorea. A pes- A acce11lililldade dilo preçoe Ponl nii•• 

exclue, ...im. um 6tlmo caraelerlaU­
vo que parecia exclatwo aoe carros 
mala c111-VIDA 

R EL IG I O SA 
FUTIVAL EM BE EFICIO DAb 

OBUS Dü IIARUIBAS 
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DOS ULTIMA HORA 

(DO PAI~ E ESTRANGEIRO) 
Interventor PederaJ em Pernambuco VOTAÇ.&O DO PLBlllflCITO DE 11 T:tnte uP "n' ract, , , '"' '"' sa •dit do mwtt- i,nedlala. 

PROF. AGAMENON MAGAllllAES PERMITIDA AOS ALEIUIIS E AUS- , 1931, pla11tou uma uda d• Pau Ora< j d-mbrulhava a referida eucome8" 

A &radlção, 
00 

oooiumeo e a fé do que procura deànllr 
O 
_.. pua, DS ABBQ, t•arque, ~ Cl!cf do Go• •11 o fd ,au- O ernprepdo po,ilal, portador ta 

TIUAC06 .B&SIDEIIITIIS NO BIO, A sil. 1 ª m"'"'ª explodiu, cau,,ando,11,e 1 

f..,.. ataantn e profnndas. Elu eo- oobre os .. ,. dm,_, orlar - h&• BIO, 2 1A. N.) -, No11cú&-oe que o dado por prolonaa~as palma · ~.,;tl::u ~:!'·d:ed:s ·~t~;~• pr....,. 
1nHam e n,Yipram a anião dos ho- manl- nova. Gorirne naelonal permitia qae o ai•- EXO'l"EIIADO O DELEG .. •)O ns. 
- a 911a - IOCiedade, a çoma- A Espanha &"'81 6 •._..de - ::;::' :.::!~';"':!,~n;:b:::T:! ;:~ , AL ' .J RIO GRANDE I l , 11, FORMAÇIO E f·E.STRUIÇIÔ =-poli~~-~.: :.i;::.~e .i::::.. aa- o ~ ~::..-moveri, a ir~~~ 2 ~""..!'~ da F:!.::J:á?~,~~ DOS QUILOMBOS 
_,_,...., id··•-'- dl~~em a IIO • .,.. ___ ,.& é a .. _ __,_ .. A eleltio 111!1'6 prortedkla a bordo ... 1.tndo o •r. J09aé Se-r6a da Mo.a do 
- ao .,..__ ·- - ft A,,......... _._ vapot IIÍemlo "Olína" 11 .. , no dia 7 cargo de delepdo !local, em corulssáo, ,cunciusáo da 3.• pg.1 
oled&de · oenllmenfGa nol9'u, como ........ do -..ente, reoeberi, aqui, a primei- no Rio r.rande do ui, ..,ndo nomes 1o •navam era que os cativos so ft<gjain 

Os lnterêsaes e as paisões separam heróica conira a ~- bolcllnll• 1'11 16,a * elettores. af&1tando .. 1e a 5 ..-iJ. ~uL. tltUi·lo o oflria.1 administr t· por C'l'lL ,l do.."' 111{rns tratos; e .mAUI 

:..=:' .:.::=-:..:::..~.:.:.: ~ló~~':8:.:...º:::..:, = ::i::. "::.::::n:~ !:.!::: ~':;. sr. llarlano Auru•to de Flruei- ~o"r..~e •;;~~
1
~':!~a.:i:.toha\~:d~ 

a,udN e aabvenlvoa. ranllo dllolpllnar-ae • ai ....... cem ogtro srupo de. Yotantn. 1 !~:O :e soi1~ár:;;\t~s.re~rr~a~!~º:: 
Maa. OI valuftl da formação hlllló- Por&upl é o apelo i ....... ú .PN- l!XPl:BlbCIAil COM UM PUCIO• JOt: LOl JS cONTI. l"A c.urr•. V) baráS nos negros que se reuniam eai 

rica, .. éloo eopirltaau, a crença, o prlu orlrem de a~ • udJo do 80 INVENTO BRASILEIRO "IUNDIAL republica. em Carta Rég1n de 7 de 
lllllir ' terra. a vida em OOIIIWU.. • NU puado, para eonaernr o....._.. 810, Z tA. N.) - O t-•-rafista mi- !everf'iro d~ 1698 se comO\ia. reco,. 
lftntlfteaçio com o mêslllo d.U.o, nlo eepArHual de ama 1'&911 ....._. nelro BeUvar 81qaelra, .=,, em BéJo u~l~~~J>;.et! ~!· ;1!a-d:e;·:.~ ~~~~~~tdim m:::~ç: :rt~,r~~~e1:t 

reagem. conservando • Nação... Ma- dora. Borbonle. hs nplodlr. á dlltancla. ~· o Y'l'.'U"'".,d, r_ J, ·, Louis, cam- , ~r:a::-:.:nho, mas eis o QUf" se con. 
d&111-.. os 1orimoo. lranofere-oe o O Brasil, eom a cana do lt de No• com o awdllo do ... lnvent.o, ama ri- p,ao II t.Tld". 1 "· 1 so ~- .....io,. d•rro- tém nesta carta: "Capl!,,o mór da 
poder de uma fação a outra, mao as vemhro, r-beleoea os -- - :~~1a.:;i~~:: •~= tou 01.1<.n " noite, o .• u ad\Orsirlo Paralba. Eu Ei-Rey vos mvio mUi­
forçao morais, essas, nlnraem detém 011118 fronlelru monla, f......,._. a Peria tem•, diretor r-1 - Cor- Harry Thomas. lo saudar. Sou informado que ne. 
0 aeu impullo, os aeu movtmen&oa: de autoridade pan colldalr • 1e1111 ••· rei• e TeNcrafoL Aqai se,rio fflta'.J A vitória do •·[)f>molldor .. verif1~,..u- C, plt.l1lla. continuam os Senhores que 
eqaiUbrio, a sua afirmação deftnltlva. Unos. esperlêneiu ddlnlttvas. R no 5.º "round .. da luta que r.im,-

1

, LCln LS:::rnvos para o.~ castignrem mala 

O cenário do mando contemporâneo DlanW deaaa aU\adea e na hora ,\ ESTADA DO P&ESIDENT~ GE- ~e!:Ãv~~!!t:~r::!i :::~errobado su- ~:r~:r~s°~o ~::;;:,eig~m 1~~ol~~ 
é um exemplo da n,aqão doo valoreo em •ue a crlae ecen6mka abra - TOLIO Vi\RGAS 1: 1 r.,10 O 1ólpe final foi um "hook" ••-1 ferro para que assim fiquem 1111111 
tradicional• contra O predomlnlo de para O caminho do êne e du caa- LOUREN'(JO querdo :io qu~ho. segur06 para solrerem crueldade do 
fator econômico. contra a prapnatlca tradições bwnan.u, OII 1,tos da hll- - j castigo que lhe quJzerem dar e por .. 

8.10 LOURENÇO, Z \A. N,) - O ABRIU UMA CARTA E ES. C'OS- que este proced11nento hr inhuma-
da luta de claue, a ditadura dOI melOI lórla e da fr -m - aenlldo preeldenle Gelillo Vlll'(llll, qu. aqui TROU O BILHtTE AZUL ii,6 e ofende a natureza e a. leis VOI 
de produçio, o materialismo histórico, no-.o foi neeiNo c,om ,nlllles aplaaao.. ordeno qae com prudenclu e cautela 

• .. ..,. .,..._. RI'. Joaé &rumia. prdelto dnta elda- materla eY.atmnent:e e que nchandl 

1 

Euas conalde-ões têm hoje ama JlODIPAftCn. enl•m. aa PaNiae de A- JUAREZ Olé,:i,oJ, ~ .\ . • ·,) - O I procureis averiguar o CIW' ha nesta 

FADIGA? rraDde oportunidade. O Beelfe n,a- o Chefe do Govêrno Nacional pu- de, ,o· mo,·tr, quando abria uma cn- que assim ha lhe O ,_.., evitar JJe• 
SOMNOLINCIA? liaa, nena 1.• 1exa-felra de abril, a ..., - wno llo Lar•, atraffNOu o comen-la 00°ta1 qu, lhe havia sido los meios que voo parecerem lllall 
Elimine os toxicos tradicional procilÚO dos •-· .la boll(ae e foi, - eompanhla dol dire- f romet,da de C'hlhuahua. pmttentes e ellicUH, procurando 1)111 

doorgani1mOcom •uaa nau ae &randormam. aob • fllllO• tena da ealanola. a&é o lupr onde, em Quando o Governador da "idad• :~1.se ~°: :u5::1Sl:~~mª:ue~ 

EN o.~:. ::.i~ .... 11
:, .::.i~ de - os N O. T A S D E A R T E K:1·~~·;,..;n~00~~~~. i'~ •. ;1

~~ 
A. irmandade doe pul08 fol flmda• ~r;.?m QUC' me &flTVI') O exeMJt.flis 81• 

da em 1654• e • '-- ,... hoJe E O brilhante featival artiatico de Armando Lameira e O iovemo não queria ''"º • .... 

1 
SAIBAM TODOSI 

transportada tia Bu1J1ea do Carmo liqn~ e o africano escravo. mas nlo 

paraª ... 1rreJa. º "°"' ._..... Jupira Nadir, ontem, na Escola Normal ~:;1~8ª
6:.~~~-s r't: • .fti~~ç: .. t:~~0 q"'n.! =:=..no~:..:~ ::.. = Decorreu brU"""temente, Olllffll, o acompanhamento de orqueatra, e. air . :·_~ª;0:::••:~~t;"~l~r~~e êle 1 

.zln oo111-
rim. qae faleeea em ll7I. /Nf1Ufll de tJTte, letado a •leito pe.l\ da, "Mamãe dlz-me ... ", 1Ariita com ~·f~ot~\\u,e a':i~cgi~meca~~ f,;Jª:: Seria pouivel escrever um Uvro 

•m noua Unrua sem emprepr a 
letra .. e .. ? Pois um livro aeaba de 
Nr publlcado em l1n(Da lnrlôsa 
com ablolau pn,oc,rlçio deua le­
&n.! Caleala-H que ela é empre­
pda ne Idioma d, B:,ron, em mé­
dio, oeu VHH mais do qae em 
qualquer oatro. Para checar a ena 
verift~io. o ncrüor americano 
Emen Vlncenl Wriph entregoa­
ff paeien&emmte a profundos e de­
morad08 enodOI. Feito 1-, de­
dlcoa-ae a escrever um romance 
biurro. "Gadsby, campeão de ju­
ventude... que ha poaeo tempo a­
pareceu nas livrariao ,..n11.... A 
nlranha obra oompona 511.lot pa­
lavras e nio empresa uma unlca 
vez a letra ••e ... Para evitar todo 
êrro, o autor servlu-ae de uma ma­
quina de ... rever eujo teelado foi 
prénamente privado da leúa ..• 
fatldlca. Mu, por iMo, lerá ficado 
melhor o romance? . .. 

Eis um peixe de uma n-le 
auú blsarra, oom OI olt.o ,­
fluo de barba que lhe enfeHam a 
ca11eça, de onde a IDA relativa .. _ 
-..,.ça cem o ,at.o. Antes da 
nadadeira donal, - maa ar­
ma lenlvel - loura nplnha afia• 
dá. qae • -'"'e - pelseo de 
~. aa ,_Idade e•• ru­
ilaldade lhe permllem deoenvol-

:J: ~= = = ,_. .... rloe.llalto'Yoru,all· ___ ,..,._ ftletalae 

_Mlbnallo.,...._;en­

údanto. .... -· - os -

------·-· A - .. ,elae•,at.o ' - e --
- e - - lllllea .......... -·--·-_.....,, .. 41 a N ..,.._..., e, o ,e. alo ---·- ..... 1:·----- --...... · -........... _..., ___ _ 
-.s- .................. _...... .. .....,_.,.._ 
- .... ' _..._ e nlo ear.nl--.. • ....... IJ ....... ,...,. _ __ , ....... 

.,, 
.......... nnea.. ... , ••••• ...... .,..... ...... .... --. ...,, ... F .... ... ... .. ... 
....... -=-til ga,- •. 11:': .· li 
= :::t"~ -=..-: 

O• pallOI e ao qa6dM de,_-· lo, apla~ urtllta.s fmullelro,, poesia de llui Barbosa), .ambhn apez·tando, o.s prelos catilo.• decidi· 
pdo ao pêoo do leahq hlaWdlo. ... Juplra NadÃ1 ~ Armando Lameira; 1 cantada por Jupira Nadir. Ha a sa- am abandonar ,,. seus Senllolol, 
a inaladoo em - o ....... da flO ICllão aoln't da Eicola Norma Uentar a "llapsodia da Saudade", coai ~ !lff, h,uva,el de con.stitutrflll· 
via-crucls. Oficial . recoita de motivo, POfJll.lar,s bra,ae,- se em quilombos. Ai aquele m...., 

Em ou- étae a ...,.... ...,_ A &WCUÇâo do _.ifwo proura · ro,, de 1111ton,, do ffll&Ulro Lameira. ::~:""~t.é•P=~1.:'. c::r~:;~. • :; 
de Olinda, entnmdo no Beelfe pele ma teoe iiifcjo áB Ili • ml!i4 horu. :r><- l~tra P. A l't'lncldêncla lm;,ucava em 

1 

Os a.comRanhamen.tos ao piano /ó 4 d 1 antlco flltmo. Toda a poJllda4le -· ra11te - ..,,..,_ IIUllffl'OIIII • ram feito, por Claudlo e Kaltla. To- conar-lhe a orelha. ~ o ~v•v;.,,• 
paahava o Senhor, aendo • - IIIUI ,ele!a, tendo ~ geral/ mente, I = no aaguão da E,cola Norn:al, a f~:t. ~:!~':;, ~U.,e i,"IU':~d~~e r~IDID: 
viva o eom-i-to - ddllla !Ido .o6'rJenfs a JJOTU - cano, con- e no re lnle de escravatura brul• 
da Guarda Naelonal, _......, • i lfflda a Juplro Nadlr, como a parle banda de mlinca da Policia .'lli'i a· ielr>, n•o podia ficar inerte. Enllo, 
plóel doaradOI, 0 orpdllo da fttrla muaiclll, •C>t a reglllcfa d8 pt,tr> do E1tado, cedida gentilmtnlt J>O' ralava; e recomendava zélo: e bu-

e da Pé. Arllllllldo t.àmelra. '"" comandante. fc:~n~~:e~v!:!" :ti~;: t0',1'::;' ~ 
O Arco de Sant.o AD-, na ft• plJb 11,,,.._ arrancado, da a.,. O prefeito Fernando Nobrega, a !~';. ':;~ .. :=i.r ~ei~a:::'':. 

lha ponte do Reelfe, l1nha - -1 •lat,ncla, ,.iemo, d,stacar a "Can. quem foi dedicado o festival de on- ur·tndlari~s oue concorriam lall.J! 
daa 1uas buee, um nlcbo- .,__... ç4o ~,., <Aecenao Ferreira e tem, esteve presente em compcinh:a para 8 abn-i"to.nço da Fazenda 1111, 

tlvo de_ um dos - do eal9adD. A Zuafll/NI), -tado por Juplra, com de ,ua e:1:mO. ara. Reino. 
multldao aH .. eomprlmla l1We aa 

1 p'!r':1':' .. b:.,-~~- maior, AS DOPAS REPUBUCARAS ESTÃO CONTRA - ATACANDO 
nem tradlqlo aail .tYa .. ff NMalGlll - N• cembates trava.dos ('ffl _,. 

, ~cr;: :.:~: .:-:. VIQl.ltRTillERIE AS POSIÇoES NA- 1:;r:.:::. '!':~:!1:":'~~r • .::"~:-:. :: :. ==-.. "=-=~ ~ aOI" KI1 ~ 11A rD~ll'l'I: DE l D 1 ·GÃO ::n:: ::r~r;:::. "":.:;:;,;a 
de ÚIDÚI m11ér1a e 11e anlo aofrllnn• ...... lliJ n r1'1:.n 1 & ____ ANI__ : 111

:~ .:.:=== n~· d!::~ ........ 
lo, a 11- ....._,... • CIIII- ~I (A UNL\01 - AI bandonadu de manrlra a1,..- A 
tlanlamo a&n~ .....,. .. , ___ _. b ld ...,.- linha recebeu ord•m de ,._ 

• • .._, "' nu ...... •-0 Os destacamento• re e ,• • ., ftco 161,re ,ulquer hom.m 1(111 
Cru, nam (l'&lldo edme de _..,,. ........... te u poolv6N naelonalll- t~nte l'f'llr&r•se da prlm•ira Unha ., 
ela, e repetbm • dJllaa ...._ e lalAM-.~'! ::=-:dbde lle Lé- da ála eaqaerda conquista• _,bate" 

1::::-=:::=.::- ~.::..-:-.._....,.~ ram. Gaadeza, a 40 qailo- EM ocoRRo º" roPtL~ 
- ....- .----- .L cli DE TORTO A, CA TELOS E tll-= .. ..,.. .. ao norte e ..a ...,,.... metro, aa costa me terra· RAOON 

nea - Tolêdo l,om.bardea-~= ftLA blic ~iêí~.ú,A à pela aviação repa · ana 
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~ 8 PAGINAS 1 
JOÃO PESSOA - Domingo. 3 ele ahril de 1 ~38 

VIDA JUDICIARIA ELIXIR DE NOGUEIRA 
t:mpregado com ,i;uc;u•sso ro1 toda, 

•s mol~~tt..is provt-nirntr:, da S} phillJ 
• impur~.:,ts do san"uc: 

FORÇAS ARMADAS 
sul-americanas em revista 

TRIBUNAL OE APELAÇÃO DO Despach~: Vicenle Nogueira Batista, em favó1· 
ESTADO Ido paciénte, Severino Aurelio, reco- (1 FERIDAS \\.ASHINGTON, 30 1A UNIAOl -

20 ' Sessão ordinaria em 29 de c,:.g·~~~ ~ü p~~ç~~~~:~rY· ·~~.~~~ 111iin~d~~.~;~· ;úb~:~:.i· ;.,~~~trada, ~ ~t~~::ss Y.~ta ·~·it:17,~.~~J~º:,do otl~ Ja:r:r~~r 
lll.trço de 1938 ~i;·;~~~ Relator des. F o cardo da 'lll}~~~~~1e~1.~n le3, da comal'ca de João ECZEMAS ~~~: i~:, :ua~rj~~~!~\1~~~ªcta~ e;:~a ~ 

Presidente _ Souto Maior Apelação criminal n. 0 50. da comar- Pessóa Relator des Souto M~tor .i:,u,:i-., MANCHAS DA PELL• 11ivel mais alto do que qualquer outr~ 
secretário _ Euripedes Tavares. ca de Mamanguape. Relator des Flo- Impetrante o ad,, bel Antonio Bôto I i.. J'a<;ão sul-americana 
Proc. Geral _ Renato Lima. doardo da Silveira. Apela~te Francis- de l\~enües, êm favôr do paciente. DARTHROS I Embor;1 :-.ua população st:Ja meno. 

Co111parcccrnm os desembargadores: 
souto Maior. Paulo Hipacio, Flodo­

ardo da Sih•eira, Mauricio Furtado, 
José Flóscolo, Severino Montenegro, 
Agripino Barros e o dr. Proc Geral 
elo Esta.do, Renato Lima 

coA~~~~a:d:PJ~tfç~oª Ji~:f1ç~.t~:,li~~ ~:~~ri~~ ~;~1~7-~~is~ae ~~-~~~~g:ti~i~~s- ;p. FLORES BRANCAS ~~~~:u!e~~i.~to d~on~!~:'.l·o~ :~g~~~~. 
comarca de Itabaiana. Relator des Concedeu-se a ordem impetrada una- J !.._, RHEUMl.i.T\SillO I C..'ll cte,·idam.ente adestrados para pe-
Paulo Hipacio. Agravantes José Fe- nimemente ~ SCROPHULAS g.Jr em arma<:, contra 312.030 do que: 

~~stfa Si!:i~~i: st: ~~~!~r; agr~vada d ci:?
1°;V0~-2~~ dJaet~6~~a~~~n~!ª

1u~~~~!t ~ SYPHILITICAS ài~~:fs ~cB;a:il meio por ct-uto de to-

Lida, foi aprovada, sem oilse1 niçâo, 
:1 .ita da sessõo o.nterior 

deA~~l~~~~ â~eba~~i~~. 2Jiel~~o/~1;s~1~~ ~~1~1~n~~;1~~ _provimento no agrávo. una- ;~T-· :,lii;;r~:~;:~ ~;~J.itº!;i~ 1;~aª~~~7tti0--~1~e:s~i~~Ch~~':~; 

~~~~~f~grJ~séulâa r~~i:.i0Vice~:1a3~~~ caAâ!lª6~º i;~~~~al ~e:a~;. dtescon~~~= lllrtl rcgislrada eem Srj<l a ad~s~/~~t l~~·~~g:~:~. ~~ioª~~~~~ento 
Distribuições reia_ de Sousa e sua mulher; apelados doardo da Sílveira Apelante o dr. 1 t) ' 'A V A R I A• ' qne entra nes~a categoria. 

Josc Antonio da Costa e sua mulher. Promotor Pú.blico. a.pelada Guilhcr- _ Milhares d~ curados _ O Chile. com uma população de ce1 
.'\o Ucsembargoctor 

rlt,. 
Malincio Furta~ ta F2~ª':X,~~-re~~ec~~g:. ª'à~1~afºJ~ ~:= m~:u~~c~~.~:in~:nt~ºâc!~e~~ção, una- GRANDE DEPURATIVO 00 SAN&U! ~~, d2~04 O~~o ·1~i~1fi:s;~~flio~ss;oe;/«>cv~= 

tado nimcmente. ,------ IJ~te1 útJrlo.ç:to criminal n. 0 51. elo termo 
CIP Scrrari.1. dn. comarca de B,\na11ei­
ras. Apelante a Justica Pública: ape­
t,1do Manuel Raimundo de Lima, vul­
no "Manuel Bento de Lima~. 

Embargos no aco1·dão nos autos de Ide1n n.º 44. da comarca de Maman- N o M E s Jsso repre!':>cnta 4- e l tnc:-o por ccnw 
apelação civel n. 0 42, anteriormente guc1pe. Relator des Flodoardo da t1. de sua população 
n.

0 
88, da comarca d~ João Pessôa Sih·eira. Ap~lante J?sé ~oscano Filho, daºe!~\t

0
P~~!~~it~~!f{

0 
f~r~ ~~:~: 

;:~~~~r ~f!on J~~:in~~os;o~~tro~'t
1~~~= ~e~ous\~~

1
a ª~!tW~~te Judiciãno; apelada E D E N Ü M I N A Ç Õ E S \'~1s, não indo :i cifra além de 36.000 

bargado o Montepio dos Funcionãrios NC>gou-se provimrnto ã apelação. !Copyright da União .Jornalist.ica Bra- homens. embora conte com uma po-
Pú.blicos do Estado. unanimemente silejra Ltcla., pnrn .\ U'llÃOJ pulacão de 7.000.000 de hab~tantes 

A(:nivo ele J)CI lção civcl 11 " 23 · da A!
1
~~t~goiiv!? ~~~r~~~ ~is t!~~~s ~= Assinatura de Acordão~: sn., \'EIR.\ PEIXOTO C11:~~-~ng~ai1e~:.:s

1
lte~1~t%~1;~t e~:: 

Colas. 

;~~:~~frg'
811

~~s s;/~~~il~il= s1.~i;1;~~:1t:~t~~ Pedras de Fôgo, séde em Espirita San- rn se encontrem ,·arios navios em 
a~r:náclo:-. Antonio Chagas Gondim e to, da comarca de Santa Rita. Re- Agràvo criminal nos aut~ do pro- Ha ~l&ll11S nome:;,, de pessôas e cer- C'fJ11strução 
SU:l nrnlhc~· . i~!º~o~:\;o;.~~~ d~it~a~gl;in~n:bi~r:o~- cesso n. q 27. da comarca de Areia tas denominações de institutos e SO- CO~j:;~!

1

U~~~t~l~~nt~.:ll~;ha'SWl br~~~~~~: 
O eh ~ioc. Geral ~o E5tado -apre- embargados João Frederico Lundgre,; f1f~-~~~niüi1~~~ _Belarmino: agravada a I t!~.~:!~~teiu~l'~~af1~~~~~n~ ªf: ~f~~r\~; de na\'io~ H'lhos 

··:tnloi\_Qs ~nito::,, <;n: mesa por nao lhe I e Artur Hemn Londgren. Agrávo de petição n.º 1. procedente ma1~ hu:nonst1cas Entre êstes, encoutram-se os se­
lOlllJ.ltdl. fl111~lo_, .. 1. Fôram os rc~pectlvos autos com vis- do Supremo Tribunal Federal. Rccor- AI estao. por exemplo .. a de1;ions- t.1.ti1ltcs· 2 cou.racado~: 2 cru:::adares, 

~i:;~~f}J\?idE
1 
ifii1i?c.'~1r!I0:i;; r~~Fi.f.rJi~l~i ;~b:~f;gtesd,.e il;t,if-:l~it~d:L~~~\~!~:r~~i: ~fffcºf;o;~u~:·JL1f1tFii:s~:1~~n:~ ~~1:r1;;;,;a;;n~:"~~,t:': 4su,~~i:: 

ri?! ·cfo d_ :_1 ·Jnd.a Hfrn1q.uc~ .... ) dr. Apelação civel n,º 41. da comarc.::. onal, pelo rcchmante Carhno de Al- t1:1.1culenc1a e de urna bl"licos1dadP Consiste a e:-.quadra chilena em: 1 
fioc. Gemi _do Estªdo_ apieSl'Htou <?5 de Cajazeiras. Relator de~ Mauricio buquerque fora elo corn:,,u cor1rac:ado; l qvarda-costa; 3 cruza-
nuLo~ cm mesa por 11.10 lhe cumpnr Furtado. Apelanies Joaquim Gonçal- Agrávo de petição civel n.º 13, da E temos_ :13rancos retintissi.rr~os e dores: 8 clestroyers e 9 submarinos 
('JJt·in • \'CS de Matos Rolim e sua mulher: comnrca de Campina Grnnde Agra· Pretos !1lvissimo~. Guerr~s pacificado- Infürma-se que o programa naval 

J·J M•b~lls ª,upaela
11
d
1

uos
1110

T
1
·i.moteo Pereira de Sousa e \·antes João Anacleto Ferreira ou "João ns. LeO::!S qu~ sao corcleiros e cordel- cle~sa nac;ão inclúe a construção de: 2 

Anaclet.o dos Santos", sua mulher e ou- rosque :¼10 leões. Volcnte.s muito cor- cru:adore!i, \·arios destroyers e, tam-
Conflilo de .1urisd1ção no 3, da co- Idem n.º 43. do termo de Sapé. da tro~: ag:rat·actos José Rodrigues de Sou- rlatos e muito ar><'úguadores Lêm. um certo número de avióes de 

n1arca de .1.\1amanguape H.P,ator des comarca de Mamanguape Relator se. Filho e sua mulher F,iri.as q\lC' fa:,em me~mo. Monte1ros b11,,bardP10_ italiano.s e nlem.ãcs 
;;•:ulo fJipacio. Suscitante o clr Juiz des. Severino Montenegro. Apelante Agràvo de petição cível n º 18. do incapazes rie galgar a mais in:-;ignifi- .. A Argentma possue, tambem. a malli 
ele Direito ela mesma comarca; SU!:ici- Augusto Domingo Meireles; apelado termo ele Pedras cte Fôgo, da comarca cante elas ladeirtis. Gordos magerr~- 1 Jor~e ef.auadra. _e o proc-ram~ naval 
~~tdoe,zµ~:~·1 J~z t:s D~ei~ro?ªp!s:o~ã~~ o Banco do Estado da Paraíba. Fô- de Santa Ritat Agravante d. Cecília mos t' Magro<. c-noi·nlis:-.i1nos. Figue1-

1 

mais amplo de~as quatro nac:~es .. 
d rnm os respectlvos autos com vista Vieira Lins: agravadas dd Maria da. ras baixissimas. pequenis!-iimas. in Se&"undo o P•<;>grama de construçoes 

~,~to~ á ievisão do aes FloJoal'<lo a ás partes e depois ao exmo dr Proc A. Lins e Ana Adelo.idc Ca,·alcanti si"nificante:s n_avais e~~al>tle~ido em 1_926. a Argen-
...i.,cira . Geral do Estado Lins Õenfü, qi-1e .<:ão lllC-<tJ)aze:-. de nm~ tu~a _d~stma vcrb~ eqm ·.ilentes a _75 
. Apelação c1,·el n.° 11, da comarca ~e - Embargos ao acordão nos autos de Conflito de Jurisdição n.º 2, da co- a111abilidndP,S. Rosas qur süo espinhos n11lhoes ck dol!ars. durante um peno-

\ Gran~e-. Apelantes Man~el F~':?rt~~- { A~rávo de petição civel n. 0 12, da co- marca de João Pessôa suscitante O Cas:idos cine são soltC'iros. Dins e~- do. rle lO anos 
1' ~~. AiauJ.0 e. .sua f!lUlber, apdad~s 1nrnrca de João Pessôa. Relat.or des. dJ. Juiz de OJrcito da 3 vára; sus- t:urissimos como noitC'S. Reis que nnch1 1i:S t e programa illclue. r.nmbém, Os 
An1e11co Pot to, ~ntomo Lourença Por- J Agripino Barros. Embargantes Abdon citado o d1 Juiz etc Dirf'ito dn 1 têm de lidalguiri. Mílrinho<: inc:noa- melh<?nunentos dos estaleiros navals 
tt. e sua~ res_pecd~~s mulheres. O de.\ Cavalcante ele Albuquerque e sua mu- vára zcs dc nadar rlo Rio da Prnra e de Puerto Belgra-
~at_1lo Hipacio passou os aut<,>s ~o 3 · lher: embargados João CaVnlcanti de 

1 
vel n O ? da co- Seria lon~o cnuml'l".H todas a:-- tio 

11.\'lsor des. Flodoardo da Silveira Albuquerque e sua mulher Foi com Ca1tn testemun 1a -, h t autonomia~·. que se' ohsernim 110~ 110_ . Os_ nado..., dt: guer_ra Já com;trttidos. 
Apcln..çfio cive! .. ex-of!cio·· n.

0 
99. da \'lsta aos embargados ma1ca ~e ~ Grat~~~~n!~t~~a~~~~ ªJ1o:~ . mes. Citemos, porêm doi:·. o1;1tro~ ca- ?ºb e~.tc pro.~rama, mcl~~em. 2. cruza. 

<·cmarca de Joao Pessoa. Enti:e par- Embargos ao acordão nos autos de Ç>toni & eia .. _ 1 sos. que se prestam ,;1 trocadilhos. }~r:e.<\ 5 __,destr
1

0,l/ers, ~ _ .. ubmarrnos, 4. 
ll:s; a i:azenda do Estado e MaJor Ab- apelacão civel n.º 83. da comarca de ae Sousn. Ara_~ao. v 

40 
da comar- Ha tempos esteve fi'lll São Paulo O n:zso. e .. 11ai.:_ios-auI1l1ar~s. 

don Leite. Bananeiras. Relator des Flodoardo Apelaç~o cu~1;11al n. , d'. 2 º guitarrist21 Seaovia. Ora. já se viu um . E1_n contruçao. acham~,?e - 1 cruza-
Apcla9ão. civel n. v 8. da ~omarca ~e da S1lvelra Embargant~ Salustinc, e,,\, de Joc:1.0 ~es~oa. Apelante O I t : êgo vêr?. Logo clepoic; tivemos aqut aor. 7 _ destrouers: 5 (H-'Wes. além de 

B~nanetras. Apelantes Joao Delmho Silvio Bezerra Ca\'alcanti: embargada Pron:otor Pubhco. apelado An omo ~a cra~ista. ·- a sra ·Machuca de 10 IJanos lanca-m .. ina~ _ . 

<lr. S_ou~a e O Bane~ P<;>pular _?-e M~- fl Prefeitura Municipal Foi com vista Mtl:~:~~c~~rae\~os autos rle agrávo de G_arcia:. _l_l~,agine-:-.e ~.1 ;iquélc "de· IJO~~~:~~ei~1~0;1e~t~~~: ifni~~~oes de 
!~~~~ãe:~cbª~fesdrP~uri~:a:~o~a':s~~ á embargada e, depois, ao embargante L1strumento críminal n.·) l. da co- nao e~~~tis~~ institui ôes h;.i nome~ AtualmC>nte, A armada Argentiml 
o~ respectivos autos ao 2. 0 revisor de- Pareceres: nrn.rca de ~a~anguape. D~s:~Jente u~u~~!~iYameiue ni·venam St"r tro- "on.s1ste 1:m: 3 couraçados. um dos quais 
:.embargador Flodoardo da SHveira. bdall~er~o R1be1ro F'ilho. des1s I a ª 1 2actos. Temos ··soc:ieclH<ies de produ- ~ovo:. 2 cru::..adores; 4 _quarda-cos~as, 

Apelação cível ··ex-oficio'' n. o 100, Petição de ·•habeas-corpus .. n º 12. J .EP111~'bal,1c.o"o,• de declaração na apela- 1, torc.s de leite. ... o_ que é C'\'l{iente .1,;on- ,,._ ~~~. s,11·0".?e,,ras,.·,·03.,-sa·','·bx','1',ªa',',n.?s. 17 avisos 
tio lermo de Teixeira. da comarca de da comarca de Patos. Impetrante o .., ,a. 1 01 p1een rn .~ .. ., 

Pa1os Entre partes: Ildefonso Aires ad,. bel. Vieente Nogueir&. Batista, c.1.o c.rimin~l n.º 43. do termo de P~-1 ~ra::.enso. ~~~" .• ,.~aâesr.cit.~,~.~~cs º .. Te= Os f'J.etivos da arm~d~ Argentina. 
til· Albuqutrque, sua mulher e Seven- em favór do paciente Severino Aure- ~~: d~n;';!i~a~fes co~!~~~11gi ~~n~ me~s ~

1
~

8 
.. :~oci~dades dt produtores de J;c;~!dem a ,,;oo onciab e 11 000 sol-

~foj~a~~~it~! RJ/{;e~;.: 1;~:oe; -o~ ~~s- ~~ar~=~olhido á cadeia da mesma co- cf'lino da Silva e José Francelino da mandioca .. 
to:-.. a::> 2 ° re\'iSor des. Maurício Fur- Agrávo de petição criminal n.º 26 . Si1Ya; apelada a Justiça Pública E tem~s, 81!:1da. as hgas_de .-.enho-
!riclo da comarca de João Pessôa. Agravaz,- Fôram assinados os respectivos a~. ras rellg10.sas E a1 e~_tao. ·:.6t~· 

J\pelaç:io civcl n. 0 98, do Termo de te O dr. 2.º Promtor Pú.blico; agrava- cótdão~. __ ~i:~1ªc~t:n~~b~~b~~s~erço eª ,.1 
Cni('ára. da comarca de Guarabira. do Heronides de Azevêdo Cunha 
Apelantes sevei·inõ~dê ouv·eira Porto· Agrâ\·o de petição criminal "ex-ofi- Em ~ess.lo ele ante-ontem. fô­
,. sua mulher; apelada a firma Brasi- ciô" n.º 29. da comarca de Princêza. ram julgado-.. os ~e~uinte:s feitos: 
liu:10 & Cia., representada pelos her- Agrávo de peticão civel n. 0 20, do A EDUCAÇÃO cielros do falecido socio Francisco Bra~ termo de Sapé, da comarca de Ma- Agrá\'O de petição criminal. de Joã~ 
, 1liano da Costa Odes. Flodoardo da. manguape, Agravante o e~polio do Pessôa. Relator desembargador Jo~e 
~ilveira pas~ou os autos ao 3.

0 
revi- cel. Gentil Lins; agrnvado Christovão Flóscolo. Agravante o dr. 2.º.Promo- C0ffl0 fOrffla~ãO de hábifOS 

,,or eles Mauricio Furtado Vieira de Mélo tor Público: agra\'ado Heromdes de ~ 
E:1:lbargos ao acordão nos autos de Agravo de peticão civel 11 o 21, d.t Azevêclo Cunha P..ENATO Sf:NECA FLEURY 

l•~ravo C~vcl n.o> 52, da comarca de comarca de A Grande Agravantes 

I 
Ne.,.aiam pio,1mtnto ª? agrávo 

~1?ªº ':essoa Embargantes F: H Ver· José de And1ade Galo B1anco e sua unan~memente A educ;acóo. :m, grcmrie pC1.rtc, ,. 

k:.ra & Cla , embargado.Ru_rino Chu- ~~~~e
1
~cel~~rt~~adv~s João Mesqmta de ci:.g1~~o P~~n~!!~çãoR~~!~~\nªdeseei~bº::: ~11~!

11
{g;:::ªt~~ ::."/~~:.!~;ª : 11;1~;~:;,~ 

0~~'1~1

1~i& :~0

~

0
:\~:vi~~r sá~~eir~~a~~~ te~~~ã~~ i~1e~~~~ãodaCJ~i1

1
n~·C

0

a ?Je go ga~~~a~:;~
1
~l~!Fi~~!~to ao ag1ávo, una- 1 w~~~~ 111

a '~
1
~\~1:nao dt 1Lab1los dett: 

t.i.clo. _ 1 Grande. Agravantes Avelino Fausti- mmcmente. • ::.er racwcmada Habito~ r11con,ue11-
Aµelaçao cnnunal 11.u 39. da comar- no de Almeida e sua mulher, por seu Apelacão criminal. do Supremo Tri- teme1_tte adquiridO!i. se tePm volor vra-

SUfSSA-- -
\' \1 SER CO'IITROLAO.\ A ~'RON• 

TEIR,\ CO'l \ .\USTRIA 

BERNA. 2 iA UNIAOJ O gover• 
no da Confederação Helvética, adotan­
clo a mebma atitude das principais po. 
tencias da Europa Central. acaba dP 
organizar um severls.c:;imo eontrôle das 
fronteiras austro-suissas 

Todas as pessôas, hoje rcsidenteb na 
Suiss;i._ e que abandonaram a Austria 
por motiYos politicos devem apresen­
tar-se ás autoridades policiais locaif. 
dentro de um pra.1..0 máximo de -48 ho­
ra~ 

c:. ele Sous~. Relator des .. M. Furta- a~istente judiciaria; agravados Ma- bunal Federal. Relator desembargador g1iwl1co. não leem ralor educall_l'u 
rto. Apelante a Justiça Publica; ape- tias Paulino e sua mulher Severino Montenegro Apelante An- porqtte lhe:,; falta. o sentido le~eoloq1co 1----------
lado Antonio Barbosa Malaquias, vul- Apelação cível n.º 30, da comarca drnlino Antonio do!:i Santos e Adolfo isto é. de fmal1dade. (fUe ria rum.o., 
o;;o "Antonio Pocinho·•. O _des. rela- d<:: João Pessôa. Apelante L . Costa & Antonio dos santos: apelada a Justi- inteligentes a con1ura Cod': ltab 1t.o 
lor .pa.ss_ou os autos á re,·1sao do des. Cia.: apelada a Prefeitura Municipal. ça Pública. dP-t:e ~er a e11tereo~1pw de c1~'ao .111teJ,. 
Jo:,.,p Floscolo. _ O dr. Proc. Gf'l'al do Estado apre- Negaratn prmtmento á apelação pa- gent~mente e.1·erc~da .. t' 01.7a 1el)el1-

.Apelaçâo crimmal "ex-ofi.clo" n.º ~entou os autos em mésa com os pa- ra contirmar a sentença apelada w1a ('ÜO 111tenc1onal c:nstall:a-a em ro,·ma 
1b. do cormorca de Bananeiras Re- receres respecth·os nimemente con.stcmtes da atindade. que a·_.~p,i !)e 
lator cil's. Jo~é Flósrolo. Apelante o Apelação criminal. de ?ousa. Rela- torna mai.c. pronl~ .. 'il'flllra ~ efrt"·'~r 
~
1;:;ri~{~::

0 
~fo ~~~~~~~e~k~ª~ d~~º~!~ Designação de dül tor de~embargpdor Mauncio Furtado i.,acla ltab1to ass,_111 adq111r1do ·'1P1 e-

lotor passou os autos á revisão do Agrâvo de" petiçúo crimmal "t'x-ofi- :i1!~~l~e ~a~-~~~~a ~~~~~~ias,ªP~~:~ ~~e~-.~~so~
1
~o l;ee~fii;~e

1
~·t1~ i~,, ;~; P/,:',~ 

rl"s. Severino Montenegro cio" n.º 28. da comarca de Umbuzei- , Ai1tonio Focinho·· plantado 
Apclac;õo civel n.º 6. du comarca ro. Relator des. Agripino Barros Deram pro,·imento á apelação para Por outro lado, 1• u111 lucrú e.~p,n-

rh· C. Grunde. Relator des. José Apelação criminal n.º 38, da comar- mandar O réo apelado a novo Juri, tual. ou !ieJa, urr1a 111el1w1n da capa-
Flo.-:.colo. Entre partes: a Fazenda do ca de c. Grande. Relator des. Fio- unanimemente {:idade moral 

~;~ad1?c1:t~!
1g:~~~ ~1ªi~~ :~i~·ri i~~!~~~to~ª ~2~ü~:;· Zt!l!à1

:e gu~fhe~·~ n:ifn~~:f~~a~. cri~n~:!~~r ·~~;~~~~~·gad~~ ca:~si,1:~·bi1l~~f;:ti_!a,)~r::t:i.~ ~~~t~u~a~~; 
lPtório no 1 ° revisor des Severino mina Vicencia da Conceição . José Flóscolo. Apelante O dr. Juiz de- 11 ivel. toda,'( as açoe.s ml~liqentes. ustL~loJ 

~1 ~~~~~~f~0 ci,·cl .. ex-oficio" 11 _0 36 , gu~tee~ ~~~at'r dSe~~,~~~~a~âoMJ~~3= ~~~~iti
1
~

1
~~~lado Antonio Graciano do ~;~,;~~s'":ueal~:1~~:~,~vg~~!~,~ ~1~w/~(~~}lj,-

.'i:~~~QuilisJ~nig~~~~1e' i:r~i:ma;;~al~~ ~:~~n ~e:~~~~!l~~1t~ºj~dJ!i~s1~~~
1
ºap~:~~i nh~~~~~~1;:r

1à1:nt~P~~
0
çã~~ ~1;;~~~~= rfefeªLi'~,LJilv.icluo nàu t,rc, purtic!u e!-' 

l\i;uiar d'> Amaral e d Georgina Ltns ~ Ju13tlca Público mente ---- ·---· ·----
c1,, Albuquerque Pessoa. O des. Seve- Foi designada a pre~ente bl:s:i:ão pa- Conntto dt JWi!':>dlção. de Mamanª Soe Exportadora LatalC'te Lucena 
rino M<mtenegro passou os autos aC" ni os julgameutos respectivos gu,1pc. Relator desembargador Paulo Limitada e outro 
2 ·º revisor des. A. Barros Hipacio. Suscitante o dr Juiz de D1- 1 Deram provimento uo agràvú. cori-
t;lcfe~~t~v~10dettii~(i~i> .cld!l c~;a~~~ 1

~; Julgamentos rei to da mesma Coma.1·ca; suscitado o tra O voto dos exmos desembar;act.o-
,João Pessôa Relator des. A Bar- Pedido de Férias n. v 15. proct:dt:lllC. ~ft·at_uiz de dlreiLo da l .a Vára da Ca- 1 ~~s ;::.:tr:\'~a~~U~co~à~~C~ t'X~;~l~~= 
10:... Agravante a Cia. Paraibana "Cl- do Termo de Teh;eira Relator des Julgaram procedente o conJlit.o para sembargador Se\'erino Montenegro 
me11to Portland S. A.; a.gravado o Souto Maio1 . Requerente o bel_ Ga- julgar competente o dr. Juiz susct- 1 Embargos ito acordão nos autos de 
G1~erário Joaquim Paulo de Carvalho. lileu de Béll, Juiz Municipal do mes- tantc. uuauim.emente _ 1 Agra\·c, Clvcl. de João P.es.sôa. Rela-
Por intermedlo do dr. Cw-ador de Aci- mo. Termo. Cencedeu-se a proroga• Agrávo de Petl<;'.ão C1vel, de Campt- tor desembargador Agr1pmo BmTos 
dentes. çlio das fé1ias, na fórma do pedido. 

1 

na. Grande. Relator desembargador I Embargantes F. H. Vergára & Cia.~ 
O des. relator passou os autos com Petição de "habeas-corpus" n. 0 12, Mauricio Furtado. Agravante a Ex- 1 embars:ndo Rufino Chuler 

o relatório ao 1. 0 revlM>r desembar- da comarca de Patos. Relator des portadora de Produtos Brasileiros S. Fôrnm despre~r,dn.~ rn,; ,•mbargos 
ador PRuJo Ripaclo souto Maior lmpetrante a adv bel A a.gravado~ e Mass,g Falida da t1naJ.1lmemenl" 

c:acla oportunidade concreta para agir, 
sPu c-a:rater pode permanecer o mes­
mo, sem us1t/ruir ag melltura.s que a.~ 
licóe!j· devem produ:;,ir Aprender e 
JJríncipalmenle agír So u e.>:per1en­
c:ia real orr,ani:rt rr>al111c·1: , , l'v7, -

duta. E na <·011d11..ta nada r ... tn qut 
não tenha sido acão mterr.'i:!;(td·t .Te, 
cli:ia .4.ristoteles c1ue o p1·a:,er nasce 
rlo e,i-erl'icio e;:,pontaneu e lit,rc du a 1i­
t·idade conforme a na.ture:.<1 e acns­
centat.'l1 que e na a<.;cio que pg.·r•r;c 11 
crm.,;istir o bem e a Jelicra<lad,· ··Pa,a 
toclu indil'iduo .'ilio. normal. r, llt·vida­
,1e (' Joule de prazer <' alcgrw ·· , A 
Cu.villier1 

() que importa na cd.ucar:cio nuo ~ 
o que :se sobe, mas: o que .<;e la: ·/1.,'au 
npre11demo11 pc1ra saber. ma! ap1·e11-
rlrmCJ~ utilmente para agir·· t' u gra,i­
de .r,ri11cipio ele Jonh Deu·c•, 

()11a11fo <toJ .11abito.,; mal . .,tio ... qu.,: ~t' 
i111plu11tam 11a. mtmiuice e mi ,',·se..,,,. 
cio, ncio ba,,;ta mibir as le11d,mczas r111P 
nele11 se objctitam com. rn1pedir-l .i!~ 
simplesmente .i pratica e· 1teces:;a­
r•o despertar •deias e impt.:l · 11:ur " 
atividade que us reali_a _ ~ ,11tu prm· 
Clpalmente po,·que a cad.c ,tio recal­
cado. um derit·ativo com;_ t r.,ue c,o;e 
ser ofereddo. Nóo ~e refreia tt~ vi­
dade. muda-se-lhe o r1tnll1. d• u1,• 
qra11..de educador 

, Original l B R • 



2 ' __...,. A l'NL\u - Uonti.ngo, :1 de al,ril d~ 1!13~ 

COOPERATIVA 

BANCO DOS PROPRIETARIO S DA P ARAíBA 
RUA MACIEL PINHEIRO, 232 (EDIFICIO PROPRIO) 

AUTORISADA A FUNCIONAR PELO DECRETO FEDERAL N.0 1.324, DE :30 OE DEZEMBRO DE 19:1(; 

---:---
CAPITAL SUBSCRITO .. 
CAPITAL REALIZADO . . 

128:400$000 
::!28 :400$000 

l. 
- • - I ..., ... 

BALANCÉTE EM 31 DE MARÇO DE 1938 
ACTIVO 

1.300:700$000 
339:987$.JOO 

J' A S fi J V O 

Emprestimos Avalisados 
Titulos descontados 

Capital .. .. ... . 
Fundo de Reserva 
f-\indo de .\morlisaç:'io do Predio 
Lucros Suspensos .. .. 
DEPOSITOS: 

328:400$000 
22:442$600 
9:135$800 

10 :148$800 E<lificio da séde do Banco 
l\lfoyeis e U ttnsilios .. 
~lnterial de Escrilorio . . 
Despesas de Instalação . . 
Valo1·es em Garantia . . ... . 
Alugue11es em Cobrança . . 
CAIXA: 

6,10:687$400 

40:041$800 
27:424$000 

3:175$500 
4:000$000 

31 :900$000 
7:314$700 

C C. ,Com Juros e ele A viso 
C C. Populares 
C C. Sem Jurns 
PRAZO FIXO 

511 :995$100 
487:529$900 

1:691$000 
1 063:250$300 

..... 

2 064 :466, ':)00 

Em moeda no Banco 
No BANCO DO BRASIL 
Noutros Bancos 

128:859 900 
600:000$000 
30:245$100 

DivPrsas Contas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

759 : l 05$000 

40:107$900 

2.553:756$300 

Garantias Diversas 
Cobrança de C ' Alheia . . 
.flTROS DO CAPIT,\L: 

Saldos dos :.l : e .J.º exercícios 

DiYPrnas Contas .. . . . ... . .. . 

João Pessôa, 31 de março de 1938. 

31 :900$000 
7 :314, '700 

5:343$400 

74:604$700 

2.553:756$300 

JOÃO CELSO PEIXOTO DE VASCONCELOS - Presidente. LUIS DE SIQUEIRA COÊLHO - Diretor Gerente. 
ANTONIO DA CUNHA FILHO - Contador. AVELINO CUNHA DE AZEVÊDO Conselheiro de Turno. 

OOOPElllTIY l IE CllE lt1 0 EDITAIS 
EDITAL DE INTIMAÇAO DE SEN­

'fENÇA - João Bezerra de Mélo Fi­
lho, escrivão do crime do 3.0 oficio da 
comarca de João Pessõa, capital rlo 
Estado dn Para.íba. em virtude da 
lei. e tc. 

BA NCO CENTRAL 
RUA BARÃO DO TRIUNFO, N." 420. 

JOÃO PARAfilA 
Faca saber que , pelo dr. Juiz de Di­

rei to da J _íl. vara desta comarca foi 
condenado o réu Alfrêdo Beli2io da 
Silva, vulgo " Pernambuco'' á pena de 
um a no e dois mêses de prisão sim­
ples, gráu máximo do art. 303, de a­
córdo com o art. 409 da Consolidação 
das Leis Penais , e arbitrada. em du­
zentos mil réis i2oosooo) a fiança. E 
achando-se o réu auzente. pelo pre­
sente edital o intimo da referida sen­
t:ença. O escrivão· João Bezerra de 
!lfólo Fnho 

PE8SôA 

INAUGURADO 

CAPITAL SUBSCRITO .. 

EM í 5 DE DEZEMBRO DE l 9 2 8 

1 000:000$000 
762:155$000 

Fl1'.'\00 DE RESER\'.'\ .. 118 :0323300 
CAPITAL REALIZADO 

BALANCft1'E El\J 31 D E MAR('O DE 19~8 

A T l Y O PAS S IVO 

EDITAL de citação de réu e noti- CAIXA: 
fica~ão de- testemunhas - O doutor 1 

Jo,. é de ~lranda Ienrlques, suplente 1 
Em moeda corrente . . 

em exerclc10 de Juiz de Direito da 3." 
vara da comarca de João Pessôa, em 
v1rtudt>- da lei , etc 

1~.1.i saber que, tendo sido denuncia­

No Banco do Brasil . 
No Banco do Estado da Pa· 
raiba . . . . . . . .. 
Em outros Bancos 

do perante este juizo, Severino Flo- C JC. Oaranttda.s .. 
rf>ntint1 elas Chagas, como incurso nas Tltulos descontados . . . . . . 
penas do art. 338 ; 5.0 da Consolidação ~mpre.stlmos rarllnttdoa 
das Lei!'. Penais, nfio foi o mesmo en- Correspondentes no Interior 
contracto pR.ra ser citado. conforme .uaoctado. . . . . . . . . 
consta da certidão junta aos autos do lmoveis . 

l 35 : 223$600 
70 :Gl2$800 

34 : 134$400 
74 :107$500 

Capital .......... .. 
Pundo de ~rva . . . . . 
Conesponctente no lntcrlor .. 

DEPOSI'rOS: 

Em C i de a vUo pr~v1o .. 
Em C C Lmilt..udus 

gm CIC. Movimento 
Em CIO. S.-m Juro• .. 
Em Pmzo Fixo .... 

219 :270$900 
22] :086~700 
438:487$900 

88:580$250 
211 :506$100 

1 000 ; ººº~ºº 
128 :032 300 
43 :855$400 

1 178 911$650 

~;;g~~tl~~opr~~~~r~Jic; t::ct~es!:~~= ~t:: : ~:!:;~e· C! ~Jh~tâ ·e· Ca~1~ 

314 .078$300 

66 :887$100 
1 517 :928S430 

109 :264SIOO 
43 :709$700 

237 :845$000 
71 :248S200 
17 .464$800 Depo~ilo:,, tm c de cobrança no ln-

882 439S580 
1 164 :290$600 nhas · Antonio Inácio da Silva, AJice clonada . . . . . . . . . . . . . . . . . 

)laria da Concel(áo e Otávio coares. Letras a. receber pol' conta proprlit 
Pelo que mandou passar o presente edi-
tal de citação ao referido denunciado Valores cauclonad01 
e notlficação M mencionadas testemu- Valores depositados 
nhas, na forma do art. 214 do Código 
de Processo Penal, sendo a citação de, Divrr~as Contas 
denunciado para assistir no dia 11 de 
mês de abril prôximo. ãs 4 horas. na 
sala das audténcias dêste juízo, ao 
f.Umárlo da culpa do crime em que é 1 ---­

acusado e a notificação das testemu~ 
nha5 para deporem no dta. hora e 
toc.:al acima designados sobre o 1nes-
mo crlme. tudo na fórma e sob as pe-

r 

622 :079$\80 
200 : 360$400 882 : 439$580 

220:600S800 
943 695$700 

61 :954$880 

4 487 ;l16$690 

te-1ior . ... 
Tilulos em caução ~ em depodllo1 

DIVIDENDOS: 

Saldos não t"C'rlamnclo~ • 

Oivrr:::.us conL11.s . . . . . . .. 

,Joüo PPssõn 2 ele abril <lr 1038 

S . E & O 

30 ·282S200 

59 :298S760 
----

4 487 116$690 

nas da lt'i E para que chegut ao co­
uheclmPnto de todos , mandou passar 
o presente edital que será afixado no 
local do CO!-,tume e publicado na im­
pren!-la. oficial Dado f> passado nesta 
cidade de João Pe&1;ôa. aos trinta dias 
do mês de março de mll novecentos 
e trinta e oito Eu, João Be'terra dt> 
)tf'lo Filho Eserlv:\o. o datllografPi 

DII. COBALIO SOARES DE OLIVEIRA - P resldrnlo. 
lOAQUlM CAVALCANTI Dlt ALBUQUERQU!: - Gerente. 

UH.. JOSE' i\fi\RIO r onTO, Co11"Selheil'O de tu1·no 

JOAO CLIMACO MON1'EIRO DA l•'RANCA - Conlador. 

e S.Ub!lcrnvi 
Jo'tf' dt- :\firancla" Hf'nriqu1:c. 

Agostinho F!gueirêd.o Martins e Ma- Alves Classe de 1912. Glacorno Za-

1

1910 . . Oscar Monteiro Paiva e Fran­
nuel Arau.1o. Classe de 1909. João Car- cara <dr.). Clas!'.e de 1920. Epitacio cisco de Sousa. Classe de 1916. Napo­
doso da Silva, Flavio da Sllva Barbosa , Pe$sôa de Brito . Classe de 1908. An- leão de Vasconcelos. Classe de 1908. 
José Marques de Andrade e João Ser- tonio Barbosa dn Sllva. Josê Leoca-1 Manuel Caetano da Silva, Soter Soa­
gio rle Macêna. Classe de 1908, Manu- dlo da Silveira e Milton Valença de res de Sousa e João Monteiro da Fran­
f'l Marques da Costa, João Florencio Carvalho Classe de 1894. Diogo Ar- ca. Classe de 1902. Artur Oscar dí' 
Plnto, Geneslo Gambarra Filho e José mstrong Classe de 1898. Luiz E. Be- Magalhães e Severino Alves da Ro­
Andte Filho. Cla55e de 1897, Aurmo zen a dt Meneses Classe de 1900 1 cha Classe de 1914 Ehs10 José de 

F:UITA.l, _ o dr Prefeito Munici- Pinto de Carvalho Classe dt 1896 Maunc10 de França Macedo Classe de Sousa Classe de 1912, José Caetano 
pai f" Presidente da Junta de Alista- Cleobulo Pires Ferreira Classe de 1 1918 Raimundo Napoleão cta Sllva de Sousa Luiz Clementmo de Sousa 
rnento Militar. desta capital torna pu- 1895 OtacllJo Monteiro Clas~ de., Classe de 1895 Manuel Salustiano Arn- Cla:;se de 1896 João Alves de Mélo ,,. 
bllro para 05 efeitos legais e dt acõr- 1903 Frutuoso Castro Torres Classe nha Classe de 1902, Jonuario da Silva Narct.so Laurindo de Sousa Classe 

~ºm~~fo. 
0q~~~ {~!ra~~~ re;~~~!~aref~~= : ~~º4

ie~~n~:~:o~ll;:r~1~aºsà~ i~~= ~J ~~~!1 ~~~~~ª~.l ª;~~~~ d~la~!~lt~! ~e~t'!,9
9 

51~:t~e ~;~nh~u~~nroª~!= 
da foram alistado~ e,pontaneamentP, t06 Classe de 1897, Valfredo Soares 1903 Jose Domingos da. Fons@ca meao dos Santos. Rubrns Henrique 
os se~intes cidadãos de Pinho ClassP de 1R99 João Go- ! ClaSSP de 1912 Joi\o Jansen. Classe Fllgueh as Augusto Pereira Borges. 

Sl~~as:e .J~~~l9.:ir,. J~o~~o ~:t~t!ª 1 ri~ade e ~l~~r«!ra, B:r;-;~~c~R!Co~~;e~o I i~o 18!~ t~~~1
8
!ºe:~dr~1<;:; ei~e e t9~~~ / ~r;eg~1

:la~i~:irilte:lr~ll~~~rª~t:~~= 
classe de 1900, José Correta de Morais. Claue de 19Jl, FranclSC'O de Aslss Frandsco José de Suntsuia. Olus!>e du ton1o Perelru., Manuel Rodrigues Cha· 

ves e Anquises Gomes _ Classe de 189·1 
Antonio de Flguetrêdo Nobrega Cla~­
se de 1920. !salas Armstrong Classf" 
'ie 1917, Milton Sorrentino. ClnSS1' 

rle 1905. José Bezerra Cavalcanti ,. 
Onls Fernandes Barbosa i bel. 1. Jo:\o 
Batista de Andrade, Luiz Barbo~ MD­
rinho Classe de 1898, Joó.o Evange· 
lista Pessôa da Costa, Abllio de Araui 0 

Chagas e José Neves Pacote c1:1ssr 
ele 1903. José Orcine de Oliveira e LI· 
<lio Mélo Cavalcantt. Classe de 1898 
'Manuel Afonso de Araujo Classe de 
1918, EUcliçles Fidells do Nasctmen· 
to. Classe ·Qll 1903, Manuel dn p,z 
I3orges, Clas.~e de 1908 Ant,m1o 1'ri· 

~~;!ai~~ v:~~~~:10~ ~1;:~m~~d~9~~ 



Francisco Ribelro dos Santos. Classe 
de 191'7, Lindolfo Soares de Sousa 

Prefeitura Municipal de João Pessõa 
1 .u Distrito da 15.11. Circunscrição de 
Recrutamento Mllttar, 2 de- abril de 
1938. 

Manuel Torres Filho. secretario int. 
VISTO: - Fernando Cameil'o da 

Cunha Sohrega, presidente 

EDITAL de 3.11. praça com abatimen­
to e prazo legal. - O doutor Braz 
Baracui, Juiz de Direito da l.ª vara 
ctn comarca desta capital, do Estado 
da Paraíba, na fórma da lei, etc 

A UNE.O ( s ' 
EDITAL DE CONVOCACAO DO 

.JURT. O do11tor Brnz Barncu1. julz 
df' Direlto da 1.11 vara da Como.rco 
~~-l~~t~i! r~ ;t;ado da ~aratba, em 

Faço saber, que na fôrma do art 
32 elo decreto-lei n.0 167 de 5 dr> Ja­
neiro do corrente nno, procedi ao 
sorteio dos 21 cidadãos jurados que 
tem de servir na 1.n sessão ordínaría 
do juri desta capital no corrente ano. 
convocada para o dia 4 de abril vin­
douro. pelas 8 horas da manhã, ten­
do sido sorteiados os seguintes: Dr 
Olivio Marója.., José Faustino Caval­
canti de Albuquerque, dr. Manuel de 
Monteiro de Oliveira, dr. Onilcto Cha -
ves, dr. Clarlndo Misael Barros Gou-
veia, dr. Luciano Ribeiro de Mo­
rais. dr Luiz Gonzaga de Oliveira Li­
ma, dr. Lauro dos Guimarães Van­
derlei, Lauro de Caldas Barros. Luiz 
Clementino de Oliveira, Vasco Carva­
lho de Tolêdo, dr. Osias Nacre Go­
mes, Samuel Hardman Norat. Rui 
Araújo, dr. Pedro Bento Collier, Raul 
Enrique da Silva. farmaceutico An­
tonio Rabêlo Junior, dr. Otavio Fre­
derico de Mesquita. José Marinho da 
Silva. Raul Massa, Byron Brainer 

Nunes da Silva 

-------------------------------FABRICAS AFILIHAS 
B RAIMANN f; m b. H 

St Georg·<'n - Freibut·g-i Rr 
A L E ;\( N H A 

LTDA SÃO PAUL O 
RUA f'LORENCJO OE ABREU, 123 

• Phone: 4 - 6363 - Caixa Pos tal 3130 

FADlt!CA OE MA0U INAS R,\IMANN 
--- LTDA. ---

Join\'lle \Esl. St:L C:Lt:lri!!aJ 

ESPECIALIDADES EM 

MAQUINAS PARA F ABR I CAÇ AO 
C:ü,as Soalhos ~ Forro:, 
l\ladeir:u, l·omp .... nsadas Espulas e Carr('ll'is 
Moveis Cc;covas 
Cadeiras Brinquêdos, etc. eh' 

ORÇAMENTOS PARA 

DE: 

INSTALAÇÕES CO MPLETAS 
E MAQUINAS AVULSAS 

FILIAIS 
RIO nE JANE I RO 
Rua. Dom Gt>ra rdo, 58 

PORTO ALEGRE 
Rua Pinto Bandcir:L, ·mo 

MAQUINAS E FERRAMENTAS 
!'ARA INDUSTRIAS :\'IADEREIRAS EM GERAI. 
ARTIGOS DE QUALIUADE JSSt'PERAVEL 

UNICOS REPRESENTANTES DE 

ER"\JST CARSTENS. N'urnberr !Alem.) 
Lixadeiras de alta capacidade para Madein., 

Faz saber a todos quanto o presente 
edital virem ou dêle noticia tiverem e 
interessar possa, que no dia onze < 11) 
do corrente. á.s 14 horas, no predio n.0 

42 na rua das Trincheiras desta ca­
pital. onde, realizam-se as audiencias 
dêste juízo. o porteiro dos auditorias 
ou quem suas vezes fizer, trará a pú­
blico pregão de venda e arrematação 
a quem mais der e maior lanço ofe­
recer .além do preço de 8: 100$000, o 
predio n.0 19. sito á. travessa Silva 
Jardim. desta capital. construida de 
tijolo e coberto de telha. em terreno 
foreiro. medindo 8 metros de frente 
por 17 de fundos, de três janelas e 
uma porta de frente, avaliada em .. 
10:000$000. lmovel êste pertencente 
ao espolio de d. Maria Alexandrina da 
En<'arna.ção, o qual vai a hasta pú­
blica para pagamento das custas e do 
imposto de transmiss~o do referido 
inventario E para que chegue a noti­
cia a conhecimento de todos mandei 
passar êste edital com o prazo e o 
abatimento legal, o qual será afixado 
no logar de costume e publicado pela 
Imprensa Oficial do Estado. Dado e 
pn.ssado nesta cidade de João Pessõa 
no primeiro dia do mês de abril do ano 
de mil novecentos e trinta e oito. Eu, 
Eunapio da Silva Torres. escrivão o 
datilografei. <Ass.> Braz Baracui. Es­
tá conforme com o original. dou fé. O 
escrivão, Eunapio da Siha Torres. 

A todos os quais e a cada um de 
per-si convido a comparecer á refe­
rida sessão do juri tanto no dia acima 
á hora determinada como nos demais 
dias enquanto durarem os trabalhos 
da mesma sessão sob as penas da lei 

~rd1J~t~~·T~ .. 0D;:,~õ:. ,t'0~~ctg. ::;~ PRODUTOS DE ESMERIL ABRASIVOS 
ço de 1938. Eu, Carlos ?~eves da N A x Q s u N I Q N \lASCH. FAB. ESTERER A. G., AltoU.inC" 

(Altm.J - Dt>c;;dobros verticais - Locomo\'ei.:,. 

~~:~c~a;!~~7,ãºc~~rt~~e
0 :i~iv~. ~~~ 1 

ginal. Subscrevo e assino. O escri­
vão. Carlo~ Neves da Franca. FERRAMENTAS PARA MEUN ICA 

WALTER HEMPEL. Nurnberg (Alem J 

Ma.chinas Automâti<'aS e Semi-automática .. prlra fabrir11• 
('âo dl" espulas, carreteis e torneados t>m geral EDl'.l'AL OE \'l"'<OAS DE TERRf:­

NOS A PRESTA('OES - O bel. Pedro 
Ulisses de Carvalho. oficial privativo 
do Registro Geral dos Imoveis desta 
comarca. por virtude da lei. etc. 

TITAN TIT E X 
ELZE & HESS, Gera (Alema11haJ 

Faço saber aos que o prese-nte ed!t::-1 i 
virem e dêle noticia tiverem e inte­
ressar possa. que d Corlnta R0sns 
Monteiro. viuva, senhora e possu.iclora 
da propriedade denominada '' Cru:t rlo 
Peixe", situada no perimetro urbano 
desta capital. tendo dividido a refen­
da propriedade em lotes, para vendê­
los por oferta públir::i.. n:ectlante paga­
mento do preço a prazo em pre<:õtk­
ções. já em curso de venda. depoc;itou 
no Cartorio do Registro Geral dos 
rmoveis desta comarca, a meu cargo, 
os documentos a que se, referem o 
art. 1.0 de ns. 1 a 5 e H l.º e 2.º do 
decreto-lei n.0 58, de 10 de dezembro 
de 1937 E para que chegue á noticia 
de todos, faço o presente edital, que 
será afixado no logar do costume e 
publicado três vezes durante 10 dias 
no orgáo oficial do Estado A UNIAO. 
Dado e passado nesta cidade de João 
Pessôa. aos 28 de março de 1938. - O 
oficial do Registro, P<'dro Ulic;ses de 
Carva1ho. 

LÜA PARA MADEIRA EM RóLOS 
Especialidade em Tunia.s Supea·iores dt> a lt.a velo<'idadf" 
(atê 24 000 rota(!ões por minuto) 

\DMrNISTRAÇAO DO DOMJNJO 
DA UNIÃO NA PARAÍBA - EDI­
TAL X. 1-A - Aforamento de terre­
nos acrescido e alagado de marinha. 
- De ordem do sr. Delegado Fiscal 
rio Tesouro Nacional neste Estado, 
fnço µublico que os he:.deiros de Fe­
iice de Belli. requereram o afora­
mento dos terrenos acresciclo " alaga­
do de marinha, sitos á margem e::i­
querda do rio Portinh::> e ao Sn! e.a 
ílha Tirirí, no lugar denominado 
"Ilha do Marques", municipio de 
João Pessôa neste Estado. 

REPRESENTANTES PARA OS ESTADOS DE PARAlBA. PERNAMBUCO, ALAGOAS. RIO GRANnE DO SORTF. 

G, ROTH & C IA. 
RECIFE - PERNAMBUCO - Trav. da Madre de Deus, 12t - Lº and. - Caixa Postal. 186 - End 'hl - ROTH 

COMERCIO -VIAÇAO · FINANÇAS-INFORMAÇOES GERAIS 
Os detalhes técnicos e demais es­

clarecimentos constam do edital n. 1 
publicado no jornal oficial "A União •, 
<.lesta capital. em sua edição ~e 12 de 
março de 1938 

Administração do Dominio rta União. 
em 12 de março de 1938 

Sabino de CamPos, Escrivão Encar­
regado da Administração - Clnsse G. 

A UNIÃO 

Assinatura 

Por ano 48SOOO 
Por semestre 24S000 
Número avulso S200 
Número atrazado do ano corrente S400 

Toda corrci;pondência relativa a as­
sinatura. anuncies e publicações pa-

COl\lISSAO DE SANEAMENTO DE EDITAL - Loteamento e venda gos, deve ser diriglda á Gerencia. 
CAMPINA GRANDE - CONCOR- de t.enenos em prestações. - O bel. 
RENCJA - EDITAL N.º 35 - Acha- Pedro Ulisses de Carvalho, oficial 
se aberta concorrencia para o forne- privativo do Registro Geral dos IIno­
cimento a esta Comissão. de: veis da comarca da Capital da Pa-

RECEBEDORIA OE RENl)AS 
OE JOAO PESSOA 

ele 1" x 12'' x 4.80. FaÇo sa'ber aos que O presente edí- Paut~ dos prinripais generos de 
2.000 (duas mil) taboas de pinho raíba etc l 
As taboas serão de primeira, não tal virem, déle noticia tiverem e in- Pl'?~uçao e manufnl.ura do Estndo 

apresentando nós, fendas, carunchos, teressar possa, que O sr. Manoel lpo- suJe1tos a dir~lto de exportação. . 
rf'sina, ou outros defeitos. lito de Oliveira e sua mulher Alber- Aeman:i de :l8 clC' març:o a 3 de al)r1l 

As dimensões serão exatas ou ex- tina Ema de Oliveira. senhores e de 1938. 
cedidas. não sendo aceito o material possuidores da propriedade denomi-
que apresentar menores dimensões. nada "Santa Terezinha", situada á Por litro: 

O preço é para entrega em Carn- Av. D. Pedro II, desta capital. tendo 
pina Grande ou Cabedêlo, f'Orrendo dividido os terrenos da referida pro- Aguardente de rnna ~4fi0 
o fréte ferroviario daquêle porto 'lte priedade em lotes, para vendê-los A~uo.rdente, de mel ou e&rt1aca S.'iOO 
esta cidade, por conta desta Cernis- por oferta publica mediante paga- Alcool $550 
são. mento do preço a prazo em presta-

O prazo para entrega do material çôes, depositaram em data de ontem Por quilo: 
f'm wn dos pontos acima, é de 30 no cartorio do Registro Geral de 1-
1tiinta) dias da decisão desta con- moveis desta comarca, a meu cargo, Algodão Sertão Seridó 
correncia. os documentos a que se referem o Algodão Mata 

3$400 
3S~OO 
1$300 As propostas serão recebidas no es- art. l.º de ns. 1 a 5 e §§ l.º e 2.º do Algodão em caroç0 

critórlo desta Comissão, até ás 14 decreto-lei n.º 58, de 10 de dezembro Algodão rebeneficiado - Se-r 
horas do dia 4 <quatro) de abril, de- de 1937. tão 
vendo vir em 3 l três) vias, tP.ndo a Algodão rí'beneftciac\0-M:1 t n 

1$700 
1,650 
S600 
$9GO 
S950 
S900 
S850 
S770 
s4GO 
S420 
S500 

1$500 
1$500 

primeira sêlo estadual de 2$000 ldois E para que chegue á noticia de Linter ou residuo de ptõlho 
mil réis) e sêlo de saúde. todos. faço o presente edital, que serâ. Arroz descascado 

As firmas não estabelecidas no Es- afixado no lugar do costume e. publi- Açucar refinado ele, 1.11. 
t,ado, pagarão de imposto a quantia c~d? trê~ .vezes, durante dez dias, n,o Açucar re!inado de 2 n 
correspondente a 6''ii tcinco por cen- 01gao of1c1al do Estado. (A UNIA~ . Açucar tr~Lurado 
tol do valor do fornecimento. Dad~ e passado nesta cidade de Joao Açucar cristal 

A fatura será apresentada em qua- Pessoa, aos 25 d~ março de 1938_. - Aç.ucar bruto sêco ou 3.º jilo 
tro vi.as, tendo a primeira. sêlo esta-1 O oflcial do Registro, Ped1·0 Uhsses I Açucar bruto. me·l.a~o 
dual de 2$000 <dois mil réis}, por de Carvalho. Açucar de outras cspl'CIPs 
conto de réis ou fração. - Borracha de mangabeira 

O pagamento será feito na Rece- EDITAL N.º 3 - DEPARTAMEN· Borracha de manlçóba 
heloria de Rendas desta cidade, me- 'TO DE ESTATtSTICA E PUBLI CI- Batatas nn;aonats 
d!ante requerimento a essa reparti- DADE - !Concurso para age'!-tes 2ª1~ em .~ra.o 

S200 
IS200 
2SOOO 

('ao, depois de processada a conta, municipais) - De ordem do sr. d1re- a e mot 0 

acompanhada da respectiva. duplica- tor deste Departamento. faço públl- Por cento: 
ta. nesta Comissão co para que chegue ao conhecimento Côco 

Os proponent..es deverão fazer na de quem interessar que, até o dia 10 
25$000 

Recebedoria de Rendas desta cidade. de abril próximo, acham-se abertas,------ ______ _ 
uma caução. em dinheiro. de 5"~ as inscrições para o concurso de a-
1 cinco por cento, sobre o valor pro- gente municipal de Estatística, nos 
\·avel do fornecimento, que servirá termos do Regulament.o que baixou 
para garantia do contrato, no caso com o decreto 992, de 19 do corrente. 
de aceitação da proposta. Os candidatos deverão requerer 

Em envelopes separados das pro- inscrição aos srs. prefeitos munici­
postns, os concorrentes deverão apre• pais. juntando aos seus requerimen­
,.entar recibos de haver pago os irn- tos documentos qre provem: 
r>ostos federal. estadual e municipal, a> Não sofrêrem de moléstü• infec-
no exercício passado. bem como a to-contagiosa; 
<'aução de que trata este edital. b> Que não são menores de 18 nem 

O!:: proponentes obrigar-se-ão -a. maiores de 35 anos de ldade; 
tornar efetivo o compromisso a que c> Que estão quites com o serviço 
se propuzerem. caso seja aceita a. mihtor: 
ua proposta, ns.c.inando contrato no d l Que têm bõa conduta r.ivil e 

Escritório desta Comissão. em presen- moral mediante atestado da policia 
ça do promotor publico desta cidade. O concurso versará sobre Portu­
<'om o prazo maximo de 5 t cinco) guês. Matemática, Geografia e His­
rlias, após solucionada a concorren- toria do Bras11, dentro do exigido pa­
<'la, revertendo a caução em favor do ra o segundo ano do curso Comple­
K:.tado. no caso de Sf"r re~cindido o mentar , Programa de Ensino do De· 
contrato. sem causa .luslificada e parlamento de EduC"ação,. 
Iunctam(>ntada, a julzo dPf-ta Comis- O DPpartamento de Estatística e 
s!io, Publicidade baixará instruções e or-

Fica rc~ervado á Coml~ão, o di- ganizará. os questionarias dêsse con­
,.,.ito de anular a presentf>, chamandl) curso que será realizado no dia 20 de 
a no\·a concorrencia. ou deixar de abril próximo, pelRS 10 horas em to­
C'llmprar. no todo ou em parte. o ma~ dos os municJpio~ do Estado, exceto 
t(rlaJ dP Que t.rata esta concorrcncin. no da cap1tn.l. 

C:1mplna Grande, 18 tle março de> João Pessõa, 24 de março de 1938. 
1938 .. ton:u Mani-abllira, contador. ~izena ndo Cos la, estatistlco-chefe. 

Vlsfo - ,lo!le l"{• rna l, e!lgenh,·lro 
l:hete ,._ _ ElUT L - Repa rtição dos ServJqo8 

Elctricos da Paraíba - Pelo presente 
edital fica intimado o sr José Pereira 
de Macéna, condutor de bondes, a 
comparecer. no dia 4 de abril próximo, 
ao eclificio onde fw1ciona a Reparti­
ção dos Serviços Eletricos da Paraíba 
á Av. General Osorio, 386, nesta capi­
tal, a fim de responder in4uerlto ad­
ministrativo, instaurado contra sua 
pessõa. o qual terá inicio ás 14 horas 
daquêle dia, e 11a ausencia do citadG 
correrá o lnquerito á sua revelia 

João Pessõa. 30 ele março de 1938 
Graciano :\l cdeiros - Dlretôr Co­

mercial, 

ASSOCU CAO P ~RAIBASA DF 
CIR l"llGlõES DESTISTAS - EDI ­
T AL - De ordem do sr. presidentt>. 
ficam convic1ados todos o~ sodos para 
uma A~M.'mbléa Geral extraord1naria 
a realizA.r-H;' na séde ~ocial, à rua das 
Trincheiras, nY 23!), pelas 19 horas do 
rua 5 de abril 

E' objetivo desta Assembléa tomar 

â~nl.~;;dne~
1
~~âoct~,t~~to~~~l~a ~~:';;,?}~~ 

ra ·•. instituição f",,;ta Qllt' vtsa C'OngrP­
gar tortas as nsc;;odações odontologicas 
do pnis 

João Pessón, .2 dr nbrJJ de 1038 
!'lewton de Alnu.•ida, 1.0 Sl'<"rclllrto 

Por quilo: 

Couros de boi sêros salgados 
Couros de boi. secos espicha-

dos 
Couros de boi. flôr de sal 
Couros verdes 
Couros de bode 
Couros de carneiro 
Courinh06 de outraa HPf'cles 

de animais 

Por litro: 

Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 
Feijão macasaa 
-r.iava 
Fios de algodão 
Milho 
Oleo refinado de eemente de 

algodão 
Oleo cru' de semente d:e al .. 

g:odão 
Oleo de semente d.e mamona 
Oleo de semente de oit.itica 

Por r1uilo: 

Pasta de semente de algodt\o 
Raspas de sóla polida 
Raspas de sóla envernizada 
Sement<> de algodão 
Se.mente de mamona 
Semente de oiticica 
Tecidos de algodão 
Taeões ou quadras de n.apu 

de sóla 
Vaquêta ou couros pre.parado1 
Columbita e tantalete 
Cêra de carnaúba 

1 

Rio Tinto - 15,30 horas - 7 horas do 
dia seguinte 

2$200 Recife - 10 horas - 12 horas. 

3S500 'rRE1'S 

1$500 De<;tino: 
2.~500 1 

10$000 Cabedêlo a Natal _- seg.u11das, quar~ 
9$000 tas e sextas - Partida ás 3.30 horas e 

chegada ás 20.30 horas 
4$600 Natal a Cabedêlo - terças. quintas 

e domingos - Partida ás 6 horas e 
chegada ás 16,.37 horas 

Cabedêlo a Recife - ter~as, qumtas 
• 400 f' domingos - Partida ás 14 horas e 
S400 chegada ás 21,30 horas 
$,(00 Recite a Cabedêlo - segunda~. 
,soo quartas e sextas - Partida ás 6 ho-

1S400 ras e chegada às 12,20 horas. 
• 250 Cabedêlo a Nova Cruz tdiariamenle) 

- Partida â,-.; 15,15 horas e chega ó.-h 
1S500 10,45 do dia seguinte 

Nova Cruz a Cabedêlo 1d1arinmentc1 
!SOOO - Partida ás 3,30 e chegada ás 10.45 
1$500 Para a Europa, Asia, Africa e OC'l'-
4$000 ania ás 13.30 tA1r FranceJ. 

S26-0 
JSOOO 
3S700 
$220 
*250 

6SOOO 
5~800 

2MOO 
6Só00 

IOSOOO 
8sooo 

Domingo: 

Para o Sul : imenos Pernambuco1 
ás 9 hora5 • Air France 1 -

Para a Republica Argentina. Uru­
guái, Chile e Paraguái · ás 9 hora::. 
, Air Francei. 

Para Natal. Areia Branca e Forl.!­
leza: ás 9 :,oras ! Pana ir 1 

Os aviões j::rocedentes do Sul che­
gam em Cabedélo nas segundas r> scx­
la~-feiras Vindos do Norte, n,,~ 
quintas e domingos. 

Os demais produtos ronstam da 
Pau la geral. 

SERVI ÇO AEREO 

João Pessóa, 28 d(' março de 1938 

COT.\ ÇAO DE GESEROS 
Farinhas. 

Olinda . . . 
Olinda Especial 
Luz 
Três Coróas .. 
Recife 
·3old 
Brilhante 
Condor 
Trigo Amf'TiC"ano 

lianh:1: 

Banha elo Estado , . 
Banha do Rio Grande 

do Sul I caixa, 

OUTROS GENEROS 

Bacalháo I barrica 1 
Xaroue , arrobaJ 
Arro"z de Luxo 1 saco i 
Anoz comum 1saco) 
Açucar , saco, 
Cebóla I caixn J 

Caté 1saco, 

60S000 
ti2S0(;1J 
60~0011 
59S00~ 
58\0"u 
76soon 
5Ssoor. 
56S00J 
65S001 

66$000 

270SOOC 

218S000 
51SOOO 

108S000 
70SOOO 
53S000 
55$000 
95SOOO 

Horarlo das sôpas e trenc;; QUt.' fa­
zem o <st·niço de transport.f>s entre es­
ta capital. a capital perno.mbucnna 1> 

os divc-r:--os centro:; produtores e indus­
triais dt'ste e dt> outros Estado.'. 

Localidade· 

:-;OPA~ 

Chegada· Partida: 

Campina Grande - 14 horas 10 ho-
ras do din. i.egutnte 

Guarablra 10 horas 14 horas 
llahamna 8.30 horas 15 horas 
J:3anant•iras -· 10 horas - 15 horRli 

Fech&.mentn de malaY. 
Damos aboixo. o movimento gprn! 

do sen·iço de fechamento das nrnlns 
de correspomiencia aérea na Rcpar­
ticílo Central dos Correios e TeleGl't'l.­
fos cte:=ta capital 

Quarta-ít>ira: 

Para o !-.UI: ás 16 horas <Panail'I 
Para o :\'orte: ate Al're I mellO!S N"ll­

tal. Areia Branco e Fortaleza J. Boli­
via. Colombla. Perú. Equador. Guin 
tias, Venezuéla. Amenca Centrnl. A1.­
tllhas e America do Norte: ás 16 ho. 
ras tPnnair) 

Para a Europa: é.s 13.30 (Condo11 

Lunftansai. 

Quinta-feira: 
P .i. ra o Sul : 1meno°' Pernambur.ol 

é.s 9 horas 1Condorl 
P,ua Natal, Areia Branra P Fort.!t­

leza: é.s 16 hora::; 1 Pnnnil· J 

Para a Republlra Argrntin:~ Un,­
guái, ChilP e BolivtR: às 9 hora . ..: 
rCondori 

Sabado: 
Para o 1"ort t: até' Belém 1mf'nos 

Natal. Areia Branca e Fortaleza, Bo­
Hvia, Coloml>ia. Peru. Equadór Oula-
1:as. Venezuéla. Americ:1 Ce-ntral. An· 
t1lhas e Amerira do Nort~ ó.s 16 ho .. 
rns 1Pnna1r1 

'IA\'IOS Ei>PER.\OOS 
LOIDE BRASILEIRO 
Para o ~ or te: 
Dia 7 de Clbrll - Paqu l" tr r ,u·4 rom 

e.c;co la até Belém. 

Para o Sul : 

Dia 7 de o. bril r11qu.-te l'rudr nte 



,. , Jffllt :A UNIÃO AGRICOLA - Dornmgo. 3 de abril de 1938 !•~'!li 

de !\'torais. com escala at, Porto Alt­ .,.._ .... _ ........... .. 
b'Te. 
Cargueiro"i ~ 

HoJe - Curitiba, 
Porto ,\legre. 

COUl ... ) ALVARO JORGE & CIA.: TRANSFUSÃO 
LOlDE NACIONAL' 

Para o Sul: 

1 

(O.AIA FUNDADA KM lHII 

D O SANGUE (MARAVILHOSO) 
COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO 3 KILOS 

Dia 6 de abril - Paquele ,\ratlmho. 
com e.scala a tt" Porto AlPgre: 

Um fortificante no mundo com 8 elementos tonicoa 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO PHOSPHOROS, CALCIO, ARSENIATO, VANADATO 

CUIDADO COM A TUBERCULOSE Car,uciros: 

COSTEIRA: 

·r~ra o Sul· 

l'nta Dr, .&!•aro Macbde, 1 • n I Prao• li •• 1'1, .... ,n, H • N 1 
IDmERJ:ÇOB: CODI008 USADOS : 

'l'el•cra-a - •oou.• llaocotte, a,_ , 
Tole1tk.,., - 111 Parllo,.._ 

...., __ .:»;.:E;:,:P~AUPEBAD8S, 

&NEMICOS, 
CRIAM, MAGROS, 

CSIANÇAS ltACWTICA.S , 
... i 010 4 dP abril - ltaquéra, com <.·s­

caJa Até Porto .. \.leere 

CAMBIO 

MANTtM FILIAES 
-Dl -

Jtecelterio o ettelto ü trantfusi.o •• 
,ancue e a t.onificaçá-o geral do orra­

:F'of o ::;egui.ute o ntO\Jlllent.o cambial, 
ontrm. no Bnnco elo Brasil· 

Libra 
Dolar 
Franco 
Lir:"1 

87S380 
17$600 

S539 
S928 

A -;rama de ouro tmo 101 cot.adn a 
19S700 

:SERVIÇO DE PLASTAS TEXTEI,, 
NO ESTADO DA PARA.IDA 

DISTRIBUIÇÃO DE SEMENTES 
P<\R<\ O PllúXIMO PLANTiO 

SAFRA 1938 39 

AGRICULTOR PARAIBANO 

Campina Grande, R. Pres. João Pedôa, 18, 67 e 75. 
Guan1bira, Praça Monsenhor Walfrêdo Leal, n. 49, 

Praça Matriz. 17 4 e 178. 
lt11bayana, Rua Presidente João Pessôa, 44. 

Ollamam a attenç&o de 1111& numerooa rreguezta da Oap!tal • do 
Interior e dos demais commeretantes em geral Para o geu completo e 
,ar1ad1Sslmo sortimento de mercadorias que recebem semanalmente doa 
prlnclpaes centros do pala e do extrangeiro e que •>'Ao 'l'l!Ddendo por 
preços tnaereditaveis. 

ACHAM-SE APPARELBADOS A OOl'IOEDER OS M:!lLl!'.ORES 
PREÇOS EM TODAS AS BUAB VJ:NDAS, llltM 'l'IJJ.a:RBI 08 
CONCORRENTJ:8 . 

PRJ:ÇOII EXOEPOIOl'IA!lll PARA nffl>AII A' Vl.llTAII 
.AJ~m do ootroa lnnumerayefa arttsoe, Mim PtL>mí>r_e11~111entt em 

ooa ltoclc o.o seguinte.: 

examinadora nomeada pelo sr mi_ 
nist.ro da Agric~ltura. por proposta do 
consêlh-o Tecmco. ~e todos 0!5 ele­
mentos comprobatonos do. mento do 
candidato. de prova escrita, . prova 
oral didatira e uma prova pra~1ca. 

Escola Nacional de Agronomia, Rio 
1 de Janeiro. 24 de fevereiro de .938: -

Fel'nando Teixeira de Sousa. escnt~­
rario. classe G. servindo de secretario 
na E. N A . 

economise o seu tempo, aproveite seu 
terreno e tire o maior proveito do seu 
trabalho. plantando recionahnente se­
mentes selecionadas_ O volume da co­
lheita e o sen valor de-penrlPm m11ito 

da semente l 
Não empregut:' no seu plant10 ~t'-

n1entes de ~lgodão_ ~e procedenc1a du­
vidosa. ExiJa cert1f1cRdo oficial. da::. 

1 
condições de sanidade t' ~a qu. ahd.ade 1 
da . variedade adequ:'lda a zona ond,~ 
e~ta situada a -"lla propnedade 

Xar~•• •• lodo1 " ~ farinha •• trlc6 llM>lflnai ~ e:drall· 
sel.ra le tolliaa u marcaa. usacar tritara.tio, ce"ejaa: Antaretlca. 
Tealolllla e Cascatlnha, l<eroune, razollna, la! (e Macaa • to Eata.(o, 
lta.calhaa, complete oorllmenio •• mantelru, pai,el para Jornal e JI&· 
pel .. Norte", anos •e toà1 u -.aallda•ea, lette eontle1111atlo •Mop.., e 
•vtr6r", lo•,aa • -.tiiro1, Unhai ·Blspo" e •corrente'\ arame fal'fM'•o 
amerlcane •Jewa• e rrampoa para cercae, e.po!Ha ·BB· • abwmbo 
para ca~a. •ela ate, aacco •e evas nacfonal e iextran,selre. elá preto, 
te•H •• tea,eroa. ltataa911 .. 1!,v.dla •, complete •ortlmeat. •• eoa• 

EDITAL - SECRETARIA DA A­
GRICULTURA, COMf:RCIO, VIA· 
ÇAO E OBRAS PúBLICAS - Ins: 
crições para o concurso que se vai 
proceder para À o pro~ento dos car· 
gos de inspetores agricolas. - ~aço 
público. para conhecimento dos mte· 
ressados, que, de ordem do sr. Secre­
tário da. Agricultura, Comercio, Via­
ção e Obras Públicas, ficam abertas 
nesta Secretaria. pelo prazo de 60 
dias. a partir desta data, as i_nscri­
ções para o concw·so que se vai pro­
ceder para provimento dos cargos de 

O Serviço de Planta:s TéxteL5 neste 

1 

::~6~.tJi;~ª. ;ie c~~~l~e~~\~~~i~â~ ~~s~ 
mentes pum:-. P expurgadas ela varie­
dade "Moco'' e H 105 para plantío 
eo replantio da safra 1938 39 

As reJeridas sement.rs proveem dos 

NnM • Tlaht• aaelenaN • ennnretro1, ebocolatea • •••'-•· 1 

1 
Veabam H certificar de11a realidade H qwe preci- 1 

aam comprar barate 11 

1 inspetôres agricolas. 
Só poderão concorrer ao. :oncurso. 

os a.gronomos ou engenheiros agro­
nomos que tenham seus titulos .r~-

f:gr~~.i~ed~~~~\~6
8~/'~~~~i~s .f:~: 1 

1 

PAIAHYBA DO NORTE 1 
1 gularmente registrados no Mlnister10 

da Agricultura. devendo anexar ao 
pedido de inscrição, que será fei~o 
por petição selada com 2$000 (dOIS 
mil réis) de sêlo estadual e $200 (du­
zentos réis) de saúde. os seguintes 
documentos· a) certidão de idade; 

te1s neste Estado e possuem qualida­
des recomendave1s. hu.s como; bom 
:i-endimento. cultura, alta produtivida~ 
de de fibra. resistencia ás doencas e 
pra.ga.s e valór cultural superior a se• 
tenta por cento 

Os intcre~5aclo~ devem adquirir a.s 
:sementes nos Postos de Serviço de 
Panta~ Téxteis. sendo que os destina­
dos á distribuição ele .sementes da va­
Uedadf.' .. Mo~ó ·· ficam situados em 
Pombal Patos. Santa Luzia, S. Ma­
mede, P1cu1 Taperoà e Pendencia. no 
murucípio de Soledade e os designado.s 
para a dtstnbuição de H-105 estão Io-

~~~i1~ :11~~?:Pb~;~1~!.11
~~1 s:~~à_~~= 

Ht.S 11~ Cooperati\•a de Fumo em Pilar 
ltaba1ana, Mogeiro. Ingá, Campina'. 
Grande ou em João Pessóa na séde 
da_ Inspetoria. á AvenidR Bârão do 
Tnurúo n ° 454 

J1'TORM .. \ÇõES O.\ INl:PCTORIA 
DO SERnco DE PLA'iTAS TE:>,.­
TEIS 'SO ESTADO DA PARAIBA 

PAU/\ ''A t;Nl,\0" 

COTAÇAO DO ALGODAO 

Dia 2 

De Campma Grande 

MERC.\DO C.\Ln!O 

938 

Cotação pelos 15 qullois 

FIBRA LONGA •Snldô1 

T1po 3 
Tipo 3 • 

53SOOO 
50SOOO 

JOÃO PESSOA 

• a -.. -.-.-.-.. -.-.-.- li bl prova de identidade; cl diploma 
de sua profis.5ácl por Escola oficial ou 
oficializada: d) exame de saúde; e) 
prova de que está quites com o ser­
vico militar. 

Tipo 

FIBRA CURTA 1Mata1 

Tipo 3 
Tipo 5 

Do Rto de Janeiro 

50$000 ::io(•orridas oclo \n :bulat.orio: Lui-
za Martins, Berenice Muniz, Hcrcil.1 
SoareR, Josefa Mru.iA ela Conceic:ão, 

46SOOO Juha Felix da Sild'a. e Maria Gomes 

44SOOO Gabinête Deutario 

E:-.~e gabmête ate"'ldeu 3 pessóas. 

Encerradas as inscrições, terá l~­
gar. dentro dos 60 dias que se segw­
rem o início do concurso. o qual 
co~tará de provas escrita, oral e 

Entradas 
Saidas 
Estoque 

Não houve PAGAMENTO 00 FUNCIONALlS· 
prática. cujo programa será oportu­
namente divulgado. 

Secretaria da Agricultura. comer­
cio Viação e Obras Públicas, 23 de 
m~rço de 1938. - Francisco Vidal 
Filho, diristor do expediente. interino. 

. 436 fardos MO Pt,--SLICO 
( ' .. 10 I 29 fardos 

,\lEllCAUO SUSTENTADO 

Disponivel 

Cota('ão pelos 10 quilos 

FIBRA LONGA 1Seridó1 

Tipo 3 
Tipo 4 

FIBRA Mi:DlA tSertfiol 

Tipo 3 
ipo 5 

CEARA ' 

Tipo ~ 
Tipo S 

49SOOO 
47S000 

FIBRA CURTA IMatn1 

s a S 
s a s 

50$000 
48$000 

A manhã. o Banco do Estado paga­
rá ás seguintes Repartições P\lblica.s 
Policia Civil e Diretorta. Ger::i.l ele 
Sa).lde Pública 

TELEGRAMAS RETIDOS 

Ha. 11:1. Repartição Gtral dos Cor­
reios e Telegrafos. telegrama~ relides 
para 
Lussonres Justa 

;>UNISTElllO DA AGlllCULTUllA 
- INSPETORIA DO SERVI ÇO DE 
PL.\ N'l'AS TEXTEIS :-10 ESTADO 
DA PARAíB.\ - Edital n.0 3 - Lei­
lão de materiais. - De ordem cio sr. 
encarregado do Serviço de Plantas 
Texteis nêste Estado. e de acõrdo com 
a autorização do sr. ministro da Agri­

-------·----- - --- cultura. co11stante do telegrama n.° 
887. de 18 de setembro do ano findo 

E D I TA I S faço publico para conhecimento dos 
interessado!'). que no dia 11 de abril 
proximo. às 10 horas. no deposito des­
ta Inspeto1ia. situado á rua Padre 

ESCOLA NAVIONAL DE AGRO- Lindolfo. s n., onde se acham de~osi: 
NOMIA - Concur~o d.'! titulo~ e pro_ tados, serão vendidos em leilão publi­
vas para o provimento dos cargos de I co. como ferro velho, cinco <5~ trato­
)Jrofessorcs catedraticos das cadeiras res ·'Fordson" e I ,uml ··Molme" 
l't : ~ologia ag·ricoJa. geologia e mine- Os referidos tratores serão entre­
ralogrn l' .agrologi~: _auimica, a nalítica. g.ue$ no local em que se ~cha~n depo-

FIBRA .Ml!:DIA ,sertão, 

T1po 3 
Tipo 5 . 

Flll!jA CURTA 

Tlµo 3 

Tipo 3 45SOOO a 458500 e zootecma especraUzada de crlaçã.o.

1 

s1tados. sob pagamento 1med1ato da 
Tipo 5 42')000 a 42$500 al~ enta.ção 1~ hi~iene. - Faço pu. quantia referente ás suas arrem~ta-

51SOOO P.A.ULISTA ~!d~. pq\~:. ~ºt~~1;.~~.n~~~o; 
1
~:~~e;Õ ~~e~.h~~i~r~~n~~~~eg~~:o 1!1~f~.r~~~~ 

49~00 , do Con.selh~ Tecnico desta Escola. os lances do primeiro nfio lhe sat1sfa-

l 

Tipo 3 . tnalteravel aprovada pelo sr. ministro da Agricul- çam 
lMat~, 

Tipo 5 

De João Pe!Ssõa 

Tipo :i . Inalterave! tu_r3: co,?forme des.pacho exarado I~o Inspetoria do Serviço de Plantas 
~f~~~~ ll~be

1A~<:; de a 
21p~;.rfr d~~~ª Esi~t~·· Texteis. Joã? Pessõa. 30 r de_ março de 

-15SOOO _Os rnlóres em o~o para a libra e o e no~ termos do artigo 436. do regula. 1938. - Jos~ ela Cruz Nob1ega. ama-
43~000 dolar tõram. respectivamente. 78S380 mento ~a Escola. p~lo prazo de no: nuense de 4. classe 

e 17$600 para efeitos de exportação ~~~~~r!~e l:~·io!\ ~;6~~~ei
3

f:1~ro~ EDITAL DE CITAÇÃO COM o 

1 

'10.\T\JE:'\TO -OE HO~PEDES ~O vunento dos cargos cte profe&'Sores PRAZO DE 90 DIAS - O dr. Julio 
PAR.\1BA HOTEL catedrattcos d&b cadeiras 3.º de Geo- Rique, Juiz de Direito da 2.• vara. da 

l~gía Agrícola. Geologia e Mineralo_ comarca de Campina Grande, em vir-
lJ•~ -~ g1~ e Agrología. 4.'' de Quimtca Ana- tude da lei, etc. 

\lf.RCAOO C.\L~O 

Cotc1.çúo pelo:-. 15 quilo&. 

FIBRA LONGA 1Serido1 

'J'1po 3 
Tipo 5 

FIBRA MEDIA 1S1::rW01 

T1po 3 

A ·hnm-... e ho&pcdadas no Paralb:1 
50$000 1 Ho.t_el as -,.;cguinte_s pessõas: Lam·indo. 
HSOOO Sit,.;\ Axe1 D~h1lton, F. M. Silva, 

.JamH· Gabriel. Benedito Pacheco 
1 k1ar!ins B Carlos Lemos, Vicente ctt .. 

Pa1 la ,.Rocha, Edmundo Megcr. An-
48~ooo tomo Zambrano, Osmar F. Lage.:>. 
4!;S00U WPnv• Vogc•, AI1redo WiJkelmann. 

lítica e 16.0 de Zootecnia Especializad:1 Faço saber a todos que o presentti 
de. Criação, alimentação e higiene. de edital virem que a êste JUizo foi diri­
acordo com o artigo 435. do regula- gida a petição seguinte: Petição -
mento. Só poderão concorrer os a~ "Exmo. sr. dr. Juiz de Direito de cam-
:~~~;f~os 1iga en:_:nf~i~0

\ 6~lrg~~~~ pina Grande.. Diz d. Ana Vieira da 

que tambem p~derão concor~er qui_ ~~~h~'tefr1!.e dt:~:a.~~.:a.A~~id!~: 
~

1
;~!a~~~~:~i~isi~cl~~i~i!1eª?~ã -:ne:: te atualmente na cidade de Recife, 

Tipo 'l 

lllSmo, com o 

lõr de 25 :000$000 vencivel em 31 de de­
zembro de 1940; uma promissorla do 
valôr de 25 :oeosooo vencível em 30 
de junho de 1941 : uma promissoria 
do valôr de 25 :000$00 vencivel em 31 
de dezembro de 1941 ; uma promissorlt1 
do valôr de 25 :000$000 venclvel em 
30 de junho de 1942 e uma promisoria 
do valôr de 5:000SOOO, vencível em 31 
de dezembro de 1942 . Ainda recebeu 
a suplicante, em pagamento, de José 
Braulio Vieira da Rocha três notas 
promissorias, emitidas em favôr dês­
te pelo referido comerciante Antonio 
Vieira da Rocha. em 10 de maio de 
1937 com os seguintes vencimentos 
uma promisso1ia para 30 de setembro 
de 1938. do valôr de 3 :000$000; uma 
promissoria para 30 de novembro de 
1938, do valôr de 3 :000$000 e uma 
promissoria do valõr de 5 :000$000 com 
vencimento para 30 de junho de 1939 
Sucede, porém, que a suplicante. quan­
do conduzia as notas promissorias re­
feridas, em número de treze 03) , na 
importancia total de duzentos e qua­
renta e um conto de réis (241 :OOOS0001, 
em wna carteira, juntamente com 
certa importancia cm dinheiro, l)Cl'­
deu. nos primeiros dias de novembro 
do ano passado, a referida carteira e, 
em consequencia os titulas referidos, 
que assim. se acham extraviados, re­
sultando disso a recusa do emitente 
em fazer os pagamentos. sem umn 
medida judicial que o ponha á salvo 
de futuras exigências, no caso de se· 
rem encontradas as promissorias ex­
traviadas, qual se vê da carta junta, 
dirigida á suplicante. Nestas condi­
ções, estando justificado o extravio 
das promtssorias acima referidas e a 
propriedade da suplicante. vem esta 
uzando do direito que lhe é dado pelo 
disposto no artigo 36 do Decreto n.0 

2.044, de 31 de dezembro de 1908, r•­
querer a "· excia. que D. esta e A 
com os documentos que a instruem. 
seja intimado o emitente das promis­
sorias, pagaveis nesta cidade. sr. An­
tonio Vieira da Rocha. a não fazer 
o pagamento de ditos tituios, citando~ 
se. outrosim. o detentor dos mesmos. 
para apresenta-los em juizo dentro do 
prazo de três <3) mêses, afixados edi­
tais nos Jogares estabelecidos por lri. 
e publicado no órgão oficial do Esta­
do e em dois jornais. um desta cidade 
e outro da cidade de Recife, designa­
dos por v excia. para conhecimento 
plenos dos interesados. a fim de, de­
corrido o prazo referido, sem a apre­
sentação dos titulos por portador le­
gitimado. ser decretada. por sentença 
de v. excia. a nulidade dos mesmos. 
ficando a suplicante habilitada a fazer 
a cobrança do~ mencionados titulo~ 
de crédito nos termos dos §~ 3.0 e 4."' 
do artigo 36 do referido Decreto n.0 

2. 044. Termos em que. com uma pro , 
curaçáo, tun documento e wna püblic:'l 
forma. Pede deferimento, Campina 
Grande. 28 de março de 1938. Nelson 
Andrade de Oliveira, advogado. Em 
dita petição foi exarado o seguintr 
dF>spacho: "A Como requer, fa1,en­
do-se a publicação dos editats no jor­
nal local. na A União e no Diario dr 
Pernambuco, além de afixado no lo ... 
gar do costume Campina Grande 
29-3-1938 (Ass.l Julio Rique 

Pelo que cito o detentor dos referi­
dos titulos para apresenta-los em Jul­
zo dentro do )Jra1,0 acima fixado. do 
Que para constar mandei passar o 
presente edital que .será afixado. ~o 
logar do costume e publicado nos J01 -
nais A União, Diario de Pernambuco e 
Voz da Borborema, para conhecimento 
de todos a quem mteressa1· passa 

Dado e passado nesta cidade de 
Campina Grande. em 29 de março dr 
1938. Eu. Fernando Pereira dos Sanp 
tos, escrivão interino. datilografei. e 
assino. O escrivão: Fernando Percll'a 
dos Santos. , Ass.) Ju1ío Ri que. Data 
supra. Está conforme com o ortgina.I 

do~ !:~rivão - Fernando l'ercira do~ 
Santos FIBRA CURTA 1Mata.J 

Tipo 3 

Eliforrl Bickndcke, Haroldo BateJ.·­
mann. Antonio Ladeira. Luiz Sá1a, 
Abilto Danta~. Paul F Puth e Gei·-

46~000 mano Berg 
43$000 

diante requerimento ao diretor da ES· que. em defêsa de seus direitos. vem 
cola. instruindo a sua petição com -os e,-..-pôr e requerer o seguinte: A supli­
"C~intes ciocumento6, exigidos pelos cante re.- ... beu de Antonio Vieira da 
artigos 438 e 473. do regulamento: Rocha, comerciante estabelecido nesta -------
ª' - pro\R d~ ser cidadão brasileiro; cidade, á rua Marquês do Herval, nti­
b • - prova de Jdentldade; e) - do_ meros 109 e 115, em pagamento d" 
cumentos que comprcivem sua idonei- interesses. dez notas promisso11as, de 
dade moral; d) - diploma de ,'>Ua emissão do referido comerciante, em 

'I'ipo ~, 

Dt- Rcc11e. 

,n:nC.\00 ·~TAVLL 

Cot.;u;ao pelos 15 quilos 

PIBH.A LONGA 1Set1doJ 

Tipo J 
'Tipo ~ 

1'1BHA MWIA 

t('lpo 1 

'0C'CtU<;> 

l 'A llMACIA DE PLAS'l .\0 

'\í'Jla-st' de plantão hoje, .i !arma­
da .C,ant;-1_ Therezinha , a avenida Véra 
Cru/. 

'!UNICll'.\L 

,,,,,·tnu·nto do dia 2 

l' t::~-"ºª" medicada:, ua Assi!ooténcia • 

l 
Luiz Quinno da Sllva, Mnnuel Nober­
to, Vicente LuiZ de sousa, Secundir,o 
TraJano " Cesarlo Fernend de ff,l-

52'()00 "~tr1 

CUNHA & DI LASCIO 

pronssõ.o. a~,im como utu1os abona- 5 t1e maio de 19s1, com os seguintes - Materiais sanitarios, e­
dores de seus merltos, em original ou vencimentos: uma promissoria do va-
publlca fórma. e breo,,c memorial sObrc lõr de 25:000$000 trencivel em 30 de ju-
sua atividade profissional e ctenti- nho de 1938: uma promissorla do va- letricos, madeiras, fer1·a­
fic1. acompanhado da relação dr seus lôr de 25:000SOO venclvel cm 31 de de-
trr: balhos publicado~. que de\'erão .ser zembro de 1938; uma promis.'Soria do 
an•oxado, em trés \•las, se po.sslvel; f> va!õr de vinte e cinco contos ,_,,., gen~, azulêjo,, e vidros, ao~ 
- prova de haver pago 8 taxa de <25 :OOOSOOO) vencível em 30 de junho 
~~ ~~rat:l~~zeO~t~ril~~ ~;i~) 44Ó0~4\~ de 1939; Uma promJssoria do valor ) • •I • • ~ ~ na .. 
cto regutnmento da Escola. 0 concur .. de 2s·oOO$OOO venctvel ern 31 de de- , me horns Ili cços, a rua 
so terá !J1lcto oito (8) dias após O zembro de 1939: uma promisorla do 

:ác~;a~;r~~Ía~o ln~g~
1
ç1~Re ,~g~~~ 1 ~~n ~~ ;:,g~!e. ~~~~~!~0rt'!1 rt;o v~~ rão do Triunfo, n. 271. 



DOIIIICIQ DA "W1 
••• 11101 

DO DJBPD8ARIO DS Dlllli'klm,ux:a& • ~ DO 
D, 8. P. OBBPB DA CLINIOA DBRIIAT0-8'l'PIDLOOBA­

PBICA DO BCllll'l'l'At "'BAlffA IIMIBSL" 

~ - - JIVF ...... - ( .... ... ,. ~ ......... (--) - ....... ....... -.................. _ ......... 
oztmtaGlo madsm na Ullll'ape11ttoa da 8'llldUa • • 
LIPft - PbJalol;benpla dermalalflllO& - Clllln 'dlll8la 

...IDfnl v.-uio - CJam.,... - 01auawa. -..lallO 
.,.. o &ratamenlo dOI t..- maus- dt. polia 
D~ D.Ili .\f 111 A'B 17 B0RAD ~-.,._li.~ RI-L _.. 

.i o& o 1'• aa'o A 

DR, JOAC, SOARES 
CLINICA D CRI NÇAS 

Da Criehe da ca.. dos l!xpódN dó Rio de Janeiro 
(Serviço de Jactenles) 

Medico do Servl,;o de Hygiene InfantU do Estado do Ins· 
Ututo de Proteção e A.ssl.stQncla á lntancla e do Abrigo 

de Menores Ai,andonados. 
Comullu dlarlas das 16 ás 18 horas, á Rua Direita, M8 

(Allos da Sorvekl'la Werner) 
RESIDENCIA: - Av. dos E:itados, 87 - 'l'erêsopolls. 

DR. ISAAC FAINBAUM 
IS,.Ulbleldo to Clinica Medlea te lloopUaJ li, Cente. --. ......_ ~ ==• 8:":ra~ e de luUt-'1 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
1 

Doençu do adulto: Coração, ae>rta, estomago, lntea,IDo, 
fl(rldo, rim, Ullllle e nutrtçl,o. Tratamento da neuraathenla 

c.-1~: - 8aa =d~~ ..... tal - 1.• ...... 
(Por cima do Banco Central). 

Cellnltu: - De 15 il li horM, diariamente. 
Residencia: - Rua Barão do Triumpho, 353 

ACCBITA CBAMAD08 A Q11ALQ1lB8 BOII& 

JOSÉ M~USINBO 
1111,IA 10 

laa lleníalie,i: W'alfreête, 417 
TAMBIA' -:- Jeie.Pellia 

O QUE É 
A DISPEPSIA 

a....._ .......................... .. ........................ .,..,.lduo ..... . ............. 
IIICl8P,IO: - Du' 1' .. li -,.. 

Rua Barão do Triumpho, n.0 444 .1.0 andar 
IO.IO d&IO& PASA .. YBA 

G~TB l!lLIIC'l'BO-DBNTAlllO 
Da Cirarpl-Den&Wa 

LIIIILli 11•1 
Clinipl-Cirurgica e Ptothese Odonlologica 

Odonlopedic 
Ulanl•ltll• - D-• CJ11111a, • - V -­

OCIIIIJULTAB - DA11 H &'9 11 IIOUII 

BEL APOOONIO CARNEIRO 
DA CUNHA NOBREGA 

ADVOGADO 
(Civel e Commercio) 

Rua Barão da Pasurem n: 60 
(Primeiro andar) 

CL-1 IEDICI E PIITOS 
DR. MIRANDA FREIRE 
(b-lllleno, ,. .. ...,... .. _ _.. ....,.. • e-.m1a1 
..... D to lleella. PNUea - Bnpltaea •• 8 ... ....... 
...... llllllla o. ................... de ...... ,. 
DOBIIQASI DO CORAQ&O B AORTA,, m'l'OIIAOO i'l,. 

GADO. lhi&BllRO B1mta 1 

~•u•11-. 
CON8lJI.TolUO: - D'OQft Dll''CAJDAI 111 
~1 - AQN9DA PADN eJ_p1U, UI ... ,..... -::- ,.....,... 

Camp!na Grande -Rua Affon11e Campoe, 
-8'l - Phene; aio 

DOENÇAS DOS OLHOS ........ , .... ,,. 
....... 'llll'D-DOI IID'ftOOi llllr OLa09 DO .... 
~ ,ro mo m .r,....ao 

OCJUimrrA DO 408P'ffAL IIANTA a&IIIIL .......................................... 
Olmlill&lrle: - Ru DIIQ1II de OUIU. 111. Wt.o • J'Jlú• 

.....veru,1.•uMr> 
RIIS4elllá: - Afflllda Ili- Ta.,.., Ili 

.....,,......,.,.111'11-ll o• 11 • 1, IIOIM 

••• IIWTDI LIIEIII 
ocm111JLT.111 00MKlJlf9 M aomma-nm.u. CilVAB­

T&a • DXT.U. D.Ili 1 .Ili li IIC8U ............................................ ............. , ...... 
GLIIIIOA M•DIOA 

~---...... Tnlaaeiltota'I' ......... 
.. ..... O'IOUJt •• l'SlllftmorolllA 
.. ..,. ..... ~- - TeJI ....... 1'11 

LODO.U •• UN•oua - l'O'lfll - OBll&OOll8 

1111, 11111 IE 1111111 
~da: - au _.. .. 'l'llaala, 111-Lº ....,, 

CJOlllqLTAlt - DII H l.'I 1, ll08AII _ ........ :-
... Dl'lfAGIO ....... • 

PILULAS DO ABBADE MOSS 
IREIIDORIA DE 1111111 
lmpoato de lndutria e 

ProWo 



1 

DIA. LT A. 

llco peut;lense, e em 
,,.rtJcular aos apt:edallo do bom cinema, que apre-
sentarl,o HO,I!. na tê/a dll PLAZA, ;;4/a primeira 

vês, na.ta e/da~ a gr. ntllosa estréia 

LOUIS Al'N 
o novo idolo da cinematografia ao Jado do astro impecavel Que todos apreciam 

WILLIAM FOWELL 
NUMA COME.DIA ROMANTICA, Dl!.UCIOSA, INl!.SQU.ECIVJ:.L . .. 

PREÇOS para matinée ás F ..,.. :e ~ ..... PREÇOS para soirée ás 6 1 '2 
3 1 2, crianças e estudantes ........ ..a;;w .la e ás 8 1 2 crianças e estu-

l $100 adultos 2J200 dantes 1$600 adultos 2$200 

TODAS AS ESPECIES DE AVENTURAS, tLE JA' EXPERIMENTÁRA ... AMOR VERDADEIRO, POREM SÓ CONHECEU QUANDO SUA 
VIDA ftOI INVADIDA PO~ AQUÊLA CRIATURA DIFERENTI!, MEIGA, INGENUA QUE LHE CONQUISTOU O CORAÇÃO E A VIDA ! 

Vá assistiP hoje em 3 ••••••• no PLAZA êste grande fil111e ! 

PLAZA ! HOJE MATINAL A'S 9 1 2 HORAS 
Rl .. hard 'l'almad{lie. o homem •••o-t"m 

Nunca é Tarde Demais 
P.s:e:::co "O"~:rco eoo ::&::E:J:s 

Complementos três comedias ! li 

QUARTA FEIRA NO PLAZA ! JOSEPH .tALEIA-EM 

JOGO PERIGO O 
UM SENSACIONAL FILM! POLICIAL DA METRO 

GOLDWYN MAEYR 

l!llli:~81U'IO~.U. ! - O !lilil~Til B081'. EIIBB RO.JE &' 1 1~ H8B&8 

MOSCOU-SHANGHA Y 
O FILME QUE BÂTEU O «RECORO• DE BILETERIA NO PLAZA-PREÇOS 1$100 E 800 REIS 

• m 

DIRETORES: 

JOSE' WIZ DE ASSIS BANCO DO ESTADO DA PARA1BA 
GllRENTE: Funelonarlo do Banco do Brasil 

AVELINO CUNHA DE AZEVEDO 
Comerciante 

J. L. RIBEIRO DE MOWS 
Capllallola 

C&pltal a reallàr . • .. .. .. .. .. .. 

EIIPREIITIMOB: 

At'IVO 

ilt::I:: === :: = :: :: 1.:r.,= 
lllalll'eltlalaa 1111 cantu commteo .• 
Le&Naa...,.. ............ .. 
Coatu-llilllltlolO ........ " 
X.-.. e elellal a ieeeber • •... 
V ..... ., ......... , .. 
vai- .......... .. 
AQl!m-e ... ., .. .. 

• RUA MACIEL PINHEIR(), 252 

CAIXA POSTAL, e• 
Ead. Teler, - "FILIPtA" 

Carta Patente n: 926, de 21t de dezembro de t9l4l 

BALANCtTE EM 11 DE lt(:O DE 1938 

1 
Qapltal ................... ; 
Puado de 1111rva .. .. .. .. .. , , 
1--a~ ........... .. 
DBtoo8l'l'08: 

l 'llll'll'lt400 ·- I>epajdLaa«.a la'al ...... . . .. .. : . ~==:·· :: :: :: :: :: 
• - ,llffllo ........ 
• a ,ao •..•.•..•• 
" ............ " 

DION SOUTO VILAR 
hnole*l6 da aan .. ., Brull 

PABIIIVO 

.. 

.,. -



NO,&~ 

heços: Matinée cmqle ú 3 hor. 

OG 



JOÃÓ PESSOA - Domingo. 3 de abtl! de 198! 

LIVRE ' r:ã.-...... ·-------------..... -==:,e,e------__,,, --
-,, Resumo do Balanço da 

ANTONIA DE CARVALHO "SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO" 

f em 31 de Dezembro de 1937 

7." dia 
Virgília de Canalho Mendonça. )laria ,\ll!(Usta Coelho, Eu­

genia de Carrnlho Carneiro. Olindina de Can alho Costa, :IIanuel e 
Adauto de Carrnlho. Domiciano Mendonca. Oliel Coélho. Francisco 
Carneiro. Alfrêdo Costa. Gracinda Lira de Carrnlho. Al{ce de Car­
valho, filhos. genros e nóra$ de sua ine:squec:iYel mãt• e sc>gra Anto­
nia de Can·alho. tonvidam todos os parentes e amigos para assi::!li­
rem á missa de 7. dia que mand.1rão telcl;rar. no diH 6 do corrente 
mês, í,s 6,30 horas, na ~!atriz de K S. de Lourde,. 

Antecipadamente agradecem a todos os que cumµarcccrcm u 
ésse álo de piedade cristã. 

1 

1 
1 

Caphal• .. 1t .. rit• •• ,,....- - 31 •• 
DoHallr• ,ta 1937, i, • li! li i,I lii 

ftHenu ...temática, ceptJt.W ..... 
••l•ret 111• ab,elat. "suup M • W 

Pa,aa•ate, utecipad•• .. ,. ••rt•i• 
•• aao ele 1937 ., • • • ~ • • 

Pai••••••• antecipado• 11or ,eneiN 
dNde • fuda~io da Compaallia • a 

Atil'e 1eeial tia C.apultiia •• 11 Ü 
.,_ .. 11 .... .... -l1137 • 1t ~ .,J W i 

2.090.790:000$000 

140.070:382$500 

9.295:000$000 

45.345:000$000 

150.577:366$500 
MARIA JOStFA DA CONCEIÇÃO 

ATIVO 

• APLICA CÃO PROülmSSÃO 

Setimo dia 
Anlonio !\Ienino tio;-; Santos e .fo:iu lnúl'io do::; Santos, filho:,;. 

11óras e nétos de .Maria Josefa da Conceição, conYiUam aos parentes 
e amigos a assistirern ú mis~·H.l de setin1o dia que mandarão telebrar. 
cm sufragio de sua alma, segunda-feira, l do corrente, ás 6 1 2 ho­
ras, na igreja de N. S. do Rosario . .-\inda :-.e <:onfe:ssam a1Zradetidos 
a todos que acompanharam o~ re!itos mortais <la prHntcada desapa­
recida. bem eomo a todos aqueles qw· lhes cnviararl1 mcns<.q;cus de 
pe~nmcs. 

JOANA VIRGINIA TORR•s 

t 
1." aniversário 

ApohcH da cU•ida publica 
• outro• titulo, de und.a 

Empréatimo• ,obre hipot• 
,. .. , título, da Compaabia 
• outro, ••lote. aarantido, 

lmo•eis em centrN de 
,,ande •aloriuçio . 
Dinheiro em lancei • am 
Caiaa. . . . . . 
J11ro,. •luau•i• • meu&• 
lidade. • recaber • . . 
lnst•J•çõ••• mó••i• • utea• 
eílio•. 

Outro, ••l••e•, ~ . ~ 
TOTAL . • ~-

71.005:493$100 /.~ ' t 

41.547:102$600 
/ 

26.l 22:224$600 

5.141:788$500 

2.894:089$800 ~ cl êS 
z z X o o o u 

" u 

1:000$000 '3 :3 ~ ~ 

lf : 
865:667$900 

- - - ª 150.577:366$500 rrancisco Solano Torres, esposa c filhos. tenente José D0-
J,1ing:os Torres. l'~pósa e filhos .. José dos Passos, cspúsa e filhos. 
Jlaimun<lo i\'onalu Torres. .\mcriro Gn:goriu Torre'.'., Anlonia. 
,.\1nelia. Anal ia e .\malia du llusario Torres, con, idam os p:.lrcn­
tes e amigos da sua ineS<Jttcciwl ""·, .lü.\'s,\ nHGl'sL\ TORRES. 
}>ara assistirei\\ ú miss~• que mandam te!C'brar 11:1 Cap,qn de Sã::> 
Gon~·:.ílo, ús sei~ e meia hora:,., <lc -,egunda-fcfr:1, ~ do torrc11ll'. r111 
t:01ncn10ra,,;:.io ao primeiro aniYersario do ~eu falecimento . 

• \nlreipad:1mcnlc ngradccrm a lodo-; que comJKHcccrcrn a 
1;~:,.,c úlo de pied~1dc crisl:l. 

SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 
'C"MPANHlA NACIONAL PARA f'AVORECER A l!CONOMIA 

SOC, COOP, DE CRÉDITO E, (,1~~i"u,.'1:i~P "'.1~"J0g'~~01º.t'~g;~;~1i/~-
VENDAS DE FUMO 1 ~u~\fc:101.~1 ~::~~~\\"..ct~::·a! i~a~~i~g lutonzada e Fiscalizada pelo Governo Federal - C1pital realiudo 3.000,000$000 

Ani:sio. :'vl:ll'int~o Be7,rna d::i Silvn. An-

],' convocação de Assem- ~Nf.~i1:1
.·e12in ~

1
~·1~~~W~i:;11sg~1 i\1;~~·ic4~ -==--~ 

biéa Geral r'.7,?;~;t/'./;;~'sr~·~;,\~;,~·::;'1l~;li'.'J~'.'~~~ SUB-COMISSÃO DA CONFE· , INSUFICIENCIA DE 
ola c!c Agronomia elo NordP:-lc. Miguel 

São comidados o:; 1,1·is socios da '3eraf1m dB Silvn. Jo:;c N~scimento de RENCIA DE NAVEGAÇÃO / 
Cooperatirn de Crédito C Vendas de ~:~~:~~~f,i'?itºJ~:;i:o '!°td:.°."~~m~:, ~~°: DE CABOTAGEM . 1 ACIDO CLORIDRICS 
bléa geral orcllnaria. em a séde ela rais. Irmã Maria Joana 1 eecretaría do - Parn 1azcr-.sc a digestão com regu-
Fumo, parn se reunirem cm assem- ncs de Almciclo. José Bento de Mo- 1 

Cooperativn, a praça Epitacio Pes~ ~~\~;Jt·be~l~·j :a~~(t1dinPifb~:t1~~: J~J~ Ao comércio e ao públi'co · laridade é necessano que O cstomagv 
sôa, s,n .. desta cidade. ás 21 horas elo Bathta da Cunha. Anctcr.son Clarton A Sub-Comksa·o ela Confe1·e·11cia de j produza acido rloridnco <·m qnant1-
dia 20 de abril próximo, para toma- & Cia .. Francisco Carlos Ribeiro NCto. ~ 1 
rem conhecimento do parecer do Malaquias Barbosa. E:mprêsa Luz e Navegação de Cabotagern · torna pú... dade suficiente. A.s pessóas que so-

Conselho Fiscal. do relatório, balan- ~r~;~.~ ~l: ~6~\~J~lna Grnnde, Antonio ~!~~s ~:a r~~;~!~ci:rae~~ní~~:n~l!~:= fre~1 de pr~g~iça e . de sonol_ência 
ço, contas e demais átos da adminis- Em 22 ..._ 3 _ 938 vegação de Cabotagem com séde 110· apos as rcfe1çoes apresentam. via de 
tração, no decorrer do ano de 1937. s. t'. :\lariuho Ri~R~~. J;~~~~-~B a seguJnte circt.1Iar: regra, deficiencia dêsse acido 110 su,.;o 
E, bem assim. para elegerem o novo ------------ e úil 1 d gástrico. Para combater essa defici-
Consêlbo Fh.cal e seus suplentes para IJ A N Ç O C E N T R A L ta ~~ta:111:~~

0:e~;~~!~ tt~::;~~~a cs- encia, responsavel. também. µor fra-
ésle exerclct0 A bl, G l E "905 Partir esta data cargas Gabedé-

Bananeiras, 28 de: março de 1938. ssem ea era Xtra- 1 lo, João Pessôa serão recebidas para queza, desanimo, palidez. ventre cres· 
José Bezerra, diretor secretário ordinaria entrega sómente Cabedêlo, ficando cido, enxaquêca.l:>. mapetencia e Pl'l· 

l,l CONVOCAÇAO ~~~?:m~~x~::isc~~r:g~~!~-
1
~ido porto .!:>áo de ventre. é indispemavel tomar 

SECRETARIA DA FAZENDA São c01nidados todos os ns::.ociados Como o porto de Cabedêlo não ofe- medicação clor1drlca Do contrario. 
lesta Cooperativa para a Sessão de rece aparelhagem suficiênte para o 

Relação dos documentos irregulares .\ssemb_!éa Geral ExLraordinaria que serviço de descarga do navio, deve a 
cx~tentes nn Secção de Expediente da •e reallzarã em llo~a sfde social á c:rrga que lhe fôr destinada ser entre­

~ Secretoría ela Fazenda e pertencentes -ua Barão do Triunfo n.0 420, no dia gue no porto seguinte de escala, sem­
ás pessóas e firma:e;. abaixo menciona- · 3 de abril próximo, ás 14 horas, nes- pre que não houver loga.r para a ne-
d{U;: ~ capital, para dbcussflo e aprova- cessaria atracação ao cáis. 

E~tncionário Fiscal de s~rrar\a. José ·ao dos. Estatutos cte transformação AtenctosRs saudações. - , Ass.) Jai-
Luiz do Reg,o Luna. José Jerônimo ele m Sociedade Anônima, conforme de· me A. Maia - Secretá.1io" 
Bano5 Ribeiro Néto. Tcn. João Al\'eF iberação da A~embléa Geral, reaU-- Não desconhecendo o tranf-torno e 
de Farias. Estacão Fiscal cte Ingã 1of. ~ada em 17 cle julho de 1936, assim vexame que essa medida trarâ ao co-
11.º 24~. da Sccrel,aria da Agricultura 1 ·omo eleição elo corpo diretivo, 11a mércio importador déstc Estado. esta 
F. R.eLS, José Justino Filho, Roberto orma dR Lei que rege a.e; sociedades Sub~Comissão jâ está se comunican-
Dias <Diretoria Geral de Saúde Pú- 1nônimas do com aquela entidade controladora, 
blica), Alfrétlo ,vhath:y Dfos 12 con- João Pessoa. 29 cic março ele 938. no sentido de sanar tão granctc tncon-
tas), Renê llou.,heer & Cin .. Banco Cornlio Soal'cs de 011\'eira - Pre vcnientc 
Comércio e Industria de Pnm11nbuco ,idcntc 
ScYerino Mcira de Vas<·oncêloi, Bt'Ul· _________ .João Pc~ou, 2 de abrll de 193S 

~ig~1~!~~; .. ~~-ad~1:'~1~~'.b~n1t~n~i11i~~'.. 1 }AIXA CENTRAL DE CRE· b d F i p · Lourhal F Lisboa - Suplente 
0%~,1 °& 

1Ól~as.Fe;.~'.:';;dr·k",t!, Lii:~ ~ í-lTO AGRICOLA DA 
crctana do Intcrlon, Ga.bpar Billter ~ ··------------
Luiz Trava,;so, Duarte. Luiz Raimund(, PARAIBA I 
~=:1~ré'.A.c:;·c!~~

1
~

8
Lt~~n:.

11i1~ ii~~·; São co11vidad&s as Caixas rurais as- FORMIGUINHAS CASEIRAS 
(Secretaria cio lnterlon. cJr. J0Rq11tm •meladas a enviar seus. rPpresentantes 
F. ele 9arvalho. 91tr10 n.0 935. d~ se- ,1 as:.embléa geral ordmária que. teJ:á 186 desapparecem com O U80 do un1et 
cretuna da Agrl('Ultura, Ant-Omo de ,ugar no próximo dia 19 de abril, as producto liquido que attrahe e erter 
~~~~1~11i~n~~·A;!(11j~n1o2 ~int~:1r0

mJo ~ei;~~rs g~d=~ã~0d~i::ssoclacão Co- l a;J.na aa fonn1glnhaa caselru • \odt 
Mmervlno &: eia.. Joáo Vicente de Le1~~ra e discussão das contas do • especte de barat.a11 • 
Abreu, Josuc- Bewrra de sousa, Ro- "xercic10 de 1937 e eleição do const:- BABA.FORMIGA 31 
berto Dias 1Dirctorfa de Sa._úde Pú. - lho fiscal pnra o exercicio de 1938-1939. , SJ)COD.U'L81 DU bOu Phal'J?IM1A1 • 
blica>, Ovldio Mendonça, Fernando Drosar1&1 
Solano da Silva. José .Barbosa de Arau- João Pe~ôn. 2 de abril de 1938. 
Jo, S. B. Cabral & Cla .. Jo1:,e Bez<'rra .João do'i Santos Coêlho - Diretor HOOABI.A LONDBl:I 
de Lima ,José P Pordcu, Severino I Prrsl<lcntr ; ... IIHleJ l'lllhelro, JJI 

ser.ão vitimas. de tempo en.1 tempo. · 1 
de verdadeiras md1gestóes acompa­
nhadas de vômitos e de dC"JC~õcs IJ. 

qmdas, como se se tratasse de intox1-1 
~ação alimentar. O acido cloridrico é 
mdispense.vel para a normal digestão 
dos albuminoides. 1 Nn .l:>Ua falta ou 

:~i;:.l~~l'l~i::11~~~1:;i~ó::;: ~\CJ)l~~~.~~C":~: 1 

do as ralsas n~irus que se com.batem 

cr~;:~:
1
e:tc;a1::m ct:1

::\
1
~:\1oridnco 1 

rf'comenda-sc o uso dos comprimido;':j 
de J\cidol-Pepsina da Ca'-a Baier. que 
se tomam com adnuravel prove-iro no 
fim das refeições, di~solviclos em meio 
copo de agua. 

CÃO PERDl1·0 
Pcctc~se tt pc~~ou que l'Uco11trou ou 

encontrar wn cão lobo. que atende 

pelo u'omc de Lello. o ob~cqulo de en· 

tregà-lo no Ca1é popular. onck ~era 

bem gratü1ta<.10 

A1c1ltt· di::.trihuidor no J~,t,ido: 

R, DE LIMA SANTOS 
RUA BARÃO DA PAqSAOEM. U 

fQá,!J JJ,e ~~, !"&C h)'ba 
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DICIONARIOS 81 -LINGUES 

1 Copyright da Untão Jor­
,,. nau.,uca Hranlefra Ltda., 

para A UNIAOJ. 

Nwna conferencia recente, em S. 
Paulo, o prof. Paul Vanorclen Shaw. 
observador agUdo e admiravel exposi­
tor, teve ocasião de abordar cert&.. 
problemas relativos á transplantação 
tios anuncios americanos, obras prima.e; 
de engenho e de ingenuidade, para o 
nos.so meto e para a nOS&a llngua . 

Nlnguem ignora que a propaganda, 
mais do que o cinema, é a expressão 
mais viva, mais marcante e mais cara­
cteristlca do gento "yankee" . Néla o 
produtor americano empenha milhões 
de dolarcs. E com êles consegue bl­
Jhõe:; . No genero, nada ha mais per­
feito que o ""anuncio americano . i:le 
rhrgn a de:;viar e concentrar a aten­
(:âo dos leitores de Jornais e revistas. 
t·m detrimento da parte editorial . O 
professor Shaw. porém, na sua confe­
n ·ncia . lOmou a si a defesa de uma 
tése na aparencia paradoxal : ésse 
:muncio que tanto vende. nos E, tado:s 
Unidos. não vende no Brasil . Tem que 

:-.N adaptado. desianquizado, conforme 
o neologismo por êle creodo. para obter 
1 (.•,rnltados correspondentes. O têma é 
vasto . A tése foi longa e brilhante· 
mente defendida . Não seria possiveJ 
a~ompanha·lo nas suas observações ~ 
nos seus argumentos. ftuma rapida 
cronica . E se relembro aqui o seu dis· 
cuUdo trabalho, é apenas a proposito 
de uma de suas anotações mais inte• 
ressantes. 

Mentalidades com uma formação e 
wn substratum diferentes. as camadas 
populares do Brasil e dos Estados 
lt nidos não se deixam impressionar 
pelos mesmos fatos e pelos mes. 
l)lQs fenomenos. ObJetJvo por ex­
,•elencia. tendo re!enncias mecanl­
c·a., para ~as as relações da vida quo­
ticllana. vivendo num intenso co1Tc­
corre mest.ancavel. o amtricano està 

ORIGINES LESS 

separado por um abismo do bra.sileir 
descansado, tranquilo e fuedor de so 
nêtos . O anuncio que vende. nos Esta 
dos Unidos, um produto, Jogando co 
a sua tncrtvel eficlencta, por ser, po 
exemplo, 13% mais facll de usar. -
isso para o americano tem sentido -
pouco Impressiona o brasileiro que n 
entende de coisas técnicas e que abso 
lutamente não se preocupa com 12 o 
com 1'1% de eficlencla maior no des 
prendlmento dos cubos de gêlo de u 
refrigerador ou uma economia de 15r 
de tempo no fazer a barba 

Os dlcionarlos bi-Ungues, disse li( 
professor Vanorden Shaw, realment 
ajudam muito pouco nwna tradução 
Porque as palavras pódem coincidir n 
dictonarlo, mas não se corresponde 
de tato em seu sentido profundo 
Tempo, por exemplo . O vocabular! 
diz que tempo e lime significam a 
mesma coisa . Na realidade, porém, 
elas têm pouqui.ssimo de comum par 
o americano, com sua vida agitadisst ... 
ma, e para o brasileiro, que "se ving• 
dela ida amada ou da vida I tocandci:: 
vióla de papo pro ar" Ambos par41,. 
tomar o trem das 9 e 32 . Só para isso 
Em tudo o mais Uml! e tempo são di­
ferentes para o · americano, 4 horas são 
precisamente 4 horas, isto ê, uma coi­
sa que acontece 60 minutos depois da"'·· .,_,..._ 
trh horas e e,c:atamente 60 minuto& 
antes das cinco horas. Para o brasi ·' ' ' º"' ·_ .,,.,. 
lelro. 4 horas póde signlticar 4 e 10 
4 e. 20, 4 e meia e até 5 ou 6 horas 
O americano usa o tempo . O brasUei"" 
ro mata o tempo. Quando não cheg 
a mata-1o, enche-o . Encher e matar o 
tf'mpo, duas expressões bem brasile1-~1.;,;..:..-,-;,.:,,.j 
ras, mostran1, de maneira eloquente. • 
diferença entre as duas mentalidades 
Eu. por exemph, não fJz outra co 
até agora, ao tomar o tempo do lettot 
de quem desejo, ardentemente. qu~ 
não se tenha apoderado ainda a con 
C('pção americana . Senão, ai d 
mim . 

COMO ESCOLHER H O M E M 
ANIMAL COMP LJCAD E COMPRAR O PISCADO (Cop;,rl•ht da União Jornallnlca 

• , Comu11ieallo ti• 8erY~o •• 
ºublicidade do MJnlalerio da 
,\gTlcuUura dlslrlhldo pela A­
•encia Nacional) 

DenLrc os fJl'Odutos que mais se re· 
c·omcndam â allmentacio em um p::a.fs 
fi p clima tropical. o peixe ocupa um 
ulano todo especial. quer: pela racUl­
,'._acl,:,, c1

P sua digestão. quer pela aua 
1·1r! ueza em prtncipiOfi nutrtUvos. 

Grande perico, ........ constitúe 
;.~te mesmo alimento ae lõr ronsumi­
dn cm precário e!!tado de cooserv,. .. 
(·.io, pois póde provoca, sérios dlstur­
hio!; alimentares a ponto de causar 
intoxicaeões rl'aves. · -

Dai ser de toda a conveniencla oue 
o publico conheça bem as caracterla­
ticas do pescado em estado de ablo-
1 uta e perfeita conservação, o que se 
oquJiata pelas seguintes propriedades: 
n)hos brilhantes e claroa, bra'!'lulas 
rubras ... ventre l:ieni 'clllndràdo:· cáme 
consistente, cheiro peculiar 1agrada­
veJ) . eacama.s bem aderentes e nada­
<leiras perfeita.. 

o pescado em condlçõe& pouco sa­
tlsf atorlas de co111erliloto constata 

.U~ka Lida .. para A UN'IAO) 



J)D 
.tff.DIM 

à::IIIIC'lreto -
1 Daembro 1811 u 1JelambrD m, 18 taram-se 1 ano, 8 

~ e 11 dlu, corres-s: ao per1odo de suo 
dO de 26--7--4211 a 

2 8ru da Qpela Jlaruul li • Varal .JOlol'IMlla ta~ 1m • 18 8 OIKUbro lf34 3 ~,,.....! 
3 JCll6 de ...... li • VuaJ CJu!lpbl&Orullle .2 ....... Ma' ' :Ili l As .. lO 1816 2 

' Manoel llala de ~ (1° ,,._,. ...,.., ....... llaet.emllN>ltH 1 18 21 Janeiro 1831 2 J a.inOYldo da 2 • Vara de 
e Grande, PIIJ'& a 3 • d• 

Juno ~que Pllllo (1 • Vara> 8 DNembl'o lnt ) 23 15 Março 1817 
Joao Peú6a 

10 18 Bemovtdo de s Joio do 
CUtrl para a 2 • Vara ue 

1 • l!INTRAkcrA 
Campina Grande 

1 Bel Cka\1111 C.llO de Novt.11 aan• Bila .PeYerell'O .. • 111uv11 IIIOI 33 10 12 !&Março 196' 33 10 121 
2 Manoel Bdllllrdo Pereira Oomea Oltolt do Rallll• :aa DNembro 1111 1 ,__ 1811 Zl 7 3 J&WIP'O 1811 22 1 B DNcontaram-ae, anos. s 

meses e 19 dlaa, corres~ 
l)Olldentes ao perlodo em 
que ateve fóra do exerci~ 
cio, de 2t-11-1830 a 14 
6-1885. 

3 .. OVldlO da C..ta OOUffla Prlnctu 1 Setembro 11:ao 2' Setambro 1920 15 2, Setembro 18:IO lb Oe,contaram-se 1 ano. 9 
meaes e 4 dlaa, correspon-
dentes ao pertodo em que 
l!llteve apooentado de 9-8 
1933 a lt--ó--1135 . Por Mo 
de ..._1--438 !01 designado 
a comarca de Princesa 

/ para ter exerclclo, assu-
mlndo em 30-1-1918. 

' 
.. Cllmaeo X.Vier da Cwlha 13 lfovembro 1917 13 Dnembro 191, 15 8 28 13 Der.embro 1817 15 26 Descontaram-se 4 anos, 6 

m!les e 21 dlu, correapon-
pentes ao perlodo em que 
esteve fóra do exerctc10. 
JIOI' exoneraçlo, de 22-10 . --.... ., 1980 a 1~5. quando 

Antonio Allrtdo da Gama • U61o 
ftcou em dlsponlb111dad,· 

5 " Itabalalla 30 Junho 192' 15 Julho 1934 13 6 18 15 Julho 112, 13 6 

" 1 

8 José oenulno Correia de Queiroz Pombal 25 Junho 192' 8 Aaoat,o 182' 18 5 23 8 Agosto 192' 13 5 23 
7 .. José Severino Gomes de Araújo Areia 8 Junho 1916 , a Julho lffi 12 6 23 a Julho 1925 12 8 23 
8 .. Laudellno COrdesro de ArauJo • Ptanoó 17 BetemF() 1125 1

12qu,::o 1:~ 
12 ' 1 Outubro 1925 12 ' 9 .. Joio Navarro Filho Pallol 30 Março lt:l'I 10 8 19 12 Maio 1821 10 8 19 

10 .. Acrts:to Neves Ouarablra 21 Maio 1927 a Junho 192? 10 , 23 8 Junno 1927 10 7 231 11 .. 8aluatlno Erlgenlo Carneiro da Cunha - 18 Maio 1928 11 Julho 19211 8 8 • 15 18 Julho 1928 8 8 - 15 
12 .. Manoel Slmpllclo Pllva ~pe i; Outubro 19211 17 Outubro 19311 8 3 H 17 Outubro 11129 8 3 

1: 1. 
13 .. 

Pedro Damião t>eret!rlnó u:azo A18110aan,tcle 1 Agaat.o 11131 J2 Agosto 1931 6 ' 9 22 Al,osto 1931 6 ' 14 .. Antonio Gablnlo da Costa li o u- H Março 1912 :li Abnl 11132 5 9 ~ :li Allrtl 1982 • 9 
15 .. Joio Batista de SOuaa A1&18&M= 25 Maio 1132 18 ,1111Jho 1932 ~ 

, 13 11 Junho 11132 5 , 13 
16 .. Paulo de Morais .ee.rrn s. JOlo 9 Agosto 1933 1 Setembro 1813 ' 5 1 Setembro 1933 ' 5 - ~ Rem,vldo de Mlserlco, d 1a , pua S . João do cariri, em 

.. 18-3--937 . 
17 ~:.. -=- H Março 11111 H Maio 1934 3 8 7 :K MalO 111:H 3 • .., . 
li " 2 Julho 19" r-=:: 3 • 1:t 19 Julbo 193' 3 • 12 
19 Onealpo AUNllo ae llolall ' ~ .. 2'I Julho 1937 -1 5 2t 7 .&g&to 11131 5 

2t 1 

NOTA· ~ CaJuelras, vaga, 
JjMI apoaen1&c1orla do dr. 

Secretaria do .. J°'l'IWIII Vltor J•rtnfa, em 
o 31 de Dezembro de 1937 . 

1A1Ell1S - . fiiu..-..u~oE 
8BAIOll8f 
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PROTEJA·LHES OS DELICADOS 
DENTES E GENGIVAS 

Milhares de dentistas recommendam 
Kolynos para crianças 

OS DELICADOS dentes e 
gengivas das crianças re­

querem a limpeza suave, segura 
e antiseptíca que Kolynos pro­
porciona e que os dentistas 
recommen<lam. 

E as crianças gostam de Koly­
nos, devido ao seu sabor agra­
davel e refrescante. Acostume 
seus filhos a usar Kolynos de 
manhã e á noite. Protege as 
gengivas e o esmalte, e conserva 
a bocca limpa e sadia. 

Embelleze seus sorrisos Lembre-,e -
com Kolyno, 1 centimetro é bastant~ 

O CREME DENTAL 
Antiseptico 

MAGROS E FRACOS 
E' um fraco? 
Teme a tuberculose? 

l!mmaC']'eclm.ento, toue 1ccca, febre, dôre, no 

peito, resfrladoe frequente. e mão estar aio 

1ympthomu de fra,ueza polmonr.c 

aberta i tub~rculose 

e por'-& 

VANADIOL 
6 en~llente pa.Ta as Pf""sõas u.shn enfraqottldas, porq;'9.e 6 am pode­
ro•o L~olco do pulwiilo fraco. 

Qualquer pt'S~óa pódc tomar o V ANADIOL para furtaleoea-.e 
• encordar. 

Aa'ente. ,._ra oa Estados de Parahyba e Rio Grande ,-4 Nol"M -

ALMEIDA & COSTA 
Rua Gama e Mello, 87 - 1.º andar. - End. Teleg ALMEIDA - João Pessõa 

A ESCOLA PRATICA EM SUA CASA 
co~ o concurso l'Xt raorclinario J)'OT correspondencia 
para S<' habilitar cm poucos mêses ã profissão de 
gu,uda-livros mesmo sem preparo e com o auxilio 

· dos famoso~ livros: 
"O GUARDA-LIVROS MODERNO" 

"0 COMMERCIANTE CALCULADOR" 
"0 COMMERCIAN'l'E PREVIDENTE" 

Vi..:R PAR.-\ CRf:R - O curso completo C'USta apenas 
2!0SOOO. pa~amento c-m 6 prestações. com dire_ito gra­
ti,s a um cPdificado ou diploma de Guarda-Livros ou 
Corrtador habilitado. Habilitei rapaziada aos milha­
res m«•lhor que com o systema americano. Peça 
prn~pN·to a Prof. Jt>an Brando, juntando en,•eloppe 

sellado 
Caixa Poo;t.al. 1376 - S. Pal!lo. 

QUER Y, S, FORTI· 
FICAR-SE? 

U9e Vlronal qae ~ o mf'lhur 
forUflcante p:lra •• pe!,to.4&1 
anemica1 o~rvou~s o• r,nfr.-
4ueclda1.' 

O Vironal rortlttra o sancue, 
&Umenta o ct:rt>bro tonifica os 
neno111, abre o tLpptUtr, robus­
tece o o.-ganh:;mo. 

VJgonal é 58% mala t'fco f"m 
aub~lanl'iae nutritiva! qne qual­
quer u11tro forUrlco.nte. 

Ahtm A 
Frrtta, 

íll. Pa.Jo 

OO·tififl i 
1 \\.===~~e:-======'' 
O PERIGO DOS FILTROS 

ENTUPIDOS 
Si os rins não eliminam diaria­

mente litro e melo de secrecção, as 5 
leguas de finis.simos canaes filtrado­
res se tornam obstrui1... .. s com vene­
nos. O liquido urinaria se torna es­
casso e ao passar provoca uma des_ 
agradavel sPnsação de ardencia. 

Isso é simptoma perigoso e pode 
ser o começo de soffrimentos taes 
corno dores nas costas ou na parte 
posterior da cõxa, perda de anima­
ção e Vitalidade. irregularidades uri­
na.rias, l.flchação nas mãos.. pés ou 
sob os olhos dores rheumaticas, ton­
teiras. pertui-bações visuaes, etc. 

Muitas pessõas dão attenção aos 
seus oito m-etros de i.ntastinos, mas 
negligenciam os 30 klms. de canaes 
dos rins. Se estes ficam obstruido.s 
por óetrictos venenosos. molestia., 
graves podem oc~01Ter, taes como 
perd,a de pho.sphato. d,e albumina, 
nefrites agudas, intoxicação urem1ca. 
calculo, mal de Bright, etc. 

Faça com que seus ríns expillam 
diariamente cerca de litro e meio de 
secrecção. Compre um vidro de Pi­
lulas de F'osteF. Ha mais de 50 annos 
sã.o ellas usadas com absoluto exito 
para llmpar, desinflamrnar e acti­
var os rins. 

.1 
ENFRAQUECEU -SE? e 

Ainda tem tosse, dôr nas 

costas • no peito? 
Use o poderoso tonico 

VINHO GREOSOTADO 

' 

wÂa oAh;ítva· si~_rn" 1 
Emprtgado com sue­
cesso nas anem1,s 1 

convalesctnçu 
TONICO SOBERANO 

DOS PULMÕES 

CURSO PARTICULAR 
Professor João da Cunha Vinagre 

avisa aos interessados que durante o 
corrente anno manterã um curso par­
ticular que funccionarã de 8 ás 11 
horas diariamente. á rua 13 de Maio. 
54 acceitando de preferencia. alum­
nos que jlí. tenham o curso prima­
rio e que a .. se.je_m pr. eparar-se pr!. ra .º 1 
exame de adnussão aos estabelec;_ 
mentos secundarios. Lecciona tambem 
Portugués. Antl~mehca e Francês. , 

Pagamento adiantado. 

1 

---------------

MI S T É R 10 
Ter sorte em negocios, em jogos, 

amôr, adqmrir riqueza, empregos 
difíceis. Quereis resolver qualquer di­
ficuldade'? Escrevei hoJe mesmo pnra. 
a Catxa Po~tal. 49. Niterói. E do Rio. 
enviando um en\'elope selado e ~ubs-

1
=1 D R , 0 $ 0 R 1 0 A 8 A T H I coNSULTAS, l cnt=~~·;~~:;;t:; ~a~s de 

das 10 ás 12 horas e 

1 

CIIUJglfo <ia As istenrin Publica e do fiUmerOS 791 e 799 Bitas á 
, , Ho:p,tnl sant1 1,nbel 

16 
ás 

18 
horas avenida Epitacio Pessôa f 

1 ratanumto mC"dlC"O ? d1 Uf~llO da~ dotn('3,;; ela urethra, prostala, be,:iga recentemente CQDStruidaS 
e n11s Cy!'!lost·op1as e urtthroscoplas 1 

CONSULTORIO - Rua Gama e Mello, 72 - 1 ° andar, A tratar na mesma avenida 
--- J o A o P E s s o A --- na casa n.0 821. 

UZINA ALGODOEIRA 
Vende-se uma completamente nova e por preço de ocasião. Oetalhes 

com C. ROSAS & CIA. 
Rua Gama e Mélo n." 68. João Pessôa. 

L, 

3 

ELLA NÃO QUER FICAR SOLTEIRA! 

• Affufo que lrnl1r, rtcommen~ 
d11do ao, elienlr., d~ minha. 
rlin ica od<Jnfofoqiw a pa.tla. 
d,r1tifrfr·ia rolr1ole, rom oplimo 
rewltado para a h,vgi,.nt bural. 

6tf'~A-~ 
Orla.ndo D~i S&oti 

rirurgiiw·D.ml i•I• p,eJi, ,.·1u·uldadede 
l>l,arwi.t·i11 6 OdoulolOi;II de.", P•ulo. 

HD<:-381Il 

RETRAHIDA, POR CAUSA DO MAU HALITO 

Ml!TAS pessoas sof­
frem elo mau halito, 

f' vivem segregadas do 
con, ivio social. E,ite-f'sse 
jsolamf"nto voluntario, ar­
ceilando a recommf"ndaçüo 
de nm bom dentista,• faça 
o Sf':guintf': pt:'la n1anhã e 
á noile, usando Colgate, 
escoye os <lf'nles supP­
ríores da gengiva para 
baixo, e os infniores da 
gengiva para rima, En­
xague a boca. Df'pois, 

ponha na língua um cen­
timetro de Creme Dental 
Cnlgate e disso! va-o com 
um sôrvo de agua, Bo­
< heche com esl e ]jquido, 
fa,endo-o passar ent,·e os 
dentes, Torne a enxaguar 
a boca, ,\ 1~m de evitar o 
mau balito, Colgate lim­
pa e dá brilho aos den­
tes. Consen-a as gengivas 
rosadas e fümes. Colgate 
deixa na boca uma delicio­
sa sensa~ã'ó de frescura. 

JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 

CIVEL - COMÉRCIO - LEGISLAÇÃO DO TRABALHO 
iunOG.\00 DO SINDICATO DOS AUXILI\RES DO CO~l~RCIO 

DE JOAO PESSOA 

ESCRITôRIO PRACA PEDRO AMERICO. 71 
RESIDENC!A: AVENIDA GENERAL OSORIO. 231 

João Pessôa 

""----------1 
SEVERINO CORDEIRO 

ADVOGADO 

Aceita causas civeis, C"Omerciais e criminais nesta 
capital e no interior do Estado 

Residencia: AYenicla Til'a<lentes, 266 
João Pessôa 

11111111111111111111111111111111111111111111111111, 

JANSON DE LIMA 
C'!Rl'RGIAO DENTISTA 

A fim de normalizar os seus ti·ahalhos denta. 
rios, avisa que só aceitm·á novos cliente~ depois de 
Lº de maio elo corrente anno. 

111111 1111111111111111111111111111111111111111111 

AGUA FIGARO 
preto e castanho. Resiste aos ba11.ho1 

quentes, frios e de mar. 
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Direção do agronomo PIMENTEL GOMES 

JOÃO PESSôA -- Domingo, 3 de abril de 1938 

DEDIQUE AS MANHAS AO PLANTIO DE SEU QUINTAL. PLANoc 
TE UMA HORTA E TERA ABUNDANCIA E DINHEIRO . . 

,VENÇAMOSACAMPANHA IMPRESSõE S DE CATENDE 
DOS 100 MILHÕES CATENDE AGRICOLA 

. _ Para ~lUC a Paraiba colha, dentru dt• poucos anos, 1011 
1111lhoc~ til' ttuilos de algod~io em plumn, lorna-Sl' 111isll•r au111e11-
:~~~- ~.11 ~Ti{1~~~~lte~t. area semeada c lrabalhar por meios mai..., prali-

Ha!1ir ;1 ro~ina l' banir a uli-,L•ria. E. a nu~sa po.brc:,,,H re­
::,,ulla d,t d1,pl1cenc1a <·0111 que nos tlci\ún10::-. t'sl:tcionar durante 
;dgun~ uno:-,. 

. Para n•cupl'rar111us o lempo perdido ner:es~ila1110~ de 
maquina~ e1n quantidade, de ac..laplu~·ão fo(i l e de o rgn nizução 
pcifcila. 

.i~;drt '? 
~ Ten·11Hn ludo i:::.M, Por q u e n,-w atingir a wt· la d e-:,,;e-

SEMENTE DE ALGODAO 
PARA O PLANTIO 

(COMUNICADO DA DIRETORIA DE PRODUÇÃO) 
Todos os Pó!:itos de ~xpurgo de se- ltário o agricultor coop~rar com CI Tns­

mentes de· algodão estão aba.stecid.0s lpetor Agrícola local na defe~a .sam­
de scnwntes .~:.~s v.aded::i.. ~es. :-xpre~ e tária da nossa prindp2l font,.. de- rcn-. 
H-105; com ot1ma germmaçao das, solicitando-lhe as semente:; n::i.; 

Ja demos mic10 á_ e ist.nb1 ·ção dR~ 1 vcspen\'· óo plantio 
s~mentes, o que cout11·ua11:"mus .:-. f:1-
r.fr de acôrdo com as llec~ssidadei;. d?. ~amo _ é sa~ido, o expurgo te. ~n uma 
Javourn,. hçao ativa sobl·e a germinacao. n.u-

Recomendámos a:,s .:;:rs n~riclllto- mertArrlo-a l \r.o 11;,ós. m'ls 1azrndo-
n d1mi11ni, cm~ o 11a!:i.:i'\l' do•; d1as. 1es a maxima c:\lma, poü-, co;no é cte 

conhecimento de todos. os plontios 
feitos no micio da estação chuvosa são 
cm geral de~truidos po!· uma infinict11-
cle d~ lagarl.:..s c.,ue atacam as orime1-
!·as plantinhas que surgem 

Outro ponLo importante é • e::pur·· 
~o. que deve :i:>r efe~uado p011co~ dH'I·:: 
a:1.tes ao p·ar~i11, prr~ o o.1ue e· nt>ces-

Devem. pois. os :igr~cultor~·; toma­
_::em todas as p1ovidencias q1le reco. 
~·1.enrl~rros, p~ra nã·:., r..:i.ve1 1erdas o•, 
c!esper0i.c10 óa~ SPn1~nt('S (tUe tãc, 
nüd?dosar1f'nte cultivámos e selecio­
námos Yisando a melh.:-ria da;~ 1,vssa, 
fibr3:s e o exito sempre crescente d" 
cultura algocic~ira em no,;so Ertad0. 

COMPRE SUAS MAQUINAS, 1 TAMARAS BRASILEIRAS 
AGRICULTOR AMIGO O Ministerio da Agricultura 

vai intensificar a cultura da 

fruta arabe em vanos 
pontos do país 

C.\T E:\'DE, mar1·11 Chi<>. 
<lepoh <lo ,·af1\ L' de u 11 1 rap ido 
tleamhil~u· pela:,.. margens pil ,-
1 esc..is do Pi rangi. cstt1,amos no 
campo. • 111 ,isih 10..;. p:trlido, 
de l'i.llrn, em ('PlllJ>:111 h ia dos ... r, 
Co,l·1 _\zr, ,;e.lo. proprif·l~~riq cl,t 
L'sina, .Jo:io ,,\ze,·t'do, d irl'lo r 
coméreial, Do m ingos ,\zc,Cdo, 
:) irl'!or d os lr~·ha lho, 1Tr:1i.., 
\po lo n io S~d l'S, !l•C.: 11iC() d~1 \):1! 

lc ~1g r irol:1 e alucd scrrl'lúrio d:t 
~ g r ic u llur·1 de Pernambuco, Bri ­
to Past,o"i, di r •lor indu..;.lri:d . 
.Jo:lo l'r..,u l<1 Filho, u~inriro na 
Par,iíhn t' (,c11nc..;. :\lanrnh,io n·­
!a lor-si·<Tchri,, dt ·· ni.i1·io dr 

Pcrnamli11co ... 

,\..;, <·till11r:I'.', roli 1wira .... dcso latM 
j cl:1 mec...quinhl'Z da ..,:,fr:1 e p1 
lo :1~pedo r,_•iu 1h Yt>~Pl:H:tw. \ 
;:10:1gem con l inu.1v::. E ;1 ean:• 
1.1oida. em regra peq uena ,, 
l a la, mo\:lr:iYa-sc JPenor do qu: 
:1 al u :1 1 n1 n n-pl:1nl:l. embora 
1 he..;...;,(" Yint,• e dois 11u:..;.es dt n·-
~c l :icfl(l, f' :1 SL·g l 'IHb 
q u:~tro, 1 111:tis n• lh:i. 

P I ME:-.TEL G OMES 

Barragem a pedra e cal com ca!)acidade Jtara meio milhão de melro,; 
cubicos e a limentada por um carrego µcrc ne Rega, por gl·avidade, largo 

trato de canavia l. 

co n slruçÕl's co111et;ara111 cm n i­
vel nH:it,.1 infrri(•r :10 d:t\ ·tgll'.t, 
dDs r h, . .\ ngu:1 {, jo~a,..l:1 par.i 
Ianque-, tk• lcrr:t, com comporlas 

~ccun<l~1 in"i C'. dcslc~;. "" lrrci:í • 
1 ios. que são os própL io.., selco,; 
t!a ~ana de ~tçur~ir. 

O 1w~todo de rega \ari .. t coJ.t 
.. dedh·id:1dc do terreno. t.;c 
csla é muito gr:..mde, ma'\..ima 
ten1os o "cs.pinhu-de-arc1HJuc" 

herrh,g-bo ní',. l.. :.1!!,11:1 desci 
por uma calha de lclh·" ou d•· 
lah11a" e· Y:ti h1unc..Jrc<'11do. su­
cr"~·'' :1mrnlr, ra~la 1111t t!,1.., ~ul-
l o<o; <lc c·rn,1 (\llc (il•k 1nrlcn,. 
Segue-se o pioneiro ou "pic,-
1,e~'r ". ,·indo Ucpoi.., o "corta-

l l Hlcin1..;, ", "l'ro.., :-.l11pc" e, po 
fim. o ''!Slraighl-l inc..,·· uu "lin ha 
rcl'."1" O ul'i11.o ,i;\ L• mL;lo<lo pn-
1 :1 Y: 1rze.1~ e cstú \l'ndo U"i::ttlo 

"'"' •. :'>ill~l CUl".\Ú. O v;1Jor cln mflqnina o.gricola r tão 
u.Usolu1 a1aC'nLc cert.o que ~ria tolice 
estar Dqui a rcpümr couRa.5 qu~ o 
agricultor parnibano já sabe muito 
bem. E snbe porque experimentou ou 
viu as experiencias do visinho ou leu 
as descriminações de tais experiencia::, 
no Boletim da Diretoria de Produção 
que o visita vez por outra. em sua 
fazenda. ou na .. A UNIAO Agricola ... 
ou. em ultima análise. porque lhe dis-
1,.eram os lavradores que jâ fizeram 
cxperiencia O imPortante é que já 

~be. Se fez campos de Demonstração 
dois anos seguidos conhece os segre­
dos da cultura mecanica. a cultura 
Que enriquece. E sua aprendizagem 
custoli dinheiro· ao Estado. Teve-ma­
C!Liiilas--e"n:µresiâcta~, teve· PéSSõãr·na­
bilitado. teve inseticidas e alguns ti­
veram 3dubos. o auxiho do Estado 
r..umentou-lhe os lucros E' necessario 
que este agricultor compreenda o se­
guinte · milhares são os que desejam 
aprender a trabalhar as suas terras 

RIO, 1 - O presidente da Repúbli­
ca autorizou o ministro Fernando Cos­
ta, aprovando relatono que foi apre­
sE>ntado pelo titular da pasta da Agri ­
cultura, a tomar as necessarias provi-

L indissimo cana\'ia l cultivado nos morros altos que rodeiam Calcnde 
Vér os regos 'lOl' onde 'lassam as aguas ,le irri~acão. ouc com os adubos 
são responsaveis pelo extraorcu,-.ario a umen to da safra em área de cul -

O n.• •·lo l· ,,u,• ,ra pnr um, Ol,'ã 

por 011 l ro prm'C""\. ·1 a~lia s·~ 
(:i~;!t'l )~lll unifor111l'lil<-''l lc por f<'­
<1·_1 p:irlc. rt•:j:rndo o ca navi:,tl 
l!uciro. princíµa hncntc o pro­
prio sulco ,k p l,11,lio que (•, Lam­
lit;m, canal clr' irrig.1ç~l.o. 

P:1r:1 quf' lal '>r l(' r ne no!Ssh·cl 
lazcm-..;.c sulcos tundos. de a;; a 
JO ccn l imelros, il rn:.HJLtin~l e n1u­

a pedra e t·:tl. 'iilas a 7'2. mdros 11ualnienlc. E1n ce-·to lug'.tres o 
de a ltura, no \"Íso da'i col'hilha,. dccliYL' l• de tal ordclll q ue se 
Daí a agua !-.C C'irnpa para os '0rna i rnpPS'ii,·cl o emprego de 

.i::: o Estado. maugraclo toda a sua bóa 
vontade e as muitas centena,s de con­
tos que gasta em pró! dos agriculto­
res, não pôde fornecer. ao mesmos 
iem1JO. maquinas. inseticidas. arado­
res - a todos. Faltam maquinas -
embora a Diretoria dhponha de cen­
tenas C:c maquinas - faltam o.rado­
ics ~ e a Diretoria tem dezenas Por 
ll)to mesmo dE.'ixaremos, este ano. de 
~ervir centenas de agricultores Em 
\lsta disto é natural. é justo. que os 
agricultorc:s que já aprenderam a tra­
baH,ar com maquinas agrlcolas. que 
Ja conhecem a lavoura que dâ lucros 
o,;randes, pron1rem, convencido~ como 
estão, con1prar maquinas a~ricolas 
A.s.&nn a Diretoria poderá. de agora 
cn1 d1:inte. at,s!azcr a um numerr, 
r.talo:- de ,ieúl1tiJs, de agrlcullores que 
de.scjallJ ardentemente sair do regime 
01attiri.z~1tte da enxada O agricul­
i.Or tião "'-= ,·crâ de'-amnan.do oelo E"­
tadr. Apena... oJerc:ce;a. ...>porÍu1,iJacie 
aos muito!) que dei,eJum mudar de 
mctódo de 1a voura 

tu ra m ui to menor <" m uito mais proxima ria uúna 

dencias para a intensificação da cul- E111 l:OlllJ"-~n"ia<_·:1.o. :I\ ''ltllura·; 
tura da tama1•eira. no Nordéste do !cgad:i.., <' .,duhada• ,_•111polF,·1JU 
país. no Vale do Paraná e em outros A agua d:1~ re~a·, l· fu;·neei<h 
pontos do Lerritorio nacional, cuJo cli- :,cio Piran:-;i. pc·lo ..,<'li aflU('l1lt 

t>.:.u1e ln, e por tn··, ·<·u,k,. ma seja apropriado a essa cultura 
_ l) i r-,e-i..1m rio" dt 1110r lanh~, 

O sr. Fernando Costa, quando se- -do cen tro do pah, l:·w encaix:t· 
cretario da Agricultura dê São Paulo, J o, p:t,~mn entre co li 11·1" r ..,rr 
importou de Tripoli grande quantida- 1

1 as. L\ s Yar zcas ..,:,io pcq uet;:ts t· 
de de tamareiras, as quais já estão ruras. T ra l:.l-">l', por la n lo, de 
frutificando nêsse Estado. com grande h r i~a r l:tdcira.., i:1g rc m es, el"'· 
cxuberancia Y~n<lo loda :t agua eom ,1 forra 

dos molores- b o 11 1has. Há, 11re­
Por determinação do Minü;tro da ·-e n le m cnle. 11w i~ de -v in te i11"•­

Agrlcultura. seguirá. por êstes dias, ln Jar(íf's de mOlt J't", i•hl.thiçfr~..;, 
um técnico do Ministerio para a Tri- t: ifin·i..,, poi..;, o.., a lirerl'es d;.h 

politania onde fará aquisição de mu- . 
das do aludido produto, de acôrdo com 
o plano do governo 

A Pnraibn rcno\.a r.,pidap1ente o.s 
seus prncessoi- de cultura E para que 
1-·sta reno,·~ç5o se tornC' ~rrpidanLe \.:. 
indic;pensnvel quP. o laHador panuLa ­
no atravesse duas Já.ses· a primeira, 
dr clois ano.<s. fort,:-mente :unparadC' 
pelo E<.,.t.=iclo coir1 ~11aqui~u1s. in(·ctici­
cias, '.C'me1,tes. er~dc:re.;, d:rcçüo técni­
ca: na .segunda fá.se. do terceiro ano 
f'm <ll:mte. o agrwullor de , ·e :;.<,ar ,;uri.c: 
;·1aq;ünas e Sl'!Us arac!ores e o Estado 
JJOr intermectio da Diretotia de Pro­
ciução. dará con.sélho~ tecmcos <' às 
'-·c:zes semenlo:-

lanai.., ... princ ip:1b que. pre,o-; 11.1aquinu\ ..tt4ricoht">. 
: O'i flancos d a.s .sen ª:" ~11:trgam . O processo, e~n resum(:,. ::"n~ 
~e PUI lod<is o.s scnl1do~ lenw- ''iJsle e1n sukar l unclo o lcL 1c110, 
do<~> li<.J u idll p rct'Ío..,o que ,ai f,, /t1islribuil o ad u ho 11'.l prop(J.l'.çiio 
cuncl'.tr H..,. terras. lT'a cs tr·1da de -·u ma a d uas tone ladas no 
de rodagem aco mpa nha o C'.tnal. [unJ0 (lq rlgo jqf.,!:~·r :1 :,,,r: 11~en tc 
pnssm,do m el r o.., :1ti 111 ·1 .. \".1 ter t cobri-la d e len a dc1xa~1do 
1a sibi en lrc a e,Lr~Hla l' o can::1 1 ,ti n<la um sulco de Ull\ ,· 1n le 
t'!Sle n de-sc um a c11 llura df> mn11· C'f'nlimetros. Scgur-~c Ul ii:l rega 
,;ioca. Silo <l uzen to, h echn)s d i e pbnti,, de fei,i:.io m11 lalinho 
c uphor bi acea. ({lll' :.;(· ,l<~, 0 in;1m ~1 também no suko . 
t• li menla~·üo elo qp••rar i:Hlo O plan tio 'iC faz rw ,~rao <.\ -

D(. c:,na l priucipal 'i:le tn " J ·l'O\'eiU 1~<lo-se, pai·t isto, a ])C~ 
H:JS as bandeiras IOrncC'ida-; ])C" • 
la moagem Ha , ,'tria'i Ya nt a­
gcns: economia de cana e de 
l'Hl))<.l~·. SC?lll'~ ldlll'a i>l'Ol'.CS..,:lth 

..,C'Bl prC's,n, pois lur~o L~ t, }Kl'io · 
do <le p lantio, 0crmi n ..t\·ào rap i­
da, \'igoro'ia L' ahso lu la 111c 11 k 
ig u:il. :--.:ão ha rcp lan l:1.., .. \ <.'lli­
Llua t• ncanla p<.' la ig: u:1 ldad t. 
,\demais as ('a p i;rn.., 'i:io pO U<'ª" 
quas i nenhum a. pui, ,ó l·. IJ11\ ­

ll1a<lo 1) ~ttl <'o d a l':l 1T e e 1(:ij~i 
dú 11m:t safr a 'iU pl e nll' nl ar, 11 :'tu 
desprcz iYe l. ... e 111 p rcj u1 10 p:1ra 
a h.tYCHtr~: princ ipa l . 

A Dir~t'>rin de F'<.•mento p ·o<.uran­
do tacmtar a , enda. tem mo.quina:; em 
c.om-ignação pê1ra ceder a p reços ba ­
:·atissin'o:-. 

Rega <'m la deira~ for tiss lmas pelo m c todo " Her r ing-bonc·• A cana, a. 
70 metros el o fu ndo do va le. mostra -se a rlmirave l embora se estives~e 

no r igor da estia da 

Ca tendc lt'lll. hojL', 111il hcl'l,.1-
1 t~, in it; .. tdo\ Tc rú q 11 al1'0 mil 
1;0 fim tlc::;te ;u10. ei,rn a dcstH\'ia 
dt• q u ~1lro ,:1i I contos de n'·h .\ 
(,re:t irrigada j a é i>L'lll ;;r·tnd l' !'. 

t 111 qur pe~e :1:-. Uific u ld:•de.., c11-
conlr:Hla">. princi1,:1 lmC' n lc 11~ 
L-Xlren1:1 ondu l:u;:lo do ..,ó Ju l fll t: 

\·xig iu in ... t.i l:u.·úc~ r:11 .. ,..,. h;1rr:i 

PRODUÇÃO ESTÁ FORNECENDO, 
DE GRAÇA, SEMENTE DE CEBôLA PARA PLANTIO. 

A DIRETORIA DE 
·-·- ·---~-~ 
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UMA LAVOURA DE GRANDES RESULTADOS 

.\ mamona f> unia ria .. t'S"lf'ranr.1., maion·~ do, )a\'r.ldo, t'S da Para.iba E f' e..,ptra.n<:a justi .. ,im<l 1·m hedare de 
mnmona lwm pJantado t• (•m t<'na boa produt mais de 1 500 kilo:i. de b:iga, no \"alor de m,tis de 800"i000. rontra 

uma dn,pê·..,a nw:lia dl" %0.:000 

~:;~,~.:- ,:,\'!'.::·~";::;:-; 11:'.::.·,,1'"'.,',~.'- IA D Q u IR A A s u A MA-
1:llll('lllí' 1•«·1•11(11lJJCO 

""\;";:,./:·,::'\·:~';, ,:'.:i.~i,:;.;\;,' \ ·.~ , Q U I N A D E C A P I N A R 
l;i-,\' n·rcLu_ll·iro r~·s,u1:.;1111t·n- 0 ;iµ,rit·ultor <Jll~ qur.r t'l11'1((llt:'l'el' Ji111p:1 .11, ,t·u, :1 1~0-
:o 11.1 l;i\·rn11:1 l'~lll 1,1,•1r 1 .. \t ·1 ,h ;ti"' cnrn , culti,:lllnr. IH:HJllllla barata, ,1111pl<·,. l<'\t', que ll,1-
l,·1r.1111-,r º"' :ino, ~t·111 ,:·ir·,. a l,:ilha por ,inir hrnlll'll' () rtdli,:11l11r gu1:ul11 por lllll ho11w111 l' 

u,i11·1, t'llllllll"' t' 1wrft·1~ 1s ,c111 :irr;i,L;u:,i por lllll burro. nLtllW p,i,,agl·Ill _ri:lrl' ~1,_ ltnha, d11 pl:1n­
ra11a p:1r:1 llllll'I' \ ,~11'ra t·, a- tin :nrnnr:i <' d<•,lrc'il' .. , mato, l'llkrn1-11, ai ola o "''º t· l' IH' g:1 lrrra 
f~ora . ¾-,;Llllde I' g:ir:111\id.1. l'111h11· :w pt·· ,J;i .... pl:rnl:l, ( .ullllr:,,... limp:" ('O lll O l'lllliYador ,~~,o J,onila , 
r:1 o pl:1111111 lt'11h:1 ,e• n·,tringi-

1 
produth;i, 

ln . ,\h:mdone a Pnx:ida ,imholn d<' :ilr:110 t' polire1.,1 SP 

Lu\,'~1\'.H~.l;H l\\\'::i\:~/ il~l~;,1)1:;1,i,!H~~- n·10 (1·111 <·tilli,·,,dor, ou f:it';l llJll Campo dl' lh•111011sl ra<':i11 011 adi-
quir~t t111w dt· , ,:1, 111:u1uin;1,i1~lu1, rnil:1gro,ws. O,_ lt'-rniro, do Cio-

1 ha <':111;:, ·w1s .l pr111lu~··ln lllt \T\"1111 do E,t adn ou d:i, prdl'ilur;1s t•11,111:1r·\lu•-:10 o M'll t.· 111p1-e-

l" [scol~a ~o local para a Horta" 
1 

O ,111·(H,,11 ,11 l'l'a<·:1s,n dum.1 , dt• Yi,t,1 de> lr:111,porlf" n:lo clt•\·f'. 
t'\.plor,u;úo hortin1lc1, gr:1,·1L1 l lll(h dr,<·11rnr :i man(>tra dt> 1,111. 
qua...,i q111· l""Xrlu ... i,:111w1 h• t'/1\ h:1l~1gt.•111, 1·,ta dt·,t· ..,,•r h.·il;i 
lorno <k ,lLI locali,ac;t111, 11101 dentro da llll•lhu,· ll;l'llit'a, a 11111 
mt·llll' qu:111do ~1 ~·xplor:H:i"11J ll'm ,

1 

di, pr,ult,lo n:io Jtl'l'1h•r •w11, ;1!. 11 

o l':ir:1ll'r i1ul11,lr1:1I l1r ~t1,n•,l' 1ll :1~·t10. '.\1111t·:1 11 lt:in 
Par:1 a horta r:i,t•ir.i, l'slr po11- porte• :1 gr:t1wl l' :1l·o11:-.1•lha\'{'1 

lo l;11nh,··111 km 1111'h1t~n<"i:1, <'...,IH'-1,\~ horl:llic;:1, !1mp:1, 1· hr111 .1. 

l'Í:li111l1 nL.• 1111 l o1·:111 lt.• :in, p1_·11- e ondic•ion:1d:1, s:io nH•lhor n·ini. 
hll•111;1~ dt· •,.i', lo l' :igu,1 \,,1 1H l:tcl!t,, aka11<.;:1ndo dt•,ta m:mn 
para f1\.:1r o lor:t l d:1 ho1 la, dt•- r:1 a pn•l'erl·11<·i:1 do, 1111·1'l':1d(I\, 

\l'IIW" cl:111{('111;·10 co11IH·t·t•1· qu:,I hl'm l'OlllO prt\·o, rn,11, t·•,11111t· 11 . 

p <·ar;u·ll'ri,lit·a dt• ,u:1, ri11:lli- -; 1dorc·, 
dadt•,: ,i clo111l',t ic:1 ou t·:1 ... t•ir:i T:1111hl·111 11 <'u,lo do I r:m,purlt 
ou ,i indu,trial \';1 horta in- l• lalê11 qut· dt•\t' st•r l''l'lart·c·ido 
du,trí..tl th-H·11w, t•,t11d:1r o, ,e· poi, ch~lt' d<•pc•ndl' o ,u,·1·'"' d, 
µuint(', Litr'in•,: lr:111,1u1rlt• l' di-.- horli<'llllrn O pri·C'o llla\11 1111 
lantia do, IIH'IT.lcio" 1·1111,11111id o- !okr:in•I tjl'I' clt•\ t• M'I' p:igc, n1,,. 

1e,, topogr:11'i:1 do ""'ilo, ar,u:1 l' L:, rc•gi:iu l· dl' '-/110 ;1 l1111Plad, 
úrp:1 di,po111,l'I quilon 1 ,.l1·11 

. \,sim li(':I Jll"t'\Í,lo qut• o ,11- .-\ I\H~di:1 c·cil1r;id;1 1u .. ·l11, auln~ 
t'C'''º da t•,plor.H;.io 1·,l:1 t•,tr1- <':1111inh•·,,., (Jllt' lr:uhport ,1111 r, 
lril:1mc•nte lii-;:tdo a, ro11di(,',->t•, no,,o, produto, :.1qt1i 110 \111• 

ú lim;1, qut• ,ej:1111 dada, :JO' 1":1- ,k,lc• variam l'tlln.· _-..4;.o r,·i, 1• 

túrC'<. :&<'inw S/00, o qttc• qul'r clizt•r ffll<' "11r1 • 

Transporte- e distancia dos (.'O ad1;1-..;t• cl<•nl ro cio..; lio lll'\ 11. 
mercados consumit.lores O ,aclos 1H, prrsrnlt• lr:1h:il110 . 
lran,porlp l· ponto t•t..sC'nri:d Es<"lan·~·11 l-."st• ponto :1 11111 d,· 
uu:111!0 ú lo<·:1Ji..,:1~·:io, poclC'ndo- :111imar os agri cullon• .... lol'al1z:1 
,r ,ne..;mo ;il ir111:1r qut· l'-.Lc• {• cios num r:1H> dt> :,11 q11ilo111l'lrri'i 
um fal1'i1 r:ipital na, t•,pl11r'.1- da C'apit:il, :i ,olt:irt·Jll ,ua, \H· 
J':t('Ú(', dt•,tC' ~t~rwro. ta, para t•stc• r:irno 1:lo lucr.ill\"11 

.\ di,t·1nri.1 úlim:1 l· no nw,i- <· hoje• <·0111p1l•l;.n1t ntP l.lt' pln 
mo 1,c,,e q11ilo111l'1r,.-... a qual pú- 1:1do ~a l·icl:,dc• dt· .Jo:·10 Pt·,,1,:i 
de ,l'r .11111H·nl:ula p:1ra t·inroen- ha folta de horlali(';" 1·0 1 11 o a­
l:t q11ilo1netros, t':1,0 ,r dispo- graYante d<· han~r gr:111d(' prn-
1~h,1 de t~,trad:1 dt· rod,q.~t'lll e t'Ur:t. J,so ,·. a Jlh•lhor J>r n , ·a cln\ 
,·eku lo. :,.;o t·a...i, da, c•,trada'.'i ;-!1 .indr, rC'-.u ltados {fll<' 1,rnlt·r;ic, 
dC' frrro e,prc i:1Ii z.1cl;1,, pode-,,. .ichir a, C'xplor·1(·ê1('" dt•..,...,t· g1·­
suporl:1r li ma di.stanri:1 d,• t.'l'1?1 flPro, 
quilorrPlro, t•nlr;.• º" <'C'nlro pro- 1'0ll0t?rafia O lo('ttl d:1 horl:1 
dutnn'" l' <·onsumidort•s. Enlcn n1 de,·e ,rr C'\.l'C',sÍ\'amr1 tr pl,1-
dr-,C'· por Pslrnd:1s c•,prti:i li za- no e sim eom uma ligrir:1 inrli­
da"i aqth··Ja .. \o que pos,urm ,agClrs ll!t<.·;io. Todas :l'.'. c•sprt·ies hnrli­
IH'Úprio, par:1 o tran,porlr d ~· cu l~"i requrrC'm '<'ilo, mudo lwm 
horUdi('a\, C'Otll r(•y(•stinwnlo c!e .drenados, t•ondi~·,i.o qur ger:d-
11rnlt• ri :tl :ilt~rrniro. o <ru r nn , g:1- mrnlC' n,io oferC'<'<'lll o, ..;úh., 
ranll' uma ll'lllJ>C' r :1lu r,1 út ima planos 
\'t•sl:ts C''ilracL1, .i cli,tanC'ia en- Agua ,\ olt•rit·ullur;i l· um ~:~:\,:'t\i:11111\1{::~::1· cl~:"\\l/:l:1, pch :..· 11 

E'tTt·\a :'J l>in•l1!1"ia de lJroduçi.o, ('Ili .lor10 
d ndo prt•t,:11s e• mslntfÚl''.'o () 11l,111lio J01 1 t·d111:ido :1 11111 

..;,,•,to, i,lo l', ~ 111 10 ht d ,r~·<.. . 
\[;1, a ,:,fra l; l'llorJJH' p 1 11, 1 

prodlJ(::io s<•r:1 m:1i'.'> cio CflH' d, 

P<"'"ti:1, JH'- ln• o erntro dl· produl_':io l' o, 1 :m10 d;.1 agricultura íflll' n·c1u1·r 
rwrracln" <·on..,umidore, dt•,t'lll um sbt<.;ma de irrigac::io hem fr1 -

l uplir;1d;1 i,to 1. 100 lo11t>l:id 
por h1•<'l-in• 

\ dific11ld:11!c> cli;,i:t·TJlt' o sr 
í'o,t.1 ,\/:'\Tllo, 1·r·1 ,·e ·1, ·~1111 
(':1n;1 par 1 :1, 11inl'1id:1" F•.(;1v • 
,·011 ... t:rnlC'flll'lllt• rolllpr:111dn no­
\:" lt•rT:1"', :1lar!!J111ln :1, t·,lr:1 • 
1!;1, dl' f•rr11, l' ·., ·:1fr·1 ,e:11p1·t 
ill.._tlfÍl'il'lllt• \ I" IC"ÍOll IIÍi":l(':ilJ 

(~~ullur \ l_rcill\.l' :~, nrn1ta r_,·~ 1!.:,r:1nclt• Jnr,:,., .• dn1 '.1·· 111:1 ll'ir:1 
,uz11Li <'111 ;11 ('·1, p·11 •1 " P111 \.1- dt· lc•1 p.,r:1 1, nt c·t•.,:,,1cl:H~t·, 11111'-

.1.lid:uk•, d:1 u..,i, ., t' ·1 dif1t·11ld~1- fl':,,,lin,i, 
d,• b1.it', l' s:1hrr n q11t• l.1zc1 
l'IJllJ l:Jnt, , lll'.l • r1'lll l:1111·1 IPr 

1 1 q1 • llw "íol11 .1 I:. t•,t·1 Jll'll· 
llldo 1·111 11·1'1011• ,i:tm<'1 \o L 

j.1 ,·111111·c1 , rt'llnr ,Lir I p;n l1 

: 1:1i, :. Ih tl'IS roli1 ·1,. p:1:·a JI H' 

dt·- Ítluro "' loJ;\1 ( ;l!t·11tle o 

COOPERA TIVI~ MO 
.J B(HtGl· ~ ))L (' \STl!O 

'<'I' n~ndda, num ,c·J pt'JTursn. o lo, si,tt~n'!:t que dC'YC' ,('r ,·dimrn­
que Y('m permitir a enln•ga (lf, larlo por um m:111ancial que llw 
produto ah púhlit·o no mrnor gar:mt,1 o liquido preC'io,n t'lll 
t<.'mpo pos ... iY<.'I St•hre o ponto IJLWlqtter t~pora do ano. A~ 

"1-------------- :1guas JH'OYenit•ntr, tfl' Pº\'Os .. t· 
pc.•,:1r de s~n irem p:1r:1 irri~:1~ 
tüo ele horl:1lita,. 11{10 ofl'l'l'l'l'Jll, 

enlrrt:into, locla, .1, <·or1<lirll1·" 
l"l'Cflll'l'id:1.., por <i,lt• f:tltlr, \, 
;1gu:1s pn•f1..•rida, p.11·:1 irrig:i~·:i·1 

da, l'\.plor:1rt1<'" horlicula.., i11· 
d11,lri:ii, dt·,C'lll "t•r :1, do, rin, 
l' riat'ho, Par:, •·('u110mi:1 tio 
,rrvi('º cl<' irrig:t(.·.io drYr-...i· 
construir 11111 clt•pt'"1lo no punln 
111.IÍ'i :1ltn cio }11(':il d:, horl:1 ,1 

fim dt.• p·.·r11:1t1r :1, 1n1;...:a(i1t·" 1·111 
sll ko r,or gr:I\ 11l:id1· \ n;i,, t'"' 

01• ha mmlu Vt'tiho expondo pd:.. 1 e t1t= 11 pois, dP ,e fo_rm,'l.r bac·ha l:igna(·jo da, :igu:i, 1, outro poil· 

A Umao AtJ11t·ola P ff"la A Jm;,ren rr s nem ldnct, .. ObJetiv,-se ,una t,
1 

p:ir:t O qu.d dt•\TIIIO'i olh: r 
~a . i:L van;.agens decorrentes do e l"J_- \ llltitn.1c;~o ~itnple5 e µ1âtica que ve- rom gr:llldl' tliitl;ido 1\g11:1<; 
p!"rat.,· ,mo como meio de defe a o~. nha i)reparar ag;ncu1tores parn e. tH·on•nic•qlt·, dt• t·,giilo. h1•111 

C"l~~~;~ rupr~~i:~s . dizer Jlgo ,oore L 1 :;;~:ç:oec:~Q~:o.r;,~~m~m :l~~:e~;~ co1110 de• ,•,lalnilo, n:io deH!ll 
·~ ,t·r l_Jsuh,. e,pl·naimenlc· ,111111 1

• 

coopere•iv1smo utn\'es do mtenor do / !!:_t> 2 .df'fcsu de ,eus ili.kn.:-s~PS profts-' Jitilllí;;:'ül[,, do :is irriga rti<.•, ,úo fril:,, pt'lo 
P,11do. t{'ndo em v1:t1 .llg,um • ., obsf:'r 1onais. Lto e l'Onsegu1rá desde Q\H' ,j.._t(·in: , cl(• ;t, Jl<'rs;io, fHii, 1w,1e 
va<,·oc colhitlas JK rnrw 1 nbielltc I O!. s.vcios da rooper'lt.v.t dthber m Talhõc, t',pf"riml'nla í.., de (·ana de ª"~ucar. na l 'zina Catende C'ana de ,·a...i, O\, h·gllllll'' ,r lr:in,fo_r111;1-

Comquanto l'XÜ ,l ntu,tme, en- elegf'r de11trc eles. um dos mni~ cn- pou<"o nu.b dt' doi.., mt·ses e .._.,.traordinariamentt ,·iroroc,a ti:im t·m ag1•11te, dt• tran,1111 ...... :111 

lrf• o~ campon~<;t'S um ve dade1:o m- paze· (' que eslt• por sua l'eZ atei- Le\'ando_ f'tl1-~~ns1-dern('áO O que fj \Para ·,ntens·,,·,car 'a cultura d,l l11tlJl;1~ ;1101t•,ti:" ('1 1111'1!.(1 1'"ª" 
trrr~c pelas coopcn.ltiva· (ra<"lS 114 s tr de bo11 1 grado. a ta.e.1 dr por um c·ou r~plic'\do. 0 hOm{'m do campo I~oca li..:ac~ão quanto ia úrea 
f". tlmulos t• fe.vôre; co l('t·didO!. pelo 1110 no m1;,1mo, instru11 a •odo::; . O, progred1n\ 50 {" por co1npreendtff do milho Pnr:i ;1 horta ind11strii1I ,!<·\"l'll)IJ' 

s1 Inten-Prtor Fedenl, vclif,ca- e p1 - niul ente 1d1d0!, se incumbmdo de melhor a vant~gf'nS do cooperativt:, - clisp(ir dC' um Lt•1-rrno ,h• .11H'l'1 

Tl'lll que a m.\101 Pa te na> ~abe 1t" p.op, r. nar e- mame1,:u ws mrt I hrrlan~ no mini mo, t•s.rlu,1,·l' 1 
qur p~nto chegaw o ., JS deve e e rurtr. de 'el,zencla, realizarao, ,TIO. como ctouLina nccP,sivel ao sru RIO. 30 • Sob o titulo A Hora da úrca clc•,tinada ao ;1hri~o ,lt• m:1-
dtrcitos (' porqur tC'm d1re1to \ t \1 1c te mt do um~\ . bin 11obihth.nte que C' pit1lo, e depois t.,bri-á rle cump1·1r Lavollra o jornal .. A Noite" escreve quina,, hai:,, para a11im:1i, t" ""~ 

bl'ntficios. 'lbf'm O UP d"vPn e co:i· un:1. pPr'eltan ente com 0~ de\·1d1un "'":~e os !--f'US ctf'veres e exer- ·vamos intensificar a cultura do mi- tnimeir:". <), Lilhl•C'"ó dt•\t'III 9 ,, 
SP a OClJ.r C'ID coopc: a· lva:. e qua . mnpic, do " P rntlvl ruo "er plf'nJ.me1,"·" rs sc11s destinos. uma lho O presidente da RepUblica se- c,rit>nl:ulos de m:11wir.l (Jllt: _1~·: 
u ."'aturcza. de oc cdade coor nt N' e ,OOendo e· ~ ta de vez que obtenha .1 noção dara e cxa - gundo se 11nuncla, já teria trocndo iill·im l'!id:i um t·irn·m•nl:t 111 t1 1 
'" .l capa;,: ~e at: fizer á. U• a Pl ...... de !iua.c:. rP<,ponsabll1dadC's para com id~as com o ministro da Agricultura .ft' lt•n,•no ulil dr rullur;i _ 
r~c ' mtr r4ndo4o na ua v rA I n" .soc lav;·adore5. no ,~iri1 dP"' e 11 .. cooperativa. 1.ésse sentido. O milho. que .se pód:" Horta t·A.~eirn \ ln1"'iJi,:1ç·1" 
deir.1 f n.hdade, i ...... , l',lmo ohre~rOJ e 1p1eendi•1lento louva .. l e Jn.Jma1 1 Me'.~ma1,do deso:a mane1.-a a cn- produzir de ótima qualtdadP P em_ va.s- dr,l<' lipo dt· horl;i dt•JH'IHll• :1-

11nommos e d~~pre t ~tado mas ··o o ~1 b:.m
1;::te Ql:~r:·:c ~~':!ª:~ç;:!; s:i · ~~e/1~:c1;1ã!u:,e~~~~~1~::à~· :~r~:;l~:~~'i-, ~1:c:~~:t v:'::i ~~~:o ~ond:r1~/e;::t~ JWll:1, do, l:itúre-; ;J~H;I l' :ll'C',I 

Jlrndutorr '"Uf' ampere,,.o< pel. r... \ :ig11a pc'Hlt) Sl'I' do r1H''.in:11 '.;;~.~: 
or.iaçã,i, Vf'ndf'm diretament<.: 01 J\::~·a deL a.de:.::,r-~: ,·:,~:::c\';

1
~~:ti,º, , .Ua!1rlr, quiznern tratai de assunto<. em diversos paises da Europa Dai o lo l' dt•n l ir;II ' 110 lnl':il, \ , 

tl'U5 plodUtOS f se ,mpoCi..ll ,obr,~rro• ! pr.\ttCO:i e l~ U.lLV11S que SC hnu:ar. ) de SC'~r intere:-sp:6 ~l~ l"('\JI11Õe: de ~mpulSO ~Ue ~e lhe ~Uer dar agora 11.io p1'1 d(' <.;('f' lllC.'llOf (i~• l'l'lll 1/l!~: 
cio nU! rf'l.'ro r.on uinidore , ao~ nnstérP. de ,ua.s profi~ ... oes UrI' ::~:

1 
1~1:p~t~ªnU· pa:a

0 
~s u;l:d~~:~ a:e~am:~~ ~=~o~ ~:mt:\s::.c~;tr: ~~;e:~ lrn" qlu:u~ra<io.., , , ou ,C'J~ /i',~~ IIH' .. 

Mas para que êlc µo sam lttg. a : hota ap1imas de preleção. sal1-f . . n•no < e e r1 IH<' r11, po . 1ru· 
o.s efPltos cnmgleto" da coo1,cr.1cao .~ a nrrf" -HL'.ll'.t• nàn p1e1uci1canc; '· cooperatwas, uma ,·ez que t'las. cuns- preciosisslmo, para o qual possuímo~ lt~n:,., fJlll' IHl\ó pC'n11ila a c·:111,111<' 

mlst.ér fa.t qur lht<> prestt-mo' a , f'~ ,l.b~oluto o~ Inter~. ~r-s partit"ularr--; ;tumd~t sor.1eda:7 d<' p:5SÕ~~ n~o i~u~~ras reglõest p:p~c~a; t! dn:'l.:x ~ t,·:10 dt~ ,rir <'U!lle1rir de i-'1~1';11 tfr 
\nstrucáit :IJ5ta e .ldPqUaCl.a ao e can a.is. presam q e s s . o sem con a r u . Iro~ clt• ('Olll)Hlllll'fl o po . f1· 
ndlari1ame-nLO moral e social 1 · o r.rii ,.t ,re O mnl, poL, e':,;a no eu negocios 1;e1am resolvidos por portaçáo a que podemos dar o mats largura. ~)s rnnteiros tlC'~C'.n: tlu 

: 1.. mod1 mo qt:e domu(" mU1to e 11 1 mtc,medto das as...,embleas gerais, amplo desenvolvimento Tudo nos im- l':H_ 0 m:us prc',xiJ_11~1 JH'""''r 11 
As cooI)Cr'lt.v,1!\ b m formu·t.1s e r·d1ferenra , 1im111osa de algl1l"I!'. P"- contocadas em dia previ.amentC' mar- pul~iona para a frente E' a hora do. ie,icl C'_nda, prnn1tindo ."~'t"._

11
., 

dlrlglaa.s QOdf"'ríi.1, erv,: dP e cole 'o'tilitiaiho r: nnnal e ns bôo.s nor· t 1dn pelo prt's1dente do Con.aélho lavoura Ampare-se o trabalho e aju- 1 ri'ipn:t doi·:t ,h t'ól'-:t ,rJ,, ,l 
n~rala n e s httadore, 1ndefe ,,s df" r-1 de u1na orgarnzo.clo que- ena1t, - Admlnistrativo, e, em ca...,os ec;pec.1ais. , dt'-se o trabalhador com recursos e lorit"nl:ul, ra 
nossa gra11deza ng-rtcola Pa:2 1s1 e o r:indc µroduto1· e forafica o peta 111ete.Cl.r t' ma.Is um dos assecla- tran.sportes. e seremos um ct>le1ro for-
nAo I! pr<·l'l..o fre4.urn , .. d1uria Não J,.>(''1Ueno (los mldavel" AREL,\HDO COST,\ __.. 

O AGRICULTOR QUE FIZER UIVI PLANTIO DE lO RETARES DE MAMONA ESTÁ FA­
DADO A TER UM LUCRO ANUAL SUPERIOR A 6 CONTOS DE RÉIS. 

PEÇA SEMENTE E CONSELHOS Á DIRETORIA DE PRODUÇÃO. 
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A ,IY.lla,.._,,-,1'-'N t CULTURA SEM PRAGAS. CULTUR.A CD.. SE-
MEKTE _GRÃTUITA. PROCURA CERTA. LUCROS COMPENSADORES. 

COMO E PL O MILHO ·J9RTA DE CAROÇO DE l O 
Trnhalhamos em pról dr 11',1 

s.1fra de rem milhi>es dr <1uilos 
clt ali;cul.:"10 l'lll pluma. ~tio l"S· 

,im·\·:trnos, })orí·111, oulrris cullu-
1:1s. O fumo, a 1·:1nu dr açu,·ar, 
:1 hal:ilinha, a mmnona, o aha­
t·:ixi, o .urroz, o fPij:io, tlrvem 
nu.•n•t·t•r os '""'uidados ele nossos 
: 1grir11ll(11·1•s. Esrapa1't•n1os. ·,s­
,im. ,los ris,·os chi IIIOIHU'll lhJJ":.I. 
C11i1lt•1110s, hojt•, do milho, c11l-
111ra a mais pupul:11· do Ur;isil, 
c1m· !otlus julg:1111 f'Ollht>c.'('I" 1•0111 

11rofiri1•nt·i:1. E n:io <·onhe,·em. 
Tanto núo 1·onhrc:rm c111r lh'a1n 
110 milho n•stlllados mnis do •111e 
m<'cliocn•s, quando êlr ,·. formi­
t.l:1n·l rÍtJUPZa na .\rg<'nlina, nos 
Eslad11, l'nido~ t.' outros paísC's. 

PIU:PAHO DO SO'LO -- n 
milho r um l't.•rral dl• si!lõ.tt?ma 
1:.ulíriil:ir muito dl'sC'n,·o)\'iclo. :1-
1>rofund:111do-sC', nos hons ~())os, 
:1 ,111;1,i dois ml'lros. O l<"rrcnn 
1le\"C 'l'l" arado a 2;> 011 :10 l'l'll­
lirnl'Lro, dr prof1111didadt.•. Em­
prrg:1111-,l' nislu :t1·ados de di!IP­
ros e clt.• al\'el'a. ~os h•rrenos 
inclin:1<los os arados drn•111 ser 
l'C'\'t'l"'l\"('J'.;. 

lkp,li, da araç:"io r~assa-se n 
grade com o fi1n de ni\"('lar 011 

1111rbr~, r os trnTêJC''s. Nas le-rras 
argilos:1s dr\'c-se empregar n 
gr:irlc de discos. ~as silicosas, a 
de rlrnlrs. A lerra fira muit" 
ht•m preparada si se pa!ll.sn n 
grade clt• ,lrnles depois de ler 
t1HJll"i.';.4:Hln ;1 dl• discos . 

:\:1, n·~iôes pouco chuvosa~. 
:i fim dt• ganhar tempo. pt>de-St. 
folrr :1 ara~·:io e a g:r!1dage1n e1n 
fins ,l;1gua. Com as primeiras 
1·nu,·a, rr1u•tr-st• a gnulagt)m e 
111:tnl:1-,{', 

O ,úl11, depois dr prr;larmlo. 
clr\'r l'i(·:ir pul\'erizarlo e cm ni­
\·t•I. .\ gcrminaç:io far-se-':í"' 'ía­
,·,lnwnle l' tadhnentr penctrnr:io 
:1 ~1g11:1 t.' o ar atmosférico e se 
dt•st.·n\'Cil\'rra o sislêinn radicu­
l:1r . Os :uiero-organismos rto só­
lo, t.>11Con!r:1ndo condições fa­
,·or:1n·i,, anmentnr:io muito e 
sr aproíundarüo. As planlns, 
11êsll' nh.·io Í!1,·or:n·el. tnmar5o 
clrsí'n, ol\'imento rapido e Yigo-
1nso pn•p:11 ando hó;1 safra. ~u-
111:1 cultura o súlo bein prepara­
do j:'1 l' 11111 ,-crand(> fator de vit<'>­
li:t 

AI>l'B.\(.'OES -- O hrasilriro 
fn, duranh· dl"z<-nas til" anos. la­
\our:1 dt.• dcslruic;:io, transfor­
rnruulo ílor<"slas <"111 terrenos sa­
faros. :\luilas lrrrns ainda n:io 
~re .. is:uu d,· ad,,b"ç:io. Outrn. 
l:' n~io as dist>Pllsam. E· \1npo -
'Jl"el dar u'a t<irmula ilnicu dr 
:utub~wão, íormula eco•ilunictt, 
eopaz dt• s:ilisfuzer n lodos os 
•ólos e :1 sólos em todos as cob­
oliç;;,.,. O ,,grirullôr inle1·e• rido 
em adubnçõe deve rrcorre,· :i 
Diretoria de Produçiio que estu­
durú o seu cnso pnrticulnr. Re­
a-berá depois n íórmulo npro­
P,iada :is suu terra , 11 mai oa­
Pftl< dr, c'>m pequeno de 1Jffil8, 
tlnr grande re ultado . E no 
'1epnro de ln r ónnuln o ,IP'o­
llomos ''° llirelorin de J>ro,hlçio 
lll'ol·urar:io, tanto qunnlo pbali­
tl,. utilizar sub tuncia que o 
r1cultor encontre na própria 

Qf>nd:i 
lJm e peciali la no 11,1 unlo 

elha n 9eguinle adubnr,lo, 
hl-ctnre: 

SEMENTES - O fazendeiro 
<leve escolher, no •eu plantio. a 
"w própria ,emente. Par~ isln 
1mssearú alr:l\·fs da rullt1r11 com 
um s,1,•o. lr:í escolhendo plan­
tas qur tenham duas a tr~s es­
pigas grandrs, de linha• hem r,'­
lns, rnm o ci.bugo coherlo de 
griios atf 11 ponln. A• pulhns dr­
,·cm l'nvol\'er inl~irmnenl<' a es­
piga. Antigmnenle sepnrarn-se 
a ,•spii;a <'111 h·i's 1>arle• : despre­
zavam-se' ns duns extremidades 
<' nproveilava-sr no t>lnntio o 
,·entro. Expericncins re:t)i7.ndas 
durante anos 111oslrnram qut.· 

csln pr:ixe não lrm ra1.:io dr ser. 
Púdr aproveitar-si' lodo n se­
mrnlr dn espiga, r,·il:111<10-sr '" 
gr:ios ~eft»iluoso~. 

Ha muitas varierlades rle bom 
,ni lho . Drssa•, :t Oirelorin en­
comrndou, recebeu e est:\ dis­
lrihuindo. grntuitmnC'nh•, sem~n-
1<' ,Ir milho C:atrlc, produ1.idn 
no sul tt-, Brasil. 

SEMEADUR.\ - O milho, no 
norlr do Brasil, é seme:ido. ge­
ralmente. a enxada. E' trnhalbo 
lento ~ c:iro. A semeadura ote,·e­
s<' fazer com u'u semadeira d'° 
u'a 011 duas linh:is. :,O:uma si> 
pnssagem, a ntnctuina, p11xada 
por um rnmlo, nhre o sulco, de-
1msifo :t semente com toda re­
gulnridade. cobre e calca a ter­
ra . A mesmn semeadura póde 
,.er empregarlu nouh·us culturas 
,·01110 nas dr :ilgod:io. friJ:io. :ir­
roz. sója, sorgo, etc. 

PIMENTEL GOMES 

A Diretoria dr Prorluciio lem O decreto n.• 9114 de 18 de Fevere1-
11rado!II e cu lth·ndorc~, l'<'Cchidrn, ll'o Ultimo vem incrementar o emprego 
Nn r:on~ignaçiío, pura , ,..,uh•r a I das torta& na ahmentação dos 
preço• 'horatissimo,. noosos rebanhos 

CULTVRAS INTERCALADAS A alimentação racional exige com-
- E' velha praxe plantar enll·r pensaçào nas rações, .sendo a torta 
ª" linhns cl,, feij,io, í:l\':1, :1hoho- de algodão um doa alimentos concen­
i u, _maxix_<1', :ilgocliio, <"k. O ai- trados do mala alto val6r nutritivo 
14:odu<, n·11) _d<'\'C sP~ ))lauta<h• J 0a nosaos criadores devem prefe­
~uncn no n1e10 do ~n1lho se, «111, : rb' a torta 80 caroço por esta nlo 
,ermos ler proch1ç:io .1h1111,l.111L,• ta feitos 1 ti tão 
e. de hõ:1 <fU:~lid:ull"'. l>l"',·e:sr . e- ! ~.:=:o \ar e•:• voauenc::~= 
v1t11r o planho <le aha,.,x,. 111- j oço onaeq 
mo, ahobora.et,·. Mil'ho t•lanla- 1 sast.rosas. caundas pelos residuos de 
sr com inilho. A nli~tura dimi- · f1bra& e cascas que produzem as ve-
11ue a "i:lÍra. difi,·ulta :1 inlrod11 · 
,:ão d:1 rolaç:io dr 1·ulh1r11, pro­
\'Ócn o .11>a1 ec.·ime-nto 11<' prng:is. 

Em t.'WH1 clt- n~t·(SSlfl:ulr, po-
1.Sm, póde prrmitir-sl' o planlio 
ronsorriado de mi lho 1· feijiio. 

ROTAÇÃO DE CUI.TllRAS 
A rotnç:io ele rulluras eonsisl,• 
em alternar as la,·ouras dt.• mo­
cio a melhor :lJ>ro\"eitar o s<'1lo, 
n «-\'ilar ou diminuir ns praga ... 
l' a aumentar •• s.:1fra. Pód<·-~e­
iam aronsrlhar alguns 1;pos d1• 
rotação, a es,·olher dr arôrclo 
com a con,·rnicnria do l:1\'raclor. 

1.º tipo : 

1 ° ano -- Feij:io 
2.0 ano - Milho 
:1.0 ano Algod:io 
-1.0 ano - ,\lgod:io 

l!.0 tipo: 

1.0 ano ·- Frij:io e milho ron 
s nci:1t1o~. 

2.0 ano - .\lgodiio . 
:J.0 ano Algod:fo. 

:1.0 tipo: 

t.0 ano -·- Frij:io r milho ,·011-
!i.nrciados. 

2.º ano -- Algo<11o. 
:J.0 :mo M:indi"''"· 

4." tipo: 
~ 

1.0 !lno - Feij:io. 
2.0 ano - Milho. 
3.0 ano - Al11orliio. 
4.0 nn<' -·- !\landioCII. 

6.0 lípo: 

t.0 mio - Feijão I• milho ,·on-
~oi·,·iados. 

2.0 ano -- Algod,io. 
:i.o rim - Algod~o . 
4.0 ano -- Mnudiocn. 
Pm;:1 o 'lt'rt:io po<ll'riomns n­

çon•rlh:u: 

),O tipo: 

I.º ano - Milho e írijão con-· 
sorcindos. 

2.0 ano - Mandior:i. 
3.0 ano Mamona. 

O beneficio• da rotaç,io <li' 
cultura são: 

1 1 ~fanlcr m1 l"011s<•r\'ar ª"' 
1·oncli\·t1('s fisi('as do sblo; 

2) Consl'l'\':tt' m1 11wlhor:u 
a fprlili<laclL· do súlo; 

:1 1 E\'ilar os pre.iuizos dt.• 
insl'tos <' f}hlnlas daninhas; 

!J -- llislrihuir o lrahalho 
durantt• o ano; 

t1 J Suprir do modo mai .... 
('('On1·,~11it·o o :11.ttlo IWl'l'S''.ll"ÍO (1 

pl:anl:i. 
l"OLHEl1.\ DO MILHO 

""lia l'iiwo nH~todtis dt• t·oltwr 
milho: 

1 . 0 Aprinh:tnclo as folhas, 
d~pois !I:,,, t.n pigas 

2. ° Co1 lando a partr do JK' 
a('"illl:t d.1 rt.ipiga para forragem, 
llt.•1wi, 1·olhendo a Pspig,,. 

;;_o Apnnhando s1',nu:·ntr a 
t·spig:1. d<·ix:indo a p:ilh,1 no 
l';llll))O. 

~. 0 - Collwndo Ioda a pl:on­
la pnra ensilagrm ou para for­
:·ag<"m. 

:,. 0 - Tlt·ixaad,, t1 gaclo t'(.llu•r 
o milho na roça··. 

O prinwiro 1n·oc.·C'sso fornC't't.' 
r•lim:1 forr:1gC'111 par., o g;.11k pn· 
r(·m climinue a safra «lc 10 a 
20° 0 • O segundo ot·asiona o 
•,wsnH'· pn•juizo. O l<.•rt·l'iro p.i~ 
l"('t"'-' o mais l'OllV<'nit·nh.• p:1ra 
as c..•ondiç-i1~s hra"!.i)('ir:a". ( i 
<(tl:lrlo fon~r.re :·ratule rópia dt· 
forrag:('m pnra · o gado. porém, 
un g:c.•ra 1, n:io prnnilc a produ 
t·:io dt• milho em gr:io. E' ll"':1· 

tio cm muit:1s rf'g:íOes. O q11in· 
lo prol'rsse l• u~:ulo <"m alguma~; 
j':ll'les do Brasil. prinl'ipahnr11 
lt• t·m Mi11:1s fi<'rais. Sollam o~ 
pnrt'O'- no planlio. Os suíno.., 
l'Ug1'1r,t:rm rapi<ln11u•11lt•. 1) nr: ... 
1·rs,1, 4~ c..•1·0•1<'•miro. 

r,~:m11,H.\ E CONi-F.R\' A­
l'AO 00 MILHO - Colhe-sr " 
::1i lho I em s(•ro <' ar•nazt.•na-"''' 
no paiol. P:1i()ís dC' nuuleil'a. a-
1rj:ulos, nlln, ,1,· 1·h:io para evi­
tar ro1los, s:io usados ron1 g;nu -
.ff' "anlagem. 

llrh:ilh:1-s,• o milho na 111<>, 

mrntn d(' "-Cl' apro\'~ilado. () 
:nilho ,lrs1ina,lo à sxporl~i:,k 
rlew srr hem srro a íim dr se 
,•,·ilnr :t lrrmenlaçiio qur 1>ó<I•• 
e,tr:ig:\-1•, em cnmÍ!lho. Ho mn· 
quinas rsprl'i:ti• drslit1•1das a 
1ehulhn do milho. Maquina, 
!'Onhecirl:1 s, l'Omt(r111;.. '(•I(' ?Ui11 

, ec~ssimm ,lescrição. 

C.utLOS FARIA. 

zes graves inflamações intestinais. 
A composição média da torta ~ a 

seeulnte: 

- P.NII PNO. 

Matéria !'l.êca 81 8 
Proteínas 40.2 34.!") 
Matérias graxas 7.7 0.1 
Ext.r. não nzotndOti 19 2 12.9 
Celulose 6.3 1.7 
Cinzas 84 
Valõr amido fi!",!l 

COf'ficiente dr previu-
tivlcladl' O.!J7 

P.N.~ - prlncipios mllrttlvoo bru­
lOs. 

P N.0 - prlnrtptos mllrltivos dlgt•s­

tlvtis. 

Como demonstram os dados acima, 
f: a torta um alimento rico em pro­
teinas e materias graxas. Quanto aos 
.!'ais podemos admitir 3,10 .. , de nci­
<10 fosforico e 0.30 ~" de calcio. sen­
cio considerada ótimo suplemento pa­
ra os feno.e;; e forra~ens verdes. 

O dr Lourenço Granat.o em seu 
trabalho sobre o assunto chega ás sc­
l uintes conclusões sobre seu em1>re;;o 
11a alimentação das vacas leiteiras· 

a I As vacas leiteiras podem receber 
llO. ração uma quantidade de farinh;l 
(le algodão que não exceda de ~)l kg 
Ji:tra cnda .,00 kg. de peso do animnl 

b1 O farelo de algodão administra­
do em grande quantidade, como nli­
:nent.o intensivo, imprime ao leite cer­
to gosto e a manteiga torna-se dura. 
cmbóra de mais facil conservação: 

e> Nas vacas leiteiras que recebem 
rações regulares de farelo misturado 
(Om outras forragens, aumenta sen­
:...ivclmente a secreção do leiU' I" a ri­
íJUeza em manteiga: 

d) A's vacas gravidas t prudeutr 
1 iii.o administrar qunnlldades mntm·ps 
tlt' mrio quilo para radn um11; 

e, O fart'lo de algodão, f'mbora 
cxerçn efeitos favoravels nas hm­
r·ões das grandulas mamârtas. co11-
,·ém que seja administrado com pru­
dencia • e sustada a sua distribuição 
toda vez que se notar qualquer nlw-

1 açã.o na saude do animal. 

Tratando-se da produção de man­
teiga o Professor J. Hansen cla.ul­
fica o farelo de al1odão no grupo 
dos "alimentos que aumentam a pro­
dução da manteiga, sem muJto Influir 
na quantidade do leite segregado". 

Devem porfm os criadores tomar 
o màximo cuidado com as dóses nAo 
devendo ser dado mais que 2 quilos 
por dia para bovtnoe, devido ao "IOI· 
s1po1- toxico contido nas sementes 
de algodão. 

Para as vacas tellelras podemos 
adotar a mHla de 500 a UOO lft­
mas. e pan. ladtl d~ eJIIOrda en&lo 
clt 500 a 2.000 .,..... ... 

Deve-se aempre &er cuidado em 
nlo dar li& aacto torta fermelllllda, a 
qual produ __. tnnamaçON iu­
trt... e tn!MUnala. 

Pelo -IO acima ae ve o ....,_ 
clevalordatarlllna~tail0"6 
1UO•oacllldadalqueaedffelllt.r 
noaeuempnao. 

o ~ que Mllma ct- ntu, 
- dla,lda. dar • - s,ecuarta 
wna aova bue allrnentacla Ili'~ 
Ulllavel val6r 



s• A UNIAO AGRICOLA - Domingo , S lle ab1il de 13J8 ,,e 

Um plantio de mamona dura varios anos e produz sempre excelentes resultados economicos. A quc~tão é lhe darem terra bôa ~ 
o trato que requer, especialmente semente selecionada. A Diretoria de Produção tem ótima semente e excelentes conselhos para dar 
de graça a quem quizer ganhar muito dinheiro plantando mamona. 

• 
PARA MELHORAR O ALGO· 

DÃO MINEIRO A CUL.TURA RACIONAL DA CEBOLA 
BELO HORIZONTE, 26 • Pelo ac­

reoJ - Realizou-be na Escola Superior 
de Agricultura de Vico:;a, importantr, 

,\GRON0'1o cLouoMrno \LBt'QUJ::RQu 
Inspetor Agnco!a em Patos 

reunião para a qual fóram convidados A cebola Já e:,Lá :-;endo cultivada 

~~!~~o 0~0 ~l~~~~~ ~l~ t~·~~\~ ieo~~= nas terras ela Para1ba. Em E<sperança 
ctivo principal dessa reunião foi o m~- ha planLio regular No entanto. fal­
lhoramento do algodão cm Minas, cuJa ta 'aos agricult.ores daqurla rPgi:io. 
cultura se vem intensificando de ma- ronheciment.os proprios e confiança 
neira int.eligcnte nestes Ultimas tem- nos ,mercados cosumidores 

P~~sa reunião foi convocada pelo dr Necessario se torna uma orientação 
John B. Griffing e J eln. comparece- racJonnl na culturn e no comercio da 

r~~~Ía~:t·~~i:~~:~E~es~~s, ~~J~d:~ ~o CE'bola, n fim de que o produtor saib~ 
Instituto Agronómico de C~mprn~s. o qur faz paro. ter scguranç3 do seu 

~\\ete:e~u u~i~"~~~\11
~~~.

10
a1~fn ct,?~s a!:~{~; fu~::~ ::;:~:~~~ do seu fut.uro eco-

têcnico~ do E~tado do Espirlto Santo 
A ésse respeito O dr. John B. Grif- nómico, porque nada desanima tanta 

fing e o dr. S. C. H~rland tiv~rí_lm quant.o um suor despendido em ~vão 
oportunidade de trocar mumeras 1deas 110 lahõr de uma cultura cuJos fru-

o sr. Secretário da Agric:ultura, agro1,omo Lauro Bcz<'rra ,tontenegro, no sentido de se organizar um plano tos não acharam colocac~o ou se 
assiste, cm comoanhia do agronomo Pimentel Gomes, os tr:\balhos de permanente para o melhoramento do ,,cnaram. esta foi mal orientada, OB 
aração do campo de ZO hcct:1.r<'S ele mamona, pertencente ao sr. San .Juan algodão cm Minas. Disso resultou qUe -
e Jocalisado cm Tambrtu·tiuho, arrr(lorcs do tapital Exeeut:t o trabalho ~e~;;f1~~~l~i'l 6~~~~fvl~'ª0 

5
\ 1~i~

1;i~g~;~ 1qnt~:ºp;~.e~!º 
5
:/c~~~:· 

11
~~:~t lucro 0 

tl'ator Catcr1>illcr modcrnü,simo, rcc<'m-aclquirido pelo Go\'êrno dlJ Esta.do novas variNlndes ou de novas linha-
para os lrnba,11os da Diretoria rle Fomento da Pl'oclução. gens. além d.as atuais cxist.cntes Snbemos além de mais que ao la-

e O N S U L T A S A G R I e O L A S 1 :r.1i1::;~!r:t.g~~i~:.},\i~~ff:Y~~~:~f; fa~~:g?:,~:~·'.,::::a:~~~s~·to:~:~,~:~~i 
• o aproveitamento das variedades ex1s-

., lentes. Mns isso so se consegue por saúde de quem o consome. 
um trabalho lento e qu~ exige. pelo A Diretoría de Produçéo. convicta 

EM·re,e-nos o ,r .Jo,l· Pin-, :!O.f)O(I quilos di t·,trume. JJur f~f1~ie~:r~~ita. ~ 1º;ar~cq~;P;111~~~I~~ç~~ 1 de que os lavradores :nuito ~êm a 
daíha Pacheco, de \'içosa, Ceu- 1 hcrlal'1..', l' llll5 2 .000 quilo~ de Fomento do Algodão do Estado não I ganhar cm_n a expl~raçao de tao lu-
rú: e:nz·t tofra a mcn~r 11.llerrupção nos seus I crativa lihacea. esta d1spost~ a 111-

\'i~·o..,:1, lü de março de HJ:18. (i('r;tlmcnlc l: plantada elll ki- trabalhos. resolveu-se que, du~·ai1te o crementar, por todos os meios. e~a 
I1mo. sr. direlor de Fomcnlo r:I" que,,_, fazem faeih11enlc cun~ ~i';...,Dºpae;~ ~u~bii:i;~ã~s d:x1~r;1~;~d~à~.~ preci~sa fonte de renda_ agricola. 

da Produ<.:Üu - ,lo:to Pt~ssõa - Uu,~s 11assn~ens de -.;ulcadur. lia novas, também. se faça uma seleção, Mmt::i.s pessóas. entusiasmadas corr 
Paraíba. s1_•111pr'e unt sulco c•m cima <la em massa., afim de que se obtenham a cultura. têm me mostrado bulbo~ 

Com :l prescnll' ,cnho pedir f'1r;1 011clc se púdc eoloear o ~~.1;J~::~.P~~~~s 6re~·:c~;~:ª~ib:-~t~~~.d! com 250 e 300 grs. bulbos ~sses_ qu, 
instruçücs detalhadas para o ·1duhc1. F;.:'.-SC', e11· "l'quid:1. o vantagem de elevar de 20 ,..;, a produ- poderiam dar ao lavrador mteltgen-
pl:~nli.o ele cana,. li:ilalas, hana: lplanlio. J.>,\clc .::-.l'I' pl:111L.ula l'lll lção algodoeira do Estado de Minas, te, 12 contos de réis por hectare, 
nc1ras, <'lr·., as~,m como q11a1~ le1Tc110 plano, nüo erguido em ou sejam 7.000 toneladas de plumas. 12:000SOOOJ .. doze contos de réü 
<.'S processos 111:iis l"úc1:is L' llH.'- lcir:1,. lrs:tr e,t(' 1rn!lo<h qu:111 clu~~~.t~~~~~~6 ~ui\~.c~~~~ !~1s º!~g: I cm um pedaço de terra que todo. 
Jho!·e, par.1 '.l co lhL·i l:1. do ,~ leme a (,dla <lagL•a. ]~11- e, enquanto isso proseguirá com a têm: 100 mts. x 100 m~. Alguem h~ 

Na certeza de <Jlll' mcn.·to l'C!o,- {:io, <.' .i11slo :1pro:ximar a rai;, cl.t mesma int.ensidade. o Serviço df Fo- de pensar que eu estou fazendo es· 
posla, dou o 111cu eiHlerc<,'o abai- IJ11micbdt'. p:u:1 o (fUt' se e,ila111 ~~~:1~~; \~~a\ei~s s~~~.t~:sà~n:st:~~m~; camoteações com o nosso bemaventu-
.xo e substrr,o-me (Tel0. obdo. n" !rira, Minas. rado cifrão Gracas a Deus. os lei-
-· (as.) José Pindaíba Pache- Colht•r quatro ou cinrn 111l'\l'S Ningué1:.1 ignora que o problema do tores hão de ficar convencidos d< 
co. ,il'poi,. quando o l1alala] esta algodão esteja interiormente ligado i contrario 

l·:n<len•ru· ,Jo,é t>incl:1il>:1 t>a- fl1>r:ln<!(). :i:n~~ft~~i~~e ~~ovfJ~ª!~: d'~:taJ~ Façam as co11ta.s comigo. Ou po1 
chceo ·- \'ic:us~ 11 Cl ar:i · lt,~t;:tinht. - \ h.ilal inha l'lw- de Minas um dos campos mais propi- outra. experimentem fazer o que pa">-

1,1,uh err:ic 1,1111l'J1\e de haiala 111- cios ao dC'scnvolvimento da cultura al- so a aconselhar consélho esse q11e 
f.;lí'~;1, </lt:1111!0 l· 111·l1\Cllil'nlc dos â~rt~~~~-!snJ;cl~r~~;~~r~~d~

0
ª~~~~i~ia~: ::;ão os ensinamentos dos 1:,randcs ex­

Hc,J)osta: 

(J \l". Pindaiba, llHJlk',lalllt'll- ~i;'\~,~~.1~.'\}1~l' 
1
:,\\1~

1
:;., l~'.'//11:~:~::d:1~ Minas e. !-IObretudo. á diversidade dr perimentados. 

1.c, qul'r ~,p.·na"i (Jlll. Jhe escrcnt- montanha, dandc, t.inlo inplJior clima~ cm algumas regiões, facilmen-
1.1os um li,ro .. enn;~, kd:tta. ha- quanto lll:lls all:t l'ôr a rc.ui::io. L~~n~~ra~l~~e!·1~111~~1;.~i~~.v~~~~d~-~~~~ªlx~~~ SEMEADURA - Prepare num 
n:.::1.e.i_1,-·1;,- _r111110, 111:.1~1.l.~-l~~s- r· ~,:: - S:io, no norclr,lt-, zon;,, ~)pro- tentes em diversas partes do mundo. t,erreno fresco porém não muito hu· 
nc. IC 1.1- ,l, 1111 UJll'.',< 1 ,,1- ,\ ..... ,.l!J pri:td:·, p;ir:i h~llalinha .ts ser- Alén\ c!L">.';O, /s

1 
cxpcri§ncias feitas mido, canteiros altos. 120 centime-

~e1 co1~111 rourde11·1r 1~u111 tTl':.11.· l:as ISorl,on·ni:t, lblurilé. ll,i:.i- com a_guma~ m 1agens_ ~riedades tros1 com 1,m20 de largura por :i dr 
lo dt' .1un1:1 I l:tnla eo1"i:1. (.) me- !)·tki ,r 'l"llÚ •• • 

1 1
.. ~:};·:gJe~.

1i~ia~{ ;!~~~~-º ~~ii~~nd~f1~~: comprimento, tendo o cuidado de 
.1or qlH' lem :~ .r:1~e1:_<·· ltr,::-.e-

1 

· 0 · 'sÚlc~ de,tt \~/
1
1~~.~:." de prc se actal)tam facilmente as melhores não deixar torrões por menoros que 

1n:,1,n:tlllll'll.l<' :1 .\ l 111.w,_\_g1 ,<·n- !t•r~·nei,t ,ilinJ,o. () ,li,t,·,·i,, 
1 

LIL· ,·arieclades existentes no globo. seJam. a lim de não maltrat.arem a 
la (', q:1m·,,·11:dme,1k (,J1ar:i- i ' • • • • • . 1, Diante disso. foi que se resolveu pro- sC"mentes. Terra bem afofada e bem 

(.) . 1 . ,, \ . li . l 111l lho1 h:ll,1l111h,1 p1 oduz na la- mover na Escola de Viçosa essa impor- d 
~/:~:./ l~~~~~p~~:~H· ·l.._~~·,\t:~

1 
\~~:, 1~\\ r :lÍJJa L'·-.t:·: ·r JíHJ IIH 1 '"º" de .til Li- }~~~ere~;~ã~~~nt~~c~~at2~ei:ril~ re~~t· em linhas de 10 centímetros 

· 1 · E · ·j • ' · 1 1 · ; il e Sl' dt•nomina .\rl'ial. muni- ser as \·arieda.des adotadas nas diver- entre si. você semeara com todo o 
,:.,gnev .. t. · :l"i . l', n 11.: ac u:-.,i- 1 ri pio dl' E,1wran('a sas zona d E t d 
~1c:.:,'~~-c t1\'~a~~~/>~r10:,\\\u,~;·,1/1 t'~/L: ]·. li logar 11ie.r<:"<T e non1L' A êsse\·c~pcfti oº dr. John B. Grif- cuidado, bem distribuída, a ~emente 

'J ~ r t · t I J· rt'!>:.l r;tr ''li 1 (lai/,,,:illl•.·nt1.· 1 f;J1~:a~~:1t~~PJ;~;~~.b~~: ~i~~~~8~s qréec1~f! Pl:~~~~see
1
~;1~:~~:~1te,d:m u~:~p~oi::. :i~ >!·.~1.~01\'t~o pcr~un :i. ·

1 1 li., 1,~rn•110 ro111 u arado l' ~1 r-;nuil:', cos e: no cual d. t d E I d 

Cana \l'l.,I.,,.,,,· ,,.,,,,.,!, .. , •.I,· l"olllo _l'lll to.do, '.1". ,utro~ c~1 .. 0 ,. Viç'os~ fazi~ lai?ga 
1
~~po~~iç:o J~~~ua: so. â raâo dt 50 centimetros entre 

\ l 1 1 1 1· 11 obscnaç-ões feitas cóm relação a cul- linhas e 20 de pé a pe Dêsse modo 
\:aricd:Hks nul,n•: P () .J . ' LI ,a- 0 ~

1 pus~i~·c · :.sro lC'l' tura algodoeira em Minas você precisaria de 100.000 pés bem 
Coimh·1torl' Florid:..t Fun11t>s·1 ~L'll1l'Illl' ,adi,.i, . J:t grelallclo · Nesta cu·cular. além dos assuntos de desenvolvidos para 1 Ha. Entre a. 
J\Íuito inler~'S'i'.llllt·~ "1

1

Úo ~, .... p. e)·. pt~nl;ll' em IL•ir:ts {Ili IJl(',IJ1(' IW ::f!j~;~:n. ~~~p~~l~:u.-~ªeçlã"ol'gªa~uceoJnàs,·'d'º.~ 1 sement.es que não g. erminaram e 
J . 27 J.I, ii; 78, e 21$ 8:l; a i·or- ' "'.0

· , . " • 

1\11,'lOlSl.~l'.(l,·io(;ltr,' (
1
:
1
<
1
>.,Íl~l1Slhal

1
_'!,,':~.',~ :Hl

1
1l)'. 'lsl·'(ll',l-J ct,,\\'J:l:.~•;;L~.<~,1~~i\~.:~\~::~~~/:,.([ll...lll- ~~re~~SOSO~!~~ ª,;;::~~~('.ª ~~Jg~~:g pci~~ :

1 
:; ~~:ntindhe~e l'~~~~~;~!nt.~~.e ::~ 

, 1 1 1 1 plantas. collieita, descaroq'fmento, et.c uma média de 50 ,,, Você precisa se-
('ar. m:ii·, 1>1oduti,:,.._ 11or u11id,·1 J1n•1 ·1 f.:." "º >rt' ,ar::.1nrinh Na parte que se refere a sele -
<lc de :.'.lr~·a. resh~l·nles ·tu lllo"t·.,, 1·.o pdrdmo llllll•<'TCJ massa é import~ntlssimn a eon1~ie:;~ mear. pois, 200 mil a 250 mil semen­

ção dos caracteres da plantn, mormen- tes contidas folgadamente em 1 quilo 
l'O · te no que diz re~peito á sua natureza E 1 quilo de sementes custa d~ l20S00ú 

He~:,r o \·;111·1,·hl \ú l',I(· t1·- prolifica e á qualidade e quantidade 
)'it-O 111t·r,:t'l' um Ih ro. Ct 1111, 111 l·.sn l'\'t-JlO, sr .\ntv1110 da fibra · a l

7
0SOOO. 

1 - 1 1 ·1· • 1 •· 11 1 . 15éssa seleção rm massa resultara l1IOOll'll º· llao l'Jl 111 \1..•1iqH1 JHI- arg1110 . 1 Hl, morat oi- a l'U:.t que "os campos plantados com semen- DESBASTE - Quando as planti-
J a c-.rrcYl'-lo pócle o ..,r. Pi11d:1í- '.'-.iq1a·ira L~impo,. ~W. lhtí:1 te::. selecionadas fornecerá uma ba:-:e nhas tiverem a grossura de I lapis, 
li~t inform·,r-111(' c..ol1n• o :1 .... wd' n:ti:1. ~ 1 de J11;1rt11 ,h• J!t}K. e,,xo·c,.selea1.~te,ncplul1ronrcªs' spslae,1,etaçõsespovdilc11da-ºoursaes,: Iaça o desbaste, isto é, retire as mais 
,ht.., ~u:1:-. ltrr:1, e ;"" ~1gua,· di,- 111110 ,r. d1 Pi11H'llll'I (,o- .., 
poniYti, J·:,tocl;irci. l'lll:io. 1, , rut·, Dirl'loria dl' Produ<,:üu escolludas tanto p~ra n seleção em feias que de certo tomariam o logat 
~l'll t·a"• i>·irlít·ul:iJ ,\ rL"ga. lJ<•- .lli:·,( 1 1,l'""'ª _ Par..til>a. m~~~d como _também para a ~eleção de uma. destinada a dar bóa cabeça 
1ém, ,·. indi,pt:lh;)\i_.·I. .\(":i•io d,• kr llll •• 11111 ,,ni aJ"', ~~nt~eu~l~·rac~;~<'P;~~t:d1~~ :iê ~e~l~ç~~ Feito isto. vã. logo arando o terre-

de leito. As raizes maiores lan,br>in 
,devem ser aparadas. para no ttans .. 
plante não ticarem dobradas 

TRATOS CULTURAIS A ce. 
bõla. como podemos perceber não 
gosta. da concorrencia das herva, De 
10 em 10 dias e sempre após as chu­
vas, deve cscarificar-se o terreno 
fim de que haja sempre aeração ·110 
sólo cultivado, a humidade se man­
tenha sempre no seu ponto oUmo e 
nunca vegete o mato que prcJUdica 
a cultura 

COLHEITA - Quando () pescoço 
da cebõla murchar. procede-se a co. 
lheita. puxancto~se as hastes que são 
logo cortadas. Põe-se os bulbo::. no 
sol, ( para que a séca seja completa, 
e depois á sombra 

Aconselham-se para o estagio na 
sombra, engradados de 60 x 60 x 40 
centin-etros sendo a ultima dimensão, 
a altura, incluida nesta, 10 ccntime .. 
tros dos pés que deverão rcpo\15ar 
nos escantilhos do caixão imediata. 
mente abaixo. A export,ação de\"e ser 
feita em caixas de 15 quilos 

DOENÇAS: - Dentre as doenças 
:,., que mais fai médo nos lavradores, 
é a podridão branca. causado pelo 
sclerotium cepivorum - Bcrk. o que 
é perfeitamente evitavel com a esco­
lha de semente sã Désse modo. si o 
agricultor. no primeiro plantio, ne­
cessitou adquirir sementes íóra, no 
2.0 não o deve. pois a tem em casa 
e saberá plantar sómente a qu<' pro­
vem de uma planta sadia Alias a 
semente que a Diretoria de ProdU· 
ção está distribuindo gratuitamente é" 
uma ótima garantia de que a doen­
ça não ~parecera 

_ ..CQNCLUSAO. - Depois clis~o. vo­
cê. amigo, vamos que tcllha perdido 
30.000 pés dos 100.000 que plunlou. 
Depois. colherá em media bulbos de 
200 gramas e terá uma produção de 
14.000 quilos em 1 Ha. que ao preço 
do interior. do mterior 1 veJa bem: 
1SOOO o quilo, lhe darão H cont.os 
de réis 

Ora. eu dou para sua:::; lutas, i.:a.s· 
tos imprevistos e maquinas, 2 con• 
tos de réis. 

E' muito. Demais. E vocé tem ,, 
12: OOOSOOO no bolso, para nunca malS 

deixar de plantar, pouco ou multo, 
cebóia. que é dinheiro 

Mesmo que o result.ado fosse me .. 
tade dêsse. o negocio continut\\'.I a. 
ser excelente. 

Procure semente na DlrctorHI de 
Produção. Ela quer servi-lo paro. ser­
vir ao Estado. Venha. agricultor am1• 

go. ou escreva pleiteando o auxilio 
déste departamento, a fim de que a 
Paraíba caminhe vertlginosnmcnte 
oara a riqueza, como jamais cam1

• 

nhou. o nosso Estado so scrfl rico. 
si você íór rico; ~ó será rcllz veocto· 
a feliz ,\duh;"t-lo. se a·, li'lT,1.., .1,.·11 , ..,:·,u de,la <':q,il,d, 0 IH.~m lnrn:adr ai'· pos~a_n~ obter var_1edactes e linhagens no para o plantio definitivo ou trans· 

. • , I definitivas, pcrfe1tam€'nt.c adaptadas pla11t~. ~ 
11n11to ror!C's t Pt:1 .1d11ha,::-1, ligo I o "l'llhor ,oh o titulo ·· ir- ao n:">~-"º meio ,ra: 
~ClllJ)IT ~Ili ~dl''.tlll'l' . lo a;..:,rirullot' rigae(1c•, ,fl, f'J\H'l"~l'I11"Í:t..,. t' Jlllli- .~e tudo isso se conclúe que o rcu- "'Z'l'.-.l'r •-:.:4t>I! - " • .. 'il'i:: 1'u' 
r'. uma mi,lura de l'slrllllll' lk LCJ go,ll'Í mao ha,·ida na Escoln de Vlç~a irá TRANSPLANTE· - Com G scma- 2,f45,50Q SáCaS de caea 1 

lUJTal l' r1n1;a it>~:1d:1 no ,11lc, J>escjo'.'-o <k um inlOr11H·. p:,- ~~~a~~:~d~:~anâ~ª~~~~~e para a cultu- ~:1~1 ::: t~~nmsp~an~stadª'as:·mpuad,·ianhonslocclcal Termina a safra de }937• 
d:1 t':llla. :111le~ cio planlio P,·h r:, 11H·11 u..,n, apn•l'i:1ria que o 
l1ll'IIO" dois mil quilo.., d•· 11•1sl1i ,,r. li\l'..,st· ;1 lm11clade de m·o me ato. a111CJ. ohro <a, definitivo em carreiras de 50 cenU- 1938, na Baía 
r·1 por h1:c'·1rc ( 10! 1111·\n,... 1111r l lr:11i...111ilir L' o "''U.Uillll•: metros entre si e 20 de pé a pé. CO· 
JIJU lll<'iro, \ do, ,g,, 111 lo 1, JI 1ln:il a '''"" que ·~cndc aí '" ,\nfonio Tari:ino Filho. 'mo Já. tive ocasião de falar na se- BAHIA 23 ,A v, Esln ,cnni• 

H11:. Slqueir:i Campo;. ~U · 1gr1w 
JH,,\ii,ilil.iri I a ;1plir:w·i11 de :,~ 1110lon·,-l:0111ln1c. qut· o il11"tln~ Dnía. 

1 

menteira. Tenha o CUldado de dei- aando a safra do cacáu do ano'- tendo 
,tubos ("1 111 n•:•,a11la.Jo, 11·,11".i ',l"- , t(•n1iru :dudl' 11;.1 ha:-.l' de ,pis xar oco. lo da plantinha bem ao 111.,el la maio de 1937 a abril de 193B, . 
g11ros ,t·onto,. nHla. t' ,1 111:.1n-; .. 1 dr,:,, He~i>o:sla: da terra que deve ser bem fofadR e u. mesma iá produzido dois ntilllÕl" 

Hatata ·ao "'l't ,1 ,,. lr:d;i n11..',rnos cm maior escala, fresca Na ocaMãO cento quare.nta e cinco mil e quin~_:: 
(h• h;1Ltl;1 dón• Esl:t ,~ oli111a f:1_...c1 n;io ,1·.ia111 \l•ndido, 1·1·,- o .... ,1111lon·,-hc,,nJ,a.., ,;.ú, ,c,,-1 do transplante apare as folhinha~ tas sacas das quais Já fõram ~xpO r 
<·ullura 11.1r:1 llo"i"ª" ll•11·;.1, Lr11- · ,:1 nd,ulc:, par.i 1111l"o 111erc\(lu tlido . ., J)C'h firma ,\ll'redo \\'ha- para que estas, evaporando sempre · das 1,955 263 sacas Dentre o:; expO ~ 
picais, exi,dn<LI ..,f-,lo L•,L 11Ü1• lllt' ,._., ,irà o informe lfpy f'i.is. l".hl da lmprra lri z. J 1. nã? ctes.equilibre1~ a vida da pJanta. tadores figura cm primeiro iogar 
t•nxarl'adn 1 .\µu:11d:11Hlo, ,·orn muito 111~ 1. 0 and~1r. Hecifto, Pern:.1111· pois as ralzcs, tt:-m a ass1mJlação 111 Instituto de Cacáu 

,\ :1d111':w.i11 púfk ron,;;t,,r d,• t•·rc,..,l·. ·1 g1•11tí lt·z·1. ,oJi,rrc,o- ·l uro. ~.erromµ1da em 1,·Jrtude da mudança 1Da A Nota,,do Rio1 

Ucflorcstemos as nossas terras imprestaveis para bôas lanmras, especialmente os terrenos ingréiues. As;im melhoraremos o nosso 
clima, regularizaremos a humidade do solo e evitaremos erosões 11rejudiciais, valorizando, ao mesmo tempo, as propriedades. E' necessario ape­
nas saber escolher as melhores essencias florestais. A Diretoria de Produção poderá fornecer algumas sementes e mudas e dar preciosoB 
conselhos a respeito. 
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